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0 nor te d o E s t a d o 
' N ó s u í o cessamos dc louvar a or-

ganisaçlo dos serviços públicos uo 
Estado. O s nossos proprios louvores 
t ini repercutido, largamente, e m to-
da a republica. D e algumas partes 
do paiz têm viudo j i pessoas ha-
bilitadas para estudar ora o uosso 
ensino publico, ora o uosso serviço 
sanitario. Mas, é justa ou merecida 
a reputação que temos e m toda a 
naç.lo ? Nós , paulistas, temos, iucon-
tcstavelmente, prestado mais atten-
çKo ao desenvolvimento do Estado, 
sob todos os pontos de vista. Mas 
ulo mcrccemos ainda a f a m a que 
t e m o s ! l i ' exaggcrado o pess imis-

m o ? P o i s t e remos ensejo de pro-

v a l - o , p lenamente, c o m vagar , sem 

•receio do quem quer que seja que 
appareça para nos contestar. For 
ho j e q u c r e i i i o » a p e n a s citar u m Cacto 

que denota incúria dos governos 
que sc t in i aqui succedido : a d e -

cadência 4 o norte do l istado, cada 

yez ma is a c c e n t u a d a . N ã o nos re fe -

r imos decadencia economica , de 

c a u s a s bastante conhecidas. Kcfcr imo'-

n o s a um facto g r a v e : nas cidades 

e vi l las do norte d o l istado, quasi 

em ral, a morta l idade tende a e x -

cc<^ a natalidade. C o m o se lc no 

A n n u a r i o Estatíst ico, ò esta uma 

eirçums/ancia denunriudora dc dcot-

deiiciu, ú indicio de din^uliição e dei-

üipparecimento de populações. \ ; l o 

é o q u e estíl p rovado e m publicaçlto 

o f l i c i a l ? C o t e j e m o s a morta l idade e 

a natalidade de vár ios municípios, 

n o pe r íodo que vae dc 1900 a 190.). 

N.W.. OBITOS 
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288 
SOI 

' 9°-l 

Caçapava 

Cruzeiro 

Cunha 

Guarai inguetd 907 

Jacarehy 642 

I.orena 4 31 

M o g y das Cruzes 635 

P indamonhangaba 658 

Pinheiros 114 

Que luz 149 

Sallcsopolis 267 

S. José do Barre iro 102 

Taubaté 913 

Nas principaes cidades, e m geral , 

é que mais se nota o excesso de 

mortes sobre nascimentos. A dilFe-

35 5 

256 

290 
8 i o 

430 

400 

3 « 3 
6 3 2 

87 
150 

179 

111 

753 

rciiça sc tornará mais clara, se 

compararmos a s o m m a t o t a l dc 

nasc imcmos com a dc mortes , no 
per iodo dc c i n c o a n n o s : 

DU 1900 A 1904 NV C. ÓBITOS 

Caçapava 1 . 7 9 3 2 074 

Gunratinguet.i 4.561 4 7 ' 3 
P indamouhangaha 3-444 3 5 ' 7 
A ri as 609 471 
J ícarcliy 2 . 2 7 2 2 204 

í .orcna 2 . 1 8 3 ^ 083 

SalTcsopolis 1 . 1 6 5 1 1 5 8 

Tauba té 4.693 4 1 2 2 

em 1? ilisruMkã». * rekolitçãu n. 
7. de l"<07, dit fltrtluillsnão í 'o-
lici.i, reloriuaudo o regimento in-
tern » do Senado; 

em difccur*'ã'> imica, a resohiçã 
11. H, dc com parecer u. 
117, da com missão (le Kecttrsos 
Miiuicijiucs, declarando iiulla a 
lei da Caia ar » Municipal rtu UoU 
Corrci(rjH, n. 360, de 2U de outu-
bro de 1(108, r.a p»»te relativa 
aos ofliciae» de jiutiça (labellu n. 
1, letra O); 

em d* <'iis*ão uftica, a resolu.,ã--
n. 10, de lí/07, cauí parecer ti. 
111», '..1 mesma cotumiskao, decla-
rando iiitllo c sem eiU-ilo o art 
10, , 1I.1 lei municipal n. 11'), ..< 
27 de outubro de 190<>, da Cuin.oa 
Municipal d>- Isitiçors ; 

•• r;n d scitunâo un.'a, o jiitr.-cer 
n. 120, de VJ07, da mcHiua coin 
misiito, oj,in.imio,|iaiu que 
negado jirov,menti ao recurso iu-
terposlo por Silvil.no 
Ho a, col ida o a^tj d.i Caimir* 
Municipal de Dois Corr-^o.., que 
elevou o imposto lobr,; o» ativo* 

an i l ) c papeis. 

Ao ser posta em diacufii&o a r<.kolit>;ão 
nossas plantações nJo influir;! paia „ . (Ji d c s t , . a l l l l 0 ( d-.cla^ndo uuilo c dt 
a alta dos preços de C.lfé. Al i . í - , i.i ; nenhum elíoito o acto da Cantara Muni 
c t ambém ho j e per fe i tamente c o - I ^ i ' " 1 <ie «autos, que elegeu o vc:-ja 'or 
nhecida a razão da depredação dos l c i r " i m i ' ° i i a r t i » » C u k U » " r a , x e ' " r 0 

I car,;o <!e iul ti lente da Ae*ui.t inuoi. -
pah<!ad'\ ravoit-se Intcre-,* i.u'e d-'-ate 

i nu Senado entre 03 srs, /liuri.la No 
; ;•. ,.t, t' -.irío H istos o í ) :, 

» sr. A.iii^i-Ia No^ueTra velie 
n f i i ! , n- nl-i o parecer d a C r n m i ' ."i•. d-

c ntru o acto d.úii' C. .na- • 

vigorosa da Sociedade Paulista dc 

Agr icul tura o consumo vae augmen- i 

tar em mui to ma io r escala. 

O caíé que fòr plantado de a g o -

ra cm dcante, só comcçar.1 a produ-

zir depois de c inco annos. Durante 

esse l o n g o prazo o consumo ter.i 

crescido, p rovave lmente em vasta 

Proporçlo, se forem efficazes, como 
devem ser, os processos de propa 

ganda uvados pelos particulares e 

pelos poderes públicos. Nessa é p o -

ca, a nossa p roducç i o deve ter decrcs- j 

c ido, porque nilo se tendo renovado 

as plantações nestes úl t imos cinco 

annos, e tendo enve lhec ido os ca f é -

zaes, e v i den t emen te a producçSo f i -

s c | cará estacionaria, senito diminuida. 

list.l, portanto, b em claro que a pro 

r o e a ç i o da mediJa prohibitoria de 

preços. C o m a grande alta dos I 

annos de 1 8 9 9 a 1 9 0 5 , co inc id indo | 

coni a n.lo menos a vu luda entrada 

de imini ' ; rautes nessa época, cresceu] 

I ex t raon i ina i iamente e com excessiva i 

rapidez a plantação d e c a f é z ies, de ! \ 
, . | deni ,:istr.tutlo a te^ilimí' 

mo- ' o a desequi l ibrar repent inamente : rto .,. c 

mortal idade ? Habitações insalubres? ^ ^ v M n 8 ° f f c r t a C a » , r 0 " í ^ " " ' " ^ 

Qua l a causa do augmen to da 

Falt i dc cxgot tos ? Á g u a impura r 

O u irregularidade n o re ;ir.tro ci-

vil ? 

Cinrni 'to Costa. provir v. com 
rrespondWe • une o «jue 

pieria faz<_r cia unicanit nte um auto de I ̂  

E m consequencia f o ram f icando j P"«ticnKcin, o que n ( | & v i a s e r acceito 
' üem eticanipido pelo Sè» lo sempre sobras Uas colheitas, que 

. lorniar.iui vasto u posito cm podei 
O s gove rnos uue se t> 111 succcd;-1 , . 

h . M . . ,. .ua cs,)c ; ! i , ; !o , com o 
d o não o expl icaram. Nà i ) o e\p!i . 

ca também o g o v e rno actual. N o 

emtauto, era íacil, re la t ivamente , co 

nliecer as causas 

o op:ir iui i i i 

i.sse d e v o . • 

u i t . :J j J ) q:. 

põe , de mane i ra 

-j 11a 1 hoje e 

> ü i produetores. 

po rém, é men . 

•e . ;eralmeiite se s.ip- j 

que n l o levará nr.iito . 

O 1*. LVsar o Ha'.teve 1J• r : l i íeno 
pro' :. i .,m expücar a iJÍtení;.to do pa-
r rcr, j,eui, entretanto, (^baterem os ar-

i i. m.. :it',s »fo liObre nenalox" ».*. Alinci-Ia 

A-

0 G A F E » 
, t empo a se cs<; ittar. i I ) ic, 

está a l imentando a baixa é 
o que 

tr Cc tudo isso, o pi; ' í- . 

/'•>ii o, tenilo votado oi ra, m 
í.cnte oü -rs. Alni.-ida •^v^. l.uiz 
l'ir,;i e Ko-!rifjo f.elte. 

X preci- i Teriui i.i ',i a v i s "lo, <9^rs. -.ena ! o v « , 
j can-a-i . de tarUo trabal,io, retir.ir^iii-í,e 
( ''iii lírupo para o centra oa ci<!..de, cer-
tos ,', utaia uiua vez lar-tn cuinpri*lo o 
seu deve r . . . 

f ' i i n i u r a 

n a (.'atuara li.. T . hon 

1900 
Caçapav.i 

C ruze i r o 

•Cunha 

^ ^ " « t i n g u e t á 

'd Á * rfjacarcliy 

A ' . ÓBITOS 

-oren.i 

í das Cruzes y ^ . . í o g y 

P i i i damou lungaba 

401 

3 1 3 

3 « í 

881 

409 

399 
622 

629 

•39 

3-5 
239 

248 
958 

5')3 

403 

382 

C 7 1 

, pitaçâo J.ib iciiic^sas por p tc Uc:, 

I proJuctorcs, occ^>ioua»dü o cxccsst 

A comniissí lo i!c fazcnd.i da Cama- j da oi lcrta. 

ra dos Deputados acaba dc einitt ir o j N o f im do anuo f inanceiro ainda 

seu parecer sobre a mensa r em do | resta em poder da especui;i«;áo ui:; 

presidente, na qual se pede a pror ; ) - ' dcposr.o dc ca f é ; antes «]i;c c>>c de - 1 tem. 

gaçito por c inco annos d i lei proliibi-1 posito a ca j e , c í c ;n bubre e l lc c on i o i Foucoh l o g r e s vu.sio® 00 roe nto. 
remessas o I repleta» d< curioso». 

j N o exuetlienle, depoi^Hlc li Y^ u.s pa-
pe íá constantes do xnesro<>> o ar. Catiíli-

j do 4\ío'ta comniunicou «t com:..i»íão 
, t » à*~—r*frvnrr>.~rt*< «- itra na 

O s Consid^TrUidos parcetr d." f O. ; d o i t . b a r J ^ h Kio Rra ,, 
Parece que c tini desacerto e uma ( nobre c o m m i s . d o dc ía/enda, ci.i ; 

iniqüidade o que aconselha a ^abia j dc considerar u p!4cnom .u - cco 1 

con imiss í o . t nornico da baixa, pc ía sua verdadei - i 

p^cidl qu»1 üiililu da do ^'ortt wf-
U e meia lioias da. ni-nihã. 

(.'om o sr. L»iir.io do Kio P»ranço e mi;j 
1:0111 liva sejíiiiü Uiiubeni, dehta capitai, 
o sr. dr. AlTons > A riu «: uma com-
luisuáo da Faculdade de U.rr i ;0 . 

A concorrência á yuir. do Xorte f< '•. 
numerosa. 

Al^tn de grande numero d«r acadêmi-
co», e-itudaut»s e poj>ul;ir» s. < ouí>c(;jíiuo.-. 
notar nu ebtaçào as Bejíiiint'-s pe -oa-; : 
dr. Jorge Tibiriçá e e.<ma. familia e .seu 
ajudante de ordens, os »rs. dr». Aii» 
querque I4insf secretario da Fazenda; 
Washington Luiz, s crc.ario da Ju->ii<;a 
e Segurança Public^; • n>elh» iro Duar-
te de Azevedo, presidente do Sen.ido; 
tlr. Carlos de C.mijios, pr^^idente da 
Camura dos JJepu!a''.oa; dr. Vicente M.t-
merle, director da uul;-..!e de i)ir»-it 
dr. Sifjudra Camjios, conselheiro Antô-
nio Pr.-ido, 'lr. Vicente Mamc.e Fiiiio, 
d rs. ( Monteiro de Uarr-ts, teneuie« 
ArthurO .do; >• Marcilio i'rai.co. K i i"- 'o 
H.ihí ̂ •.Keniaudot }i.iv s Samp.: \-> V:«i.. • a 
Vaz d f j l .« ira, As i- 1'u- h-. Ign..-
cio Arruda, »i:ji. stru do Tribunal de 
Ji:sti;.i, Almeida Xogue'ra, Leopoldo 
dr 1' 1 ('it>is, oi hcj.-.Sidadr d«, estado-maior 
da *»'.iarda Nacional, coronel ISalagn , e 
capitães Statt Mu.ler e de Labrou-a<-
'Ia 1. i' *;~o fraucezu. insti u^toraf c ronri 
José JY- lr.j, <:<>inmandante da 1'or; t Pu 
blic '. seu est.ido m.-.ior ; comm .ndant» 
e oífi ialidad s >.os corj.-o» da I'on;a 
ta<!ual e represeut.tiites da .ra iren-u. 

(J 1." bataitião c'.'; ;níantanj , sob <> 
commundo do cor >nel Pedn. Arbues 
prratou honras devida» au -r. minis-
tro d.is K''lar«..' J-lxtcrioreH. 

O n r-.so • 11 tf .r.t ii- d-.- fo; r rcebido, 
na J-, ta^âo do - o e ao «om do Hvm-
no Nacional, executado pela banda da 
iiri., i',a 1 'oi., i.-1. 

<> ir. bar^o cio Kio liranco dos;» ! 
S'1 dc cada uma d . , pe. -oao j. e-.e iie-., 
..g: ,td«. ;cudo ao . M .. )>I ; ideu' 'o ÍV- j / 

• ••'» r. c ' : A'. - aí".i l-Vni'i..d i e . 
confceiie iio Aut w.j i ' r a I o as ú. 

jc , es que r«. ' j e: : S. Paulo. 
A . sr. coronel h ny tu m uma vez i f 

s. e . a . felicitou pcl . in " n:iiilar 
da F-.rça Publica. 

A ' scniiori a líort r. .ia do Kio Ura ti-
co o dr. Jor • iricá ofít.-receu um 
lindo bj'"l,\.t>. d* íl ."'. •> fiii.-.-.:iiiui que 
li.e en ; /i o sr. òr. Hamos de Azevedo, 
e um g«ut.l uetitibo do -a', mini.', ro 
Ign.»c.o .vrruoa oüMtou oi.Uo bou-juct 1 

d • vooletas a s . . 
Houve signal d>- e.i.barque »• a 1 anda 

de musica exccut<.u o Hymno N'a< ouai 
e viva . acclama</>e.i saudaram a parada 
do eminente estadista e d j/.oruaía, 
leva • ie S. Paulo as m.t.s agrao*-. 
impressôea. 
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S e r v i ç o rspiM-iai 

l i a r a o " C u m i u e r e i o d « S á o P a u l o " 

Siciliii; <J« Hamburgo Baliia] dt S » u t h a « . 
pton Amaun. 

Hshida* : para Il i i .no» A ira* Rot/êtúio 
Granqt\ par.i Cubo Frio, ,/iWio Macrdn; 
pura (ienova tíúllla, para N » va Y « r k 
ítrencr. 

O c r u s r u d o r > / / C n t c n o 
Hlt>, 7—O cotmU acadamico rruuiu* 

».• hoj^, no cdllirlo ^a Astociaçãúo dc» 
Kniprpgado.s nu Cotiimercio, da 4 hora» 
d.i tardi-, afim dc deliberar «olire a or-
ganisação do profiratnma das tontas «jue 
serão leilaü í olticialidsde do cruzador 
"/.fnieito , da marinha dc ftierra cliilo-
n j , e^i er.tdo i;o .lia 17. 

< ! : i i » u « l e C o i i v r r a ã a 
RIO, 7—A Cai a d t.ott \ e r . j o reco-

uo 

r > i i i H c - i i o r c i n r i l i d o 
B A N T O S , 7 — A Alfande^tt de«ta ri-

d nle reniet eu hojr pura o ri'hesouro F.: 
:«Tal a I|iiuiiiia de t.00:0'j0$(J'W, por in-

' rim: Uu do Banco Couimeiciu e Indub- i lln u hoje l.Wfi-ln.i, Hu marcos, 
tria. valor total de 2S.6U0$S(,6. 

( l i c i t a d a 1'oram ret irado : l>-81-10-0 II,., 1100 
S A . V r o B , 7 — Acompanhado dr sua { ? ! ' ™ 1 6 1 S d o U a r ' " u u V i l " r l o U 1 

exma. tamilia, vindo do Kto, checou 
hoie a esta cidade o sr. coronel Almei- A | » o m - n ( a « l o i i í i 
'..i Moraes, «Kre j ; .o presidente da Ca- RIO, 7- O dr. Nitno de Andrade, len-
inara Municipal. l i e da Faculdade d.- Medicino^ dirigiu í 

A i l a v a t n a «••:« ctie^ada muiton \ < 'amarv. um requerimento eut ijue pede 
.•readoie-, o ca|u'â . .1 Sii!-rmo.<ie-|apo.-eut.tdoria com todos os veticiiiteti-

ra.- ttio si lva c oíitc;u.e. .l-j .̂ tta ..ecre- i tos. 
A I o t |><-<l<-i,;i - ( i i i n t i i v u turta. 

O i s l i i l » i l i v " "> i l e . l i p í m i i a M 
RIO, 7—O dr. A lOnst i 'enna, prr:»i 

da Reftttblica, a- istiri no dia 12 
o corrente ,, di-ii il,ui«;ã , ,!e diplomas 
s alumuan da íCs»ol,i .S'«,rmal. 

! i<-1 l l l ' , í ' c t r e r o 
cr.;<tor italiano Otigliel-

M . t l l i p a i n n 
RI ' 1 . 7 Cltcgott a torpcileira f>«a/at'tf 

Sampaio. 

I * s i r u u E u r o p a 
KIO, 7—Consta 'jue o a]mir*nl. Iluet 

| llacellar seguirá brevemente para a í .li-
t r"j'a, afim de estudar a tactiva e a ca-

m.inná mais uma rt„. I l r i 1 

r-r.-n, ti.i se • ,-í :ra o tt , avel escr; t 1>c-m|>.-íIi<I;ih 
•or far-se.2 ainda ouvir, falando sobre I r i o , 7—O conselheiro Camelo r.ain. 
"rasi l . : ;,re.a '-«pediu-se hoje dos aiinis ro» 

i Mti;, , ; ( ti, do Interior ; Ah-sau-nU 

' 'ití. 
RIi 1, 7 — i 

1-rrer , far.', 

- .ürt í lM I » — 
l IO. 0 , ot .a.ião 'Io seu en,b:ir 

que, no dia o c,,n ellielro Camelto 
att.;.rea, ministro potUi^ti'-/ e su i -ra. 

c,., -••..tít, t.- , , ,i,....ti,t , í ! ; Jhes irão 
aj t u:ii.ir a Real e U-:tt. m- .'a > 

a .. 1 • 1 . .- t, o ' "i:a•:'•*': I ' .r 
í.'.'tür- o V 'ir., I . j f t- i . 

t iva dc n o v a s plantações de cale cm j avalanches a í novas 

terr i tor io do Estado de S. Paulo . j deposito cresce de »ubi to c se hii>i 

A illustre conunissJo aconseüta .i lita a sustent .r a baixa no a.iuo 

assetnblea a adopçâo da nr.did.. r c - i oo innierc ia ) s c g w i t e . 

c lamada | e ! o gove rno . ; coas idrTütdos uo j-

P inhe i ros 

Q u e l u z — 

Sal lcsopol is jcSi 

S . J o s é do Barre i ro 12 | 

T a u b a t é 1008 

Em 1901, a mortalidade continua 
com tcnJcuci . i para exceder .1 

Quando a excepcional baixa dos ; ra face, coatentõu-sc com r.t • '.e» g 

'74 pre ,os de café*, occasiouaudo a rui i ia ' rac . e inexpre ;vas, insulli-iviite^ 

99 j d c muitos lavradores, crc->u u;.i ver- , para I c^ .Mi ia re .a a conclusão a qi.e 
! 1 < . c 1 1 » - ' . . . . 

260 

102 

7-17 

, demonstral-r.'. 

A . i V-I I V I -, 

lid.ide, nos mesmos numic ip ios . 

KASl . ÓBITOS 

360 

190 

38!} 

9 15 
3í,o 

3 « 7 . 
555 
693 
101 

' 9 5 
1 0 5 

932 
m e s m o 

4 5 " 
182 

í 

1901 

Ca^apava 

C ruze i r o 

Cunha 

Gui raünguct . l 

J j ca rehy 

L o r e n a 

M o g y das Cruzes 

P indamonhangaba 

P inhe i r o s 

Q u e l u z 

Sal lcsopol is 

S l o Jo-,ò do Barre iro 

af^-y abate 

N'o anuo de 1 )n2, o 

c to se o b s e r v a : 

i y o 2 

Caçapava 

C r u z e i r o 

Cunha 

Cuaratuiv juct i 

Jacarehy 
L o r e n a 

M o f j y das Cruzes 

P inda inouhangaba 

P inhe i ros 

Q u e l u z 

S.ille .opol is 

S . José d o Barreiro 

T a u b a t é y o 8 >jj o 

E m t <)•>;, o n u m e r o de nasc i -

n icntos, em alguns munic íp ios , é 

nicuur ; em outros, i m a i o r : 

dadeiro pânico em S. Pau lo e e : i o r cue 'ou. 

n ie a^itatjilo 11a classe da lavoura, j E m out ro ar t i go 

que rec lamava em altos brados pro-

videncias do g o v e rno para remediar • 

o mal, l embra ram-se vários alvitres 

«•'«•>• | salvadores. 

N e n h u m delles fo i acceito, por 

parecerem todos inc f l l cazes ; o único I 

r eméd i o que os poderes públicos de ( 

e u ü o puderam adoptar fo i a lei crc-

3 9 o j a u d o o impos to proh ib i t i vo de 110-

1105 vas plantações de café. Acred i ta ram í 

N a s C a m a r a s 
N t n a d o 

A* hora rc^iiu-j .'.ai fj.^tiivuin 
to» quu i tudo.5» o.t> íx-juescrihiu1 r 
mnra alta. 

eu«::pi i'i o sen luandato. 
Ain l.i n j expediente i-À lid«t uma pe-

t i y .iM d'--, d rs. .J'oío de Fai ia e Toj.-n.nm 
Patraii.i^i;.', -. -ü.citando Cuucev • para 
tuna emprega d-: navega , «o <. , • ao dr-
nonii.nrá JJoijtl l>i'íis\i, díVin:, -a a 

abi.l'.*' « r naveguei.j dr peíju^na < tbo 
tügcm entre o.» portos d»: Jgtiapc, Cana • 
ti.'M, Santo., S. Se! ivti io, \'i!!a ÍJeü.i, 
(Jai atub.i C I 'Í, .'ubu c tíii....<..; .1 
iu. ' , .i^uu de j j r a : c a b c t a i ; •.. : • 

í ' í i i s t i i l i o . j p->rt->s de Santo*, R.u de Jane:iu, 
— ! Uahia, Kecife, Imortal» áa, üelein e 7»I.i-

| UdliS, 
1 T- ri.iinado o e: p tdkute ]»a.-.-.oi; ,í. 
j ordem do dia. 
, Entrando em 1.' discutailo o pro -.-. t , 

pioc 

' f.|,rtn . /, u Xa do >0. rrf.s l). Pt - • 
.1.0 V. .. A , ocia , .1, . í .ri '. Matt üiuli s 

í vari iH oiiti "i-S «1 Uf íli/i.lJl )i irte da com-
' ir.i.-ã' de <m i'oura á.i suu - ' 
i ir. , -/ad , í- «!'» f. jrtu 

t|> !o « * f ( o 
\ RIO, 7 - : r ' 11, n>.»r.. 1 

expio lltt a 
; :.h-n 1 ,;.t/ .1 c V>:io tio * r,*t itlv-tit'. 
.-,/! •:.rteSado « m Ia in infio, ficuii'lo 
r.iinetr. • if? do ' o» nome Joiio ! 
Vranei>ro de Mci 0, «.n;:arrej; 11Í0 de guar 

. dar a u ,iiia. 
í IJ"po:s expl i-Ho nianifc -toti-Mj um : 
' prin ;i;».o de ir* .d!o h'j íju irtel, sendo j 
! porém promj '-,1 U1 abafac 0 pc. js j,r'j-
pr.c'-» ! s. 

| A violenta e x 0 ;*.o o-:. . : •iu-t 0 dr£ ; 
l '. < r;e mn 1 pa: .C do p.tr jtie ri'-
j arti liaria f'.u t <j,, j a.»!: a, • • .1 
la '..t .::a ra I .i . . j u .. .a outras, t .ev 

H e v i ^ ã o <»«• « 
H! ), - — « ) dep it id ' 

iuih:.'!tr.':iitar.l breve-: • 
orluando u governo 

*»11 • i .»t i f > 

i:o • Alenoa: , da MarinJia, « Jicrmes 
da l o...-Jeca, da « in f i ra . 

."V o v a p o r 
wu i . - ...ri »>i?»•>• -Í4* n.-» ut-

mi:a;:te .MexamJi no de AUti .it, visitou 
, o novo tia/io AJiraruLi, do J.ioyd 

; » ii.cir.j . 
O l ü i j ã o f l i i R i o H r a n c o 
K : . 7 ' ) barão do vr.<?i r« m 

• "a cctiJ-.va chetfou h'.je, iÜ ,i.ia c 
n.c.ii 'ia d ]'r. 

' »r.t nd«* numero de pe-« o.í-í r ,1, altas 
.luct.indatie-í esperavam-nV> r.j f-»!a-;ão. 

A f-omitivy s. ex-i. /oi .-̂ e fcuápedar 
no Hotel dos Ji,-t.ulo . . 
A o l I u i a l i J a i i e < io ( M o l ( k e < 

Pi.'I'Iv» ÍPOJJS. 7 — n i.ommundante 
do cniZHdor ailemâo Aloíríe a 

r- ! i cidade, d' nde .10. tem, onde perma-
j.r-tierá por mai» ul^üiis uias. 

O ju 1 nií»! 10 da Aiitmanha oíi rocerá 
«piHrta t-ira um banquete a OtBe.iaiidadc 
d.io.ivl.e navio de guerra, te<inatuio parte 
tori•< o pessoal da legarão « do consu-
lado. 

Sext.i-Í ra re, : ; . r -se-A o y i , Ic.i-j arly 
do 1 rautes de marinha. 

I, .!" 
•n p. 

i• !! n 
,afim du 

K -í 
* no 

jtt r 

M.i 
J5u: 

,-u.i am : 

! ; e I >. k 1 s i; 1 
.0 Ferre; • >, c-;i 

, , . . . i f ) expediente careceu dc impor' u ,a 
.1H7 que assim jugu lavam a cuse, cuja . . 
1 * 1 1 •' ' sem.o .i'iü ws pre .ias e enviado a.3 com 

473 ra/ílo do esis r ir estava uo e . ^ v . u nns.s es respectiva*. 

dc p r o d u ç ã o . ' A ordem do dia foi longa, »endo ap 

659 I C o m os estudos procedidos o f t i - , P^vados, &e n debate, os arjr.itttes pa 

e pe lo cout i i i^ente de lu 
1 13 c ia lmcute 

2.\6 | zcs fornec ido pelos que se occupam I 

221 d o assumpto, e^tá ho je perteit;v.nente 1 

— • j aver iguado que actualmcute o c o n - I 

841 sumo do café alcançou a produo;ào. j 

f a - Para nos con/ei icermos dis«»o bav j 

: ta procurarmos o a l gar i smo do con-

; peta : 

KASC, 0111 o s ' stuno nos ú l t imos tres anno-
Itt • .- , 1 

tirar-
I 

2 O j 237 
45 1 337 
746 8N0 

403 43 ' 
4 l-l 496 

fcji 437 
7°3 825 

120 114 

1 4 6 168 

228 233 

roducçJo actual. 

X o .111110 de 1905 a p r o d u ç ã o dc I 

l 
L c 

l y o j 

í aça , iava 

' C r u / e i r o 

Ckinlia 

Cuarat ingitet . í 

acarcliy 
orena 

|Wojí\ das Cruzes 

P indamonhangaba 

/ i n i n i r o s 

Cpelu/í 

/ fcilev po l is 

\ 5 . José do Carreiro 
1. T a u t u c . 

XASC 

j 26 

280 

j « 2 

1.022 

j y o 

" j 

>>3 

2 8 » 
118 

9i2 

OBITos 

-H3 
238 

337 
9 6 » 

4 - 1 

4 " 

s.icc.ts; 110 anuo dc 190^ ascendeu 

a 19 mi lhões de saccas; n o correu- [ 

te anuo de 1907 será dc 9 mi lhões I 

de saccas. [ 

Repart ida a somma total por tres i 

annos, teremos uma média aunual | 

in fer ior a 13 mi lhões e 700 m i l 

saccas. A p r o d u ç ã o das outras pro I 

cedeucias, tora do Brasil, dá uma 

n i td ia anuiwl in ler iot a f m i l l t ó c i dc 

saccas. 

listá ho je vcr i l icado que o coiisu-

m o mensal dc cale 110 mundo c 

superior a 1 n i i l h i o e 400 m i l ^ac-

cas, que ptr ía/ein somuia annual 

correspondente, mais ou menos, .1 

producijão. A simples enunciaçáo 

destes a lgar ismos demonstra c o m } 

clareza que a causa da baixa do> i 

jfíCt pregos do cate prementemente não c 

t>i |Jo excesso de prodiiv^ào. 

85 C o n v é m accre-centar que o cuu-

17 j i sumo dc café cresce n o r m a l m e n t e 

26} | de anno para anuo. C o m a-, m e d i -

1 f J i das de propaganda empregada-, por 

8 j 1 jiarticulares, e m vai io^ paizes, com 

ilet laratulu contiii' sul vi(^or o iirtjios 
to - oi, t>: as tetras ocuuprotas (' - u o v a s 

j pUntai," ;» ilt: w br. Azevedo M,.r 
' ^ues declarou iiuc v o ' . j » j contra o pro-
jt-cto por jul^al-o inc* iiatilitci" ai. 

O »,r. Poilro de 1 1 :ilo cle.-.aro.; votit*-
tlc ái curdo com o voío do ui. À - . --lu 
M.iriittrü. 

O ^r. Cr.iid:.!, Mi.tfe d e i ^ r . j i i ' 
vutava contra o projecto j j v . . ' í l ü i . i i 

re^'>'tt- • v c n l proceiíendo desd« que cite 1,: apre* 
I'art-cirr senUdo, lta annos, ua Ciur.ata. 

K m «egtiida foi approvad,/ cm pri-
meira discits- , > o prujcc'jo ii:od;í. .,:t ' 
a Ict 411c reoff;ai.. 5 j.t o «crvi<;o policial 

tia lei 11, do Estado. 
Kn' t a:.do c:ii (.li -f.litiiIo o nr -

crcar-du a coiuart a de Kiheirio^inlio, o 
sr. Centavo dc l iarroi aprcs- :itou unia 
emenda auetori ..tntlo a aliertnra do rcitir. 
' .0 credr.o p^ra .. cxecugüo do - •- 1 

cto. 

Km *efc ida, entrou em 2.' t',.-.,u-.-.io o . 
projccto n. 2n, d-jate aur.o, cttabel»:en-
do a linha di .d r..i entre Oa nr.üt: . -
de l ltv^an^a, l^ ia .iia c J. .i.0 • 

0 SR. ARTflüR BARCLAY 
lo km:Li) :.TK 1j \ 1 - .. . r, JA 

O sr. Art l ; ir Barclav, o pre .den-
te ue o da Republ ica de L ibér ia 

1 uc checar .1 1'arli. 
A e-,te propósito um des nossos 

c u l l c a . pari .'-•:..e, de grande t i ra-
g e m publica o-, nitere ,s.in'es de ta -
llics seguintes sobre o 1. 'ado 
a lr icano Que actualmente gosa de 
uma constituirão republicam 

ripai . 

Ktn di-,, ii-iúo ttnica, a 
çãü n. Ij, cl: 1^07, COttl 
11. 112 da (''-atmissão oe l-:-- • n.v.j, 
Miiiiieij tjt.s, declarando iittllan e 
.-em eí fe . io .1, disj,u,i f !/, d^art . 
2t, da lei n. 29, de lll ,ie dezem-
bro de l'J J3, do art. 1. 
31 de 1 de fevereiro de 19U4, e 
dos n . 1 t e loil da ubella n. 1 
da lei ít. .sf, de 15 de outubr., d-
l'.!06, toda, da Cantara Mnni, 
de Itapira; 

em discussão única, o pare s, r 
n. 11 , de 1;C7, da nies iia com-
mis.-.ão, opinando para ipie seja 
t: liado provimento ao re<utbj in-
terposto por I-'r.;nc:.-.co Xavier Soa 
re.-, contra o a jtoda Can-.ara Mu-
nicipal de Brotas, rjtte ocollcctou 
liara o pagamento da quantia de 
12UJIIU0, sobre nma nincltina de Curralinho. 
beneficiar c.if^ e j,aia ijue a at- Talou o sr. Jg.',.. Sampkio, psdindo, ü • 
chivem o » papei.: bre o pro j e to, explica-üe» e comba-cu.lo 
cm ct^cusAao ttnica, o p.,r rr n 
114, de 1N7 , da rae»ma co.umis-! u í " " " * * » Geo f rapb i c » 
«ão, opinando para que n-jam ar e ' .eolO({ii-a deu M.üre o as.umptj , 
chivados o» pap,.ís relativos ao j O tr. Flinio de liotíoy, em n,,i]ie da 
rccurnb inlerposto pela Cuuipa- ComniUsio dc K»ta'.i>tica, ped.u .tue os 
nina Mogvana de Estradas de . 

—• respectiva lomm.-,-

A [>o.> 
libc 

i.-,t.,C(. Lnu i • 

irenctKie ( o .uoo 
ites de pretos 
c das \tr.ii ;ias 

que fundaram a R e p ca, e de cerca 
UC Li 1. l . 
t e r l a i J . 

A sit tz, q, 
borr, 

Ico clia e c 
se as-

ll icto, uc!:í no 
nas e e-.trasi!,c 
te» de e\t : »n; ;e 
isto e, entre a 
publica e a-, 
uiiança. 

) .; ::.i!LC.M LO }» 
idantemcntc ouro 
j da*> m.iis pro .per.iS. 
a-i-jigtiala o m e n o r coü 

ter ior eu* :e índice-
Oi de^ . cnücn-

nem no exter ior , 
oe> da K e -
i b j a v ib i -

r ^r 

| Purau 
i vrarf s- j. 
j obri^ucju 
| |;un, pr. 
fie ; u r<j, 
Sü 

<i i t i í l > 
R IO. 7 —S:i:ri( ' m -

uma <V • d. coc..in.:, i 
ria <\u Si:v ,r-i • 
• h, • i r d.i S,I v.-ira, j c ..d 
di' iVvTpiro n. HO 

! I',.. .-ai a.v a • « 
! CSV: .i<:lO <'.<• (l(.s'Jhp'-ro. 
| \ í n í L i a < 

K!l > 7 - - O . <. »; 1 '... 
: CM!.;i r.u dv a l n : » r . - ' ! •'•.',!'.( -, vi-

; as ilhà V„i ; , ;u, i . .r-. e a 
í 1* «.ri-a.' --t Santa i. i a/. 
( J «i I f i i i j ; i u tc A l v e i H . i r ) > ' » » a 

| R IO , 7 — Checou hoje a bordo do pa* 
| que te Aniazon o corpo do almirante Al-
ve-. Uar1 < hrN» d.;. <o-nnn1 èã > .»-
ii a ; ra da «:onsí í irça > do-, novo-, iu .hjí 
paia a uo-i^a f t ^itidia c íallecido ha 
pouco cru Pai ».->. 

I A' '.íi panlia . .tin < .r; • a viuva, uma 
filha e um v.tljriuiio d-j :,)•\'..<j.- > ;;ül*;-
uht ip> e o dr. J. J. - • abra. 

(> ' rpu íoi < t.v. : i o á ' »;! d > ' ii -
ri:' " •:,. -i I. d«*poi"s d»; i :: viini» ;. lado, foi 
r.t sport para u cen i'- rio de S. 

, rraneisco dr Paula, oude o % a>> sepultar. 
< i i i i ^ i o s o l \ * d c r a ! 

I' K ), .ai» > — l i aram h r r.u-

• :er»udaá tvdas m.i tt r.as <aj : -»tan' c-i 
ordem rio dia e vo'-iv r . í jta;Ji adia 
da.«. i)(>r ta a de r;uin«' 

(.•, » F —- "• a i. . . a 'i i ci]>• : um 
cnC'-rra ias as ma'.-r-"': . 

Continuação da v tação do pi »jcci 
n. 107, de 1 '•><>, determiji.iii'ii> «pie. p^lo 
'!';.• 11r-> '•' •'cru!, da < .,>• ' !•'- - rai r. 
iío Jistado du Ki > de Janeir *. c pelas 
Dei* • ia:-» i' i-s''ae-. no*) oo'ro-» IC.-Mdo.s, 
->• •>. arbitra<. j um ui ono pr<«vÍ5oi io me -
bal ás v :,vas e aob herdeiro* rio- • -ífi-
. ia»:a do exercito e ria armada que 'e-

ü h a m direito a iuc.-> soifio " i n'.ont« pi(j, 
na r i/.âo de tre.s quartas par?.».••> > meio 

\ sol-io que percebia lll o » dil-j- o f't: c i u • - : 
com feU' stitutivo da^ Commis^õ'* , »ie 
Mai e Gu"rra e e Finanyas . 

r»jta«;ã'j da ernen a d > Seuado ao pro-
jeetu n. 24 I», des*e auno, que tixa 

EXTERIOR 
O l u a n c i e a i i c 

HOMA, 7 —O iüiniatra da A^iicui u* 
i( Ind'; ria 'j ( lainereio urn^à^. man-
ai- lcvauiar uma iibta i.o.nple';» : ' o 

a-j obras d ; arte < oiü' rtiida.-i n:t 

i n i ^ T i o d r m i i» í —* 1 r o 
U' >MA, 7— Vss', que, em con• 

•rpiencia de .Mia recente enfermidade, o* 
r. •. .uü - ;ivo pr< • -a : : ufanei' nar ;i pasta 
• !:',:• «• • afim de '-onval^cer l*'aIa-se 
;ii-!a o; -• -'*rá kubiti^iüd-j no Mmiiiterio 
jí -ua «!..'.a per» iiiul.dadc da tr.ayistra-
ir. ;'.i.. ;ua e qt;e oce pa f.^'lüimer/e 
u, :"ant' rar^o vi. Prefeitura do Kcino. 

i v i i i e i : n o 

P A R I S , 7—Aclia-^e cuíermo o seaa-
d r Hugo;. 

K I r i y õ e M 
PAPI- ,7—'domniui . j ' itn dc Narb- une 

q-.c ii juve tentativas para .in[Kx;ir u rea-
li-a.;;.." : e l e j « ; • > « • can;ona- tendo al-
i^-ins em vista di :so, se deeia-
du rui jjr^ve. 

I J ; u l i c l ; i p a i a .< < ..»,-;» 
WASHINGTON* . 7—O pr^ii 1- ate Roo« 

-.••• :, r:n roíupanhia é * it íym- anrços, 
pari. para at» MumaniidS K- - afim 
(jr bí ii cU^a rante i;.;ui s.;-
m.au. 

. M e e i iny; 'H 
li A Kt . . I . v jNA , 7 — ibversos 

l.i,t-.tH fetN-taes lioj«* reai..->ado ierain c m» 
corridi-s ino». O.» Miíiiai e l.aiva-
td l pron .uu iaram »!;••* in^-iluioso» 
á prssoa cio sr. f, : iux qu»* n ndeii 
•.s. *-ndo qr.e quaadu volta".«»e i . < on-
gresso aclararia, o assumpto de»masca^ 
rando •-•» 6. us a< v . .adores. 

( o n t r . i o**» b e l o «-mm 
O D K S S a , 7 A de - -I i > ros 

Ku.-.»'js saqueou diversas casa 1 de he-
bre ; maltiv'ando-oa terind os em 
numero -.uperior a H). A poi.cía iuipaa-
>siv'd pres»'ü( i« i o -aque. 

1 J . m d i d e i r o s p e i ^ e y , i i «lofl* 
NI \:>R i D. 7 N • a da Audaltusia 

rrfrreui i -a.ar ali a pa % % - a^ás pro-
vid• m ias tomadas pela guarda civil e-m-
.:e.i'tada e di*po»?a a « * ter in i ' i aus bau-
doieiron que asMjlam a pi . i u a. 

O juiz especial, aetiva os ««roeessos 
cotr.ra tacs iudiv.duos,São já a «iucrosas 

or. de rra pa 
.. e m • 

o exer icio de 1908: i P r i le." .i.i'ia 

'. wOS 
te anuo, q iixa 

dar 
OU! 
ser 
siii 

poi a i - > 
dois | 

papeis voltassem 
, são. 
l O sr. Vicente <<uilherojc falou longa-
mente defendendo o projecto. 

O orador, que produziu um discurso 
bonito e interessante, defeydendo os in-
teresses do município que representa, 

a s .4 indepenUeiicia ; 
os sâo Marrocos , que üão a con* 
i r i por mu i ta t e m p o , e a A b i s -
. i] .c sd a conserva graças á 

sti.i potência mi l i tar . A RepuMica 
dc L ibér ia , de resto, nSo precisa la-
zer despe ar» para assegurar a sua 
independência, poín «juc a integr ida-
de :err i tunal lhe e garantida pela 

nda 
de^ 
XS 

'Ct-» u. 2'>2, dc 1907 
iidentê da Kepubiit. 

Ne 
i . 
i rio 

Ferro e Nave^ayào, coatra o a to 
da Cantara Municipal de Sertão-
sinho, concedendo privilegio a Ju-
venal Martius Soares, para cons-
trucção de uma linha re bonde» 
a vapor, v.»t.j ter sido pela dita 
mtiüici|iaiidrfde aunulíada a ojii-
cessão d.» privilegio: 

em discu.v.ão única, a redaryâo f ü i constantemente aparteado por «livcr-
do projecto xi. 10, de 1907, i U ' , , , 
Lamara dos Deputados, re^ulaa- i d e P u l a a o i -
do o aiod" pelo qual as tomaras ^ requerimento do sr. IMiu. j dc Go-
xnuoicipaes pxleai contraiiir em- doy foi approvado, dejmis de talar ou-
prestimo.; t r a v ç z 0 5 r . J o â u Sampaio. 

eai 3. discu.wo, o projecto a. , . , 
22, de 1907, da mesma Câmara, 1 h m levantou-se a sessão, 
que auetorua o governo a abrir á • -

de 2ú:0tX)$, suppiemeutar á verba 

Barão do Rio Branco 
consignada DO art. 2.% paragra* • O no»so ministro do F«*terjor reser- toi e l e i t o pR .dente da Kepubl ica . 

l u ^ I a t e i r a e 
O sr. Harclav é u 

| annos, esclarecido, 
| trade , e t i lho de 

orços. C o m de/ annos d . 
' actual presidente 
í ruas de Monrov ia 

;ados L nidos. 
h o m e m de j > 
í o nosso con-
is propr ios es-

c o 
nas 
de 

end.a sai, 
1 oi a torç 
i;CS wonse-

i f l " i f • i 
I t rabalho e de 
, ^uiu ta/.cr e^tudo-> sa: ! .c icntcmente 
^olido^, no co l le^ io hbenaao . ( . o m 

ami' s Cc edaae, o sr. A r thur 
Barda-, era a d v o - uo. i i m 

projecto ti. 127 I) 
a foi ya naval par. 

votarão do proj 
au. t- u isaudo o pr<: 
a ab ir ao Ministério da Justiç 

Interiores o cr» .to extra ;r a 
1 .o? 121, para oc^orrei a var. 

pagamentos : 
v.»tação do projecto n. 201, de 1907, 

i au< torisaudo o presidente da Kepublica 
.i abrir ao Ministério da Fazenda os 

J credito* necessários para o< correr a *o-
• das as de pesas cora a cunhagem de 
i moedas de jirafa de 2i. 1$ e '0ü réu 
destinadas a substituir as notas de egnal 

j valor do Thcsouro Federal ; 
votação do projerto n. 2b2. dc 1907, 

tíuc''.r.satulo o presidente da Republica j 
I a abrir ao Ministério da Fazenda o cre- ! 
, dito de 380:000$ pape! suppierner.tar .i 

verba 12 do art. 45 da lei u. l.t>17, de 
i 30 de dezembro cie 1006. 

Foi iniciada a discussão do pro; 
reguiaudo o sorteio militar 
«rs. Wenceslau Escobar, Affonso Cosia, | 
Neiva e Heredia de bJ , que justiboou o | Clama a 
projecto acabando com ai» classes de oiigar 
categoria» dos bagagetros da Estrada 
de Ferro (Central do Brasil e dando para 

i iodo-, o vencimento mensal de 200$. 
O sr. José Carlos justificou o proje. t , 

coa.s.derando estabelecimento de utiiida 

O i m p e r a d o r e n l e r i n o 
\ ' I FNNA , 7—(> imperador Francisco 

Jov'. á e^tá inteiramente re ^taberido 
<ia .i^'- ra enfermidarle que - uCo.nmet-
teu. 

>V <|i i iMf T io \ i ( ic*«11it 
: ; O N T Í M : U J I : K , 7- A ^ dc o 

'...••.jy rs da Côrte r'e Appella,a'» resol-

M I S A V A I , ' I A 

01 «t . * » c o e -Jo I. '«'lo 
dc Ui;«, onn •- lnrr..if«tDi 'lo »;»• 
• eriiail'.. ' «j • • 1 h f.iií« de r«s-»-
meiito dow -f. • •' M1- rfi -moi atrn 
a/l .-11 o r: <é ,t m 

<: ') u l ior ui »v «: ,c >* 

• do Amazonas, poderoso Ühtado, 
A ti chegou, também, a quebradeira 4 

luetas contra a cri-.e linanceira, 
falando os \ Provocando da.-> victima», um biado. 

<;a—a pjbre prisioneira 
sem «jue o seu 

Protesto seja emhm considerado 
Toruaudo-lUes a vida uiaís ia^ueir4« • • 

U't€tno9, d in lmc i i t e , os nasci- !#s providencias do g o v e r n o i e d c : « i 

k t ( j c o t whito% dc ] no n iesmo sentido è c o m ^ acçâo 

pho 13, «la lei n. 1.050, de 2i de vou o dia de domingo para fazçrd iver- t S e c u n d o se pretende a via Ci.l 

C ^ f ' P.IO. . r rah^de- e topedir. ^ K. Bar í iav i t l r . - p i t eve ;.or M u r í ^ 
í * < l e , p c » tom o , e » t « > de do pie^dtntc ta lado, se f - « o e d u i g ^ o pela A ^ c t i u . de Com 

wercio. 
M o \ I m c u t u n « l c * i . p u i e i 
NHJ, 7 — t i t w u i lioje os «eguinte* 

vapores 

preparatório» «U segunda <poca, cretanos e divarsas >t,:« o d . s - / i m foruecer ao g o . c i a o i l lg lc/ çer-
no corrente anuo; t inguiri in durante a v i » esudia nesta ' tJS Luforma^òes CODtiJeiiwUCs sobre 
, , c ™ ^ . i ; * " ! " 0 ' ° v o j ^ u , n. • capital. , a AUcmauh.t que , dc um cer to acm-
1/, de 190,, da mesma Cani i .a, t m companhia de =,ua *en*iíis>nna 6 - ' . . , v t a n . r ' - e J . 
f o m parecer n. 1 1 6 , i e 1 9 0 7 , ti- lha e mais m e m b r o s de sua comit iva , o ? * ^ * P — e . p a - ^ t u .r . .1 uiu. v a f K , r e , d . S a n t o s Borâer, e j . u r r a » 
«ando a Força Publica do KsU- sr. barão do K * , Branco regressou ho«- | COUCi.piSCeuttí pa r i X Rcpuol ica 1 / , „ „ . , , . Nova York fi,a.j.,m>.. frtn,.., i^eacendo a ^ apavora » « r r ^ ( 

do para o asi lo de 190»; , tem para o k i o de Janeir j , em txeiu e » - . uegra. I do Havre Ct.ombta, ct Bueooa A . i a | 

L>e sul a n .rte, a fmdü l y t a .-r-sce, 
P , » to que a fama rio !ira«il in'etro 
l ale esi rtjtif.a que floresce. 

já aeia da borrar ha a .lustre '<n% 
\>'At fazer «iaaticó o dialie.ro 
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T e r y u - f e i r n , R d e O u t u b r o d e 1 9 0 7 
T 

O C A F E 
WFttCATin » « SAWT03, 1tM ^ 

Tnrniirim-(P t-onliclilM ,endm 'lo lü.tlOii 
» f w . 

11,,-e, 4f'JOO !• nrn o tjpo 4. 
Mentido, e,, ln,<i. 
I1 ut( min* liojo, tíl.ílliíi flenli» t'. <1o mui, 

Sn»,'li li llGiHln 1 . ilo Julho, 11.067 4,V.I; hluck,... 
1.817 17'.'; inotlln, 41 'ir. 

— I.ui ckiibI purlotlo il" 111011 tul iliiiiilnun. 

CAFT:' ltAI.mp.AI>n-Pnr,iin Imldt'«i1ns liontem, 
n.ni ili-slluo u ,ml,i eiiliule, ,10.5*7 mee.ti, nenl.i 
«a.71111 m f«nl l » l « ; ''.772 n» buior.iluinii; IW7 
«11 l niniKi l.lmlio; una no I!l 111 o 10 '.'OI! no 1'try 
« <9. 1'MlllU. 

IMITA WÍMÁKAr.' — (Jnti1 lifini. 4H0 rói,. 
Tnx« citlletnl |inruit culnaiivft tio 8 IrilneD» por 

,»l I t pnrti o Olll fc 1 
felino 1'uriz, liUti, 

C « » i u | t N H l « l i i n « | t l * < « i 1 o p a 
d o K u n l « « 

A. vciflii <le c.i''<'- «lcriiui,iei:inLtlfw lillltcm 
,111 ttRiiluft, Inruui ilo 1...ÜIKI sumiu, it rniUcl', 

Imio du typo ti. -I, lr' 000 sntetil. 
Pul.^tlR. <10 fCOllHIllPtltO ; 
OuUiUrti, <• <fKKr> n 4#ÍIjO; Ni.vttlill.tv -I$'t7.* n 1 f"PiO 

fr,! -.nlirtt, li 4Í4UU; . ali li'.-, 4í47i II 
«flJll, 

i.ii.d dolypo n. T. — ««een, 
lOt,t;,»l'« tio fecIlftlluMitO : 
liuiiitiru, JlfíOO li H IMl Nuvi"tiliro, 0 

SMR1 Hpmtiihni, afíKio » BH60 . .inuti-
líiiili' ii <1*4 :0 

Coinmlasíío Dlrectora do'P.nt'ilo. um uW-
cio declarando que não podia s-cr acc i ta 
a tlesisleneia que por parle desse tliiv-
fti.rio lhe 17,ra aprcBeulada. 

V i n l i o H ; i i - n 
I o m 'Ihor vinho 

<.•1. puro tio nvaíi. — 
Io lVirldt 

lilicos, afim de colloear os necessários 
apparelltos para u li*aiisinÍK^ã'> da força 
liydrauliea «Io no P.iraliylia, cm < luclii*, 
o M-. seerelari© il i A^-riciiHitra declarou 
que o requerido b.' pniler/i ser 1 ornado 
0111 rimnidiTíirfio ineoianie a apret»en1a-
f í o tle niniore- detalti-s »• planos a rei 
peito tia occitpaçâo iU-SSÍS 
l-itilatl". 

D e C a m p i n a s zinco puderam o» que ali foram, ás 
centenas, lançar o ultimo oi liar «obre a 
pJi.v .vionomia tranquilla do illustre cx-
tincl , que não Pütiiva tf»o desfigurada1 

com*• se dizia, c antes parcclu i nelar 1 

ü jíl.tcide^. dos rjue dormem profunda- ! 

i A i 
4. 

indo da Mulher» 
m~>c.s e uion.slrnm;. 

t infalível 11a.» 
cs delíicei-. 

MKTÍOAUO nn TUO I>E .TAV rio - Rutratlâ'», 
lU.tifiA í-siwp». IOiul)ttiCrt<1a«, 14 GJT 

ftlcrcnrto, Iroux».». 
— Viuvai'» eiuiíuios : 
l>« Nono» Balii i, í-p <rtrtti Urinar Amn/nn. 
Üj Sul: <'oloíiibiit, S iíia, l'c cuie c Ncvtun. 

A C e r e i M l o w c x í r a n g o l r » ! 
fcchnn^fnto diii f»: 

llni-4-e Mü Ui- ulU'. 
JiCCMuhio. 43:»14 C Mftio. 
VciKtnv : 12.000. 

|lHir>4*iti'|?0: iliiil'e.n i" 
i»c«enibro, B« 114 c Maio, « I 
VotflftH: —. 

Koiv Yf»rk. — f> T"- ^1'»^ 1 

* :oi-ftfftes: Dezembro, ü.2»» M 
Venda»; 17.000. 
i>h|»onivel: i!i:.4i- rndo fi 1 , 
/Ihorlarn flo <11 a 7 : 

U;ivre : I'»iix»i. 
JUvfmbro 1[4 c M«;a 41. 
AiiU-rior: 
T»(".i'iubro, lí 1 e M'io, 43 

HiutibucffO : — IU «I.- fl<:i viní. 
i»o/o«nbi'o, JJ3 1(2 e Maio tt-í 
A?ítork»r: 
l?ev<;inbrc, 0'S 1(4 e Marc» B-l 

Hl-w V(»rk: li.íixa • ie 10 -0 : >J. 
Ao uiciv dia: 

Ilavio: l'|4 <1- hin-̂ n. 
9<i«t>i1»t*ri;r» :— clr xn. 
Kew Vork, 2* coUivão. - 1 . ^ 15 baiXâ. 

S t t l l t O « 
f ir,rurinrs r>» Smitat, r «rn w 30^'r n'T»f»" 

dn líotafi T̂ í'\v Vork: 
«, 4fMüO. 4, r». 4Í031. 8|t3)i. 

1, 6, :i$l(K); !', Uf.O V 
NóUii frui-cvior do (fommhsario. 

Reccbcino-i a valsa rmilahile • Saud^.a», ' 
inspirada composição do sr. ítalo Sar- \ 
tini. 

JC uui mimo de delicadeza e stinvida- 1 

de, 11a opinião dos entendidos. I 

* 
Continuou lioulem, 11a Administração 

dos Correios, o concurso para o preen-
chimento das vagas de praticantes que 
ali se derem, nnle-1iontem iniciado com 
o coinpareciineuto de 248 dos 2( 0 can-
didato> inscriptos, 

O concluso |iaw carteiros, que não se 
ponde realisar ante-houtetu, í!evi»li> ao 
adeanfado da hora, ficou transl>írido pa- ; 
ra doinitifio f»r«oximo, achando se nelle í 4 

inscriptos 21ü cacididatos. j 1" 
• 1«> o eminente historiador Gu^licluio i*'cr-
* j rero, esoerad 

om-! 

| i> dr. K-liiiundo l^oiiboca aprc--entarA 
cm breve mu minucioso relatoi 10 dos cs-

I tudos que, sobre trabalho a^ric-la e ou-
' tros assumpU»' ruraes, acaba de fazer 
nas republicas sul-americanas e nos Ks-

' lados l Tnid«js, (jue ba }• meo percorreu, 
I commissionado pelo yoverno do Ksta-
' tio. 

Reime-se hoje, ás S liora da noi-

que subam á altura de uma coricspou- 1 

dencia. Assuiuptos escassos e s«'Ui fei«;ã(^ 
par.t notica. Depois da eleiçíio ptóvia 
<111 que triumpliou Onmiiubo M ai a «ur-
diu á corrente das palestras o caso rio 
cui]>reatituo imttiicipal d 4.000 coutos 
honra e gloria da act.ial Camara ! 

iv-ses ca-r-oH oonstituiram as cuhuinan-
c as dos acontccimeiitos. 

De resto, a primavera anda rindo prla 
bocca d as flores, cmqnatito os homens vão 
se atolando e se atoleimiiudo nesses 11c-
f»ocios da vida. 

1.indo sol o dè domingo ! Domingo for-

íuenie. 
Durante ns Horas 

permauecou, coroar 
vadas para o icmph que Bcmjire 

repre-
.* oriac -i 

(? dr outubro) 

Tres dias já que não escrevo ! Tam-
proprios tio bem juid- ra ! Nesta terra cm tao peque-

' no pra.'," não se dão coisas tão p;randes 
altura de uma correspon 

onservou cheio dr visitantes, 
Kamitia.*:', mulheres do pt»vo 

r. ' v.otitantes d«* t o t a chub^^ 
leram levar .njiiella r.isa 
rumaria piedo-.ajunclo ao feretro do nos 
so intfiuerato camarada, a cxprtvsão da 
sua symj athia <- da sua admirara.:. 

Finalmente, chegou .1 hora i'.o sihi-
mento. 

Mal se transitava ii^lo largo. Densa 
mansa populu»' cobria a grande pra«;a., 
emergindo daqticlle va«to formigueiro 
humano, aqui e ali, riquis. imas grinal-

moso o de honteir. ! Hcua, não termos! das. 
tido musica no jardim . . . I P« r fim, e a extremo custo, foi re 

(.Yunp •ns-"lorHUjetite tivemos nm mnfrh ' tirado o fcretro da e - tvja, aerpirando 
alças amigos c coiíogas do extiu-

T^ucia T^orgrfs negou a jitnetos, 
com um revoltante cynismo, caracterís-
tico dos viciosos callejados no crime, 
que eltas, as desgraçadas crianças, ali 
est ivessem. 

A auetoridade, dando A palavra da 
torpe caftina a importância devida, que 

jur o cnixúo ali ' «ra nenhunja, ordenou uma rigorosa 
e flores foram le- j bu. ea na casa. Num quarto escuro co-

I mo a negridão da infâmia que as esta-
va vieliiiMudo 
mora 

A et o continuo foi 

foram achadas as pobres 

desalmada mege-

1WHHV n 11 • 11: . 117» 11 11-11 I, VIII »|\.'1-| • , . 
e. na «éde da , < ainera ünliai.a dl I ' l c /«ol-ln'lnci lilpp.i.homo, .-nhie os t^nmt 
'."innerei . . a com.if l^ão tnvai.i.s da " „ > , , « n „ b l..l-r,iar ;o'.al do S. Pan-
ai., r c her fe,liv.tmente en, Sã., 1M„-I "> ° 1 " ü a A - t iimplncira. ven-

f» sr. secretario da Agricultura 
ciou ao siib-director do Pusio /',.)ot -i-ii-
nico Central, da Moóca» que a conta, 
de 1? do corrente aquelle e>t ibtí!eoimeu • 
to poderá receber animaes destinado/, á 
re.producrâo. Para isso, porém, lornu-s? 
necessário um attestado do presidente 
da Commissão de Agricultura, do i!is-
trirlo, da extiucção d.i fo1>rc aplito: i, ha 
mal - de dias. 

4-
"Foram nomeados os drs. Saturnino 

de Brito c Augusto C. da Silva Telles 
para procederean nv; üaeão dos arma-
zéns da Companhia Paulista de Arui.i-
lietr- Ueraes, jiara os ei"feito*, do contra-
cto que esta'vae assignar com o go-
verno. 

I t e a t a u i v i u t A O ( O I H O 
—Hoje, triplo A porliunse.—Aoceilam-se 
pptJnior«i«taH v maudp-»e pensão a domi 
oilio. — Vulesi para il { ) rofel. -es, — 
Uua Anchiela, 'I, antina do l'ulac!o, j -
lüplione, lü 27. 

* 
Po r decreto de homem foram np^en- ' 

tados os professores 1/si1 ; ,r;tncisco c|c 
f\'r il«íi.lo , o-ooltt rlc l-U-llu Vista (tf .11» 
quiá, e d. Áurea Kodrigues Duarte Ki-
i-a da escola de Cabras, em Carnpi 
nus. 

I 'or ir.ici.itiva do 
Cei.tro <!<• ^^rienri.!.-
pina** convidou o 

14 d.. 
Alva ri 

lv~tra» 

ente. 
Miller, t 

de iam-

lisa r 
dad'-. 

uma eouUTonua 
para 

i.-.inha 

1 's.ie 
obteiv't 

n ' 1 e <f-i M n l ^ c r que 
) prompto p cura certa. 

4-

eontlo atpielle pnr 0 < ou'v a II. í'*.>1e .-eiv» 
i não rlei\iiii de dow n f t lar ai rodas spor-
I li vai loeuev, 

A ' ik ie, a >ociet! ide I.ui'<de Cnj-nes", 
i reali^vii nm Hj,«ir » l .iiie, nr.iilo erneor-
! rido. nmWo hi nllo que tlar-ei até ás 
lut-ii-, cl«-ÍMii'.do r o e-.]'iriií. dr li.ilos rjnc 
lá e-' i\'i r, in. dc-a- i SÍI impresi-ao, 
de p.ir eoin nmsi ^onta.-inha 'le s.;n lad >. 

Muitos amlpo* do illnstrc senador vSm 
a Santon esperai o, 

- V i n d o do Kio, arha-ne de,de hoaleni 
nesta eapltal o -.r. dr. Ueoncio 
dirertnr ,1a ieutrnceão publica do Ili-.lrT 
cto I cderal, ,[iie vem visitar ou nu i a . 
entaliejecinientos de ensino olllclal 

Acompanha o dr. l,eoncio Corrêa o 
sr. Ary Miranda Azevedo, amanuen* 
da direciona de nulrnceSo publica n . 
Rio. 

—Regressou para I ; ínape o ,r . eanl. 
tffn AnK i isto Moreira líollo, neüociimle • 

d.- or.te.m, eni 1 ra presa e condu/ida ao posto da Con- affrnle d.i I'.inpreaa Mariliuia nau •'•!! 
leie'i'M do nus- -olariln. As 1 nfortaliadas inocinliai fo- cidade. 

ram também para ali removidas. • t liega ainaiih.T n Santos a tiorrto 
O dr. Nnearato, encarregado dai dl- do Ainason . de regresso dá Knroni 

h eneia-, pruceden ao interrogatório d e j d r . João llaptista de Sou a 1 ' d/de ° 
Carnicn e Tsaliel Iliteudlo. rpie f- o no-I em eoui|ianhia de 

vendo che;;ar a'esta capital 
tarde. 

Kejfresiou para )''axina, o 
Vicente Mauiede Jintior. 
blico de sa i oaiarca. 

— ICstão na capital : 
Vindo do Rio. pelo noctimio. o i sr, 

dr. 1'arlo» RoWlio, «cctelarlo ,1a ,\ ., i ! 
cultura ; drs. Alberto Sarmento e X a . 
líiicira Ja^uaribe, deputado» federa,• 

drs. A i^iisto Ramos, t i i i . 
s.í Miranda o I >er. 
drs. ( íodofredo I,. ão 
Campos S .lle, e l.i. 
• dr. Iletdn Pai-. : 

his-

rouipeu sentida marcha fune 
f 8 - n ' 1 e dP-i I M n ü i e r ouo Íamos nos esquer.-nd'. : durunte o dia, 1 

no Centro de Sçienchs. I^etras c Artes ' gueza 
rcaJi>»ou-se tinia as. mbl^a gorai em que bre. 
se r;iscntHi a reforma dos estatutos; na dis-1 A enorme mole do povo ondulava no 

Pelos engenheiros c.ntrar4a 1 x " n , , n a M I partem» -rs. drs. Sonsn i pi estito. que mmwíu vagarosamente pe-
r.im á c'amara Muu , ipaT de l i r i t u ' Campos Novaes. T i lo dr Ceiu- s, 1 Ias ruas de Santo Antonlo, <Uúxw+ de 
iiwtura*.u os serviço; .le al.a •ecimentn ' ' W u t u o Cabrat, Barros ( amargo. D Novembro, Angu lo Severo at^ eufren-
,«• a;;ua. «tevemlo,-.'entro de dias dt" p J H s rH- . t ; , r c o , n ° e m M"'* l ' l , , u- í o , l a A 

r.Mli,ar.-- a inauguração o f l i , al de -se ' 1 ^ " ^ r o . Benedido Octav.o, I-cbx da 
« lamle m 1!;..rauu nl-..' j C.inlm, <>sc4ir Wagner, .\.colau Ma,cial 

me tias infelizes, a primeira 'le 1 
segunda de 10 annos. 

Contaram ent io {\ auctoridi lr a 
tori« triste das suas desventuras. 

Imolam, ílisseram cilas, conduzidas á 
casa tle Iyiicia !'.( rg«'s por sua mâe, Do-
lore> íja, pata ali se iniciarem tio vicio 
e comcçarcjin uma vidn nora... dr luxo t 

I fausto I 
Collocaóo na carreta do Corpo de ! t>ue seu pae. Antonio Buctidia, vciii 

Hombeiros, g'euiihii'?nt • cedida pelo sr. • da llrspanha. ji.ira aqui, rom a tamilia, 
corón '1 intendente municipal, j»o>se em ha pouco mais «ie um mino, tendo Ira 
matvhn o enorme prestito. balhado apenas quinze dias, na Canta-

»i magnitieo coehe de primeira classe reira. A mãe nada fazia, 
di • íinado a tnoisport ir caixão, f«»i uti- IClla? trab;dharam al; uns mez^s numa. 
li-ado para o tran porte da r!< as e ro-1 fabrica <le lecidos, onde ganharam - 25$ 
pi i>.ih cor» a-?, qu • a homenagem piedo-1 suensaes, Tivei . im, porem, íb- afioiulonar 
sa <.!<-* amigo-e admiradores t!o ttovso j a fabrica por lties haverem rebaixado 
querido morto tn .ndata depositar sobre ' "S mUrros t>i-deti-dos. 
o ataúde. A banda da Colonial Portti- j Chegaram, então, a passar fome. 

Io, 
sua esposa r filho, de» 

tio trem d«| 

sr. dr, 
motor pti« 

sao r 
nes I ; coronel 
nirval dii !*on:iiica ; 
Vrllf .o, \llredo íle 
mllia ; .. etigenheir 
me, d ir-, et r das Obras 
tro I<uiz M-reira. 

— Proc« Jentes de Tfimlialn' 
Diaulas I \i rreira c Manuel 
Mcirelles. 

Os sr>. Moys<?s Tícr .i de 

maen-

. os 
de .s - a 

i O cli t*r' -- do núcleo co'of!íal tampas 
Salles» f-.i ,*i'.ictori->ad«:* a de -.pender cH^f. 
• • • iií a c> nsírueráo de u:>ta linlia tele-

! phoui.-a en' re as duat s • / es sse e« 
i abeii ciriiento. 

A M iCu l o 
fí> 11ivel n?.« m• ]• h\ias 

4-
P^dro Tiiillil; 

t 

M n l l i c r . E ' 
' ! » » eenhorns. 

ra, d re 
l riu 

do 
do S .« : i * 

rapo 
. de 

veu absolver todos o* indivíduo» impli-
cados nos últimos acontecimentos do 
meio-dia. 

üutre os accusados fig.uram todos os 
membros das commissòe* directoras da 
agitarão viticnla, 

C o n l r a o » J a i i l t e c s 
H A V A N A , 7—Os adversarios do re-

gimeti actu.il continuam preparando uin 
movrtmento revolucionário contra os n >r-
le-america nos. 

I i n m d a y õ e s 
R0»i/IA, 7 —• C.omtminicam de Trev jso 

que, devido iis ultimas inniK.laçõe.s, a vin-
(Uttia naquella reg ião ficou completam:n-
ts- perdida. 

A i iuitíidaçòes cb sta vez tornaram s-
atuejçndoras, invadindo tudoe tudo des-
truindo, Os habitantes, aterrorizados; 

emigram. 
O e a I n ^ l a i c i r a 
l/ONDRICS, 7- - O governo ncceitou as 

c:«u !it;õcs proposta p̂ l̂o Kaisuli, enlre ' 
a-» quaesjo pagam nto dc^O.ooo lb,pe'a li- ; 
beidacle do subdito inglez c-nid Mar-T,ca i. | d' 
A Inglaterra tam' m promette protect fo» ! 
4-1.0 Kaisuli. Mm: Uean acha-st agora em j 
Ka at irttimar.do r.j negociações. 

T e K g - r a m m n s <1;i A l i : c a 
UltSÜOÀ, 7 — Telegrammas dc Mos.vi-

medes trazem importante» pormene-es 
nobre a tomada do cm)aba Cuamala 
Claílde. 

Segundo dizem, os porJ:ugurzcs duran-
te o assalto ao reduc'.1' ge i'io, tiveram 
apenas dois. mortos e quatorze feridos 
ao fiasse que a mortalidade do lado ini-
migo fo i enorme. 

Naqitelle local vae ser roustruido um 
forte para assegurar o domínio portu-
guez. 

O governador g-ral regre ..s«i -por 
dias a Ilunibe, por coasl ierar termina-
da a campanha. 

K o « ^ V r ü f c - o i r ' 
L/íSBOA. 7 — Passou hoje por este 

porto a bordo do Ara:iou, de regresso ú 
America do Sul, o jornalista d. Pedro 
dc Kios. 

KcaPíStimiu lionrtei 
eargo o dr. ihtiios 
«.la Agricultura. 

everr:"io oe s-'-
i'lelho, secretario 

•ir 

: Paulo dc fd-vei 
'-eolar • Dr, <Jwi-
Camj>ina leve a 

;ciii ile '.a tios convidar para as.eütir-
i Kolenne jue, e:n Iiomena-

i»' do d* . Muirítio dos S.-sri-
-Hr.í na-ju Ur < s ab:_lecim; n 
, n•) dia 12 do corrente. 

j mo> a ; e.- se 
,cm ;'c ni. m 
tos. se real;-, 
to de ensino. 

t c e i t o h .ver iuiportaule modificação 
no pessoal superior da Companhia Mo-
gyaua, sendo aposetitido um antigo 
àinccioiiario, que se aeha s .-i/etido •! • 
olhos, o que dará logar a diversas jrro-
mor- -e-. 

!>e 1 ; 
posto dc 
arr.-car';-. 
francos. 

4-
. " do covrent 
?> franco- t .oi 
la cm Sanlo.s, 

A conhecida e conr? :taada ei-s.-, 
/u'r,' • !,' i/a! ar aba de rece!»er da Ku:'o-
"u, directamnníc, um esplemliílo e \-a-
i ía-1 sorJ.i ncii (o d * r.rtigos, alta n-.vida-
de, o que ha 6• niai* e uís-ler-.o 
em modas e armarinho, C) sr. Arthur 
'•ladeira, soei.» d;i rasa, foi csp. » iahvien-

' a reula do im-
saeca de café 

-ttiugi.i a Z7.1.741 

ao Kio tratar do ,vv.t • 
.a de volta. 
i 'ma vi-ita, ]v>is, . 1 / ' 
muito agradave! e :,;.i' 

mbarqnc e 

e Kir lvdes Andradre. 
Volvamos á noite : nada incuo* de 

i duas cvmpanhiaífde c.'\ iTinhos se acham 
aqui fazendo as delicias do povo — 

. nu «Kink , o circo cli;ls-n <; num barra-
| eão á rua Ce.tioeijpo, o eirc. » cMeyslriK 
| .ü.iir.í • regularesv No: dois espoclneulo-
j que deram, conseguiram casa cli ;ia. 
i iviicirrou-sc o ronrurso para provi-
| me.iuo da ptimeir.-'. escola municipal do 
. Uiirro d«' Capiv^rv, do qual foram c:.a-
| ininaii' .cs o-, professores .loão Mari*ilio ' cimento da alma p-.jatlar ao mais alme-
j e <> "ar Moifves. este, nosao confrade (»;ido e e trenuo propi.gaiador da justiça 
I tio i ommrrcio dr. fV ijtinav. Concorre-^* da liberdade <>m n-•-a terr... 
' ram as cxiiies. "sra . dd. Maria Augus- Connnissionado pnr nós, Alberto \reiga 
' ta de Paula e ftCaria Angélica dc Cam- agradeceu :io povo, seni di^-iiurrão de 
po.s que foram approvadas simplesm-n-' classes, tiacieo.nbí'ade«. ou posic'*e< so 1 

• te, grau ; . Deawfe deste resultado a ik>. • ciacs, aquelia larga tlemonslração tle 
I mearão e-.m oeíteza tica dependente dr : \'.npathia e apreço, e aflirnint que t 
1 j-r dee. • o qut r de se lamentar, por- '/riluwn continuaria ;i segtiir a large 
quanto será a pratica da injustiça. O ori«-ntação do espirito que a norteou, 
executivo municipal, para não dar mar , dedirando-se agora, cmno sempre, p^-
g-rn a quriras. devia recorrer á soue. ' toda- a«- que.st•" es que se relat io«assem 

Andou por aqui o dr. Aarão Keis, com o progresso, a liberdade e a civili 
dirodor tia Jíisfcratla de J Vrro Central s:ieão <lo paiz < pai liculannent * da eida-
tii. ürasil, visitando oflicinus da Pau- dc de Santos. 

da--Conceição e estatua ( 'ar O tli.v urso d - Albrr'<. Veiga prodn-.:r 
S, te. já regTc.-sou a Sa funda imo-e ao. 

O pifstito proseguiu n jiiedosa mar. 1 

c'ia, sendo cngro-sadn de minuto a mi 
nu-.o pelas onda- de povo que tou-.er 
giaiu de todas as rua*. 

>o cemitério, ;.í nstava estr 

uitos, «le Kegres-o de sua 10 rhi rua Conselheiro Chris-Ja 
K-urapa, o sr. dr. Domin-

acompanhado dc Mia 

Jrüwita • 
Pelas ruas formavam-".e verdadeiros 

cordões Iranianos. Dc sobre as próprias I oitiiauo, res«dencia de Maria Sanchez. 
'carroças, de pé, oc ternos de trabalha- j J/sta, condoída «la-, pobre- menina . re 
' clores dos «•• mazcii'- a-siMiam ao tlesiiiar cusou rcrehel-a , aronselhando-as a que 
do prestito, descol»rindf)-se rcs]>eitoso«. 1 se empregassem e vivessem honesta-

llm frente á .4 írih\r,.a> da porta cm - mente, pois u vida em que as queriam 
! que 1'uncir.un a redação, orou o nosso iniciar era cheia de di--abores e misc-
confrade Albert<> Veiga, que pr -dvziu ria^. 
e|oquetiti>simo e sentido dismirso, ;»oc.do 1 Dahi a mãe, que tão amantissimo c 

1 em relevo aqticUa estupenda gloi iürarão ; dore nome infama, levou-a-, de accôr-
j do povo saiiMsta ao sen mais impávido i do c. :n o marido, á cisa de Lúcia Bor-
defensor, como uma divida de rseonhe- 1 ̂ ós. 

1 P m dia a mãe, com modos resolutos 
| que erauí uma o: dem, dissc-Jlics : — p n r a j Tlieodoro dc Morae»., dire '...uv do 
, r>nrr r ur 'ssario que rorrg Chhrf/urmr ' pos escolares tle Casa llrauca 
\raln ttirada. l 'lar 

l'ii!as, as pobres, medrosas, cederam 
á i nposição dos desuut ur .dos pães. 

No sabbado foram atiradas jiela pro-
jpria mãe, pela via dolorosa da infamia. j — A bordo do Auiasru. , rhegn ! i » 

— d .-r. dr. Rocivite-
drade, engenheiro da I 
Noroeste tio Brat.il. 

bordo tio Aniasf-n 

íaeedo e 
i ll-

K* io 

JIliUtsM r \ 
ittada dc 1 . o 

d»-
familia. 

m 

funda 

s r.„;>,1, 
exnias. fa-

No Tribunal 
a provisão tio s 
chcse, sol i cita d í, 
nu.rea d., t .pi'.. 

Je .1» - ira fvM ref .rui l.1 

Iro Antônio \'of 
auditórios da i 

Roro l-'»r.i 
4-
cura queiir.; duras. 

\ molhnr A « a : ' 
Libero, na Caia 

Os banco; -Ia i"-ai 
côrdo com a policia 
çfio dc ccrtar d:... 
talhas que lhe.-. f"r».; 
pagamento, resti'uin 

ilssa medida facii 
mento d-.dla-, poi- .! • 
tlcm 
incautos. 

T»ftriK-l. 

;a dc Sai»! 
. t-una ram 
iialmeute . u 
ti apresentadas 
'.»-;:- aos portade 

:tará 
11.'"a 

\ eonhr.-ida agencia 
* : i! I*eder;tl, cios sr 
\ r f. n n Dire'b 

item a sorte gr-mde 
rom 

de loteria* da 
.Ir.lio Ant rirs 

. n. veadru 
de qubr.-r- eon-

n. 

T. 

o i 

de ac 
resolu • 

;ra 

jue favorecido o bilhet 

'-b ido r .14 atinni ' iada uma 
.•,orte de 200 
•m -a e'.u-> r t' 

Ml indo. 

Cl1 

e d diciro q i-

• -oiiiien-
aovo, u'i-

muis taciliiiCnte re,-usadas ]'(.-','' 

de S0W1 cada tuna. 

< Ji a n d e l ü p i l d a ^ l o d í i A I f i i l t i - ,; ,.ios. 
l . i i * I . i ' I o P t i v o - ^ i t a acreditmla e*po ' [»,,r iniciativa tle 
• ui.ir ,dfs :-'.aris qne ara ha d? tnu«ar-se I <lnrpK, fend n-" -nesta 
tia rua dr S. Bentn ti. 24. para a me--1 1U) !. na áo tle .•-Ccntr. 
111a ru.i n. 'i.r. e-lá fa-endo «ma jjiande ' ,M11U 8S'.ocia>;ão 00111 
li'lu:daeão i l " sen enornte steV de fa*en- 1 dar d-, des 
tia-, vendendo-as puv preeos reduíidis^i- 1 

mus 
t a .emir 

I I 
1 A C 

AVULSOS 

•lo sr. TI -rcuinmj f.eal ft. i aor.. s"' i 'ado 
mara ric Pou-r»-Alegre um p"-lid-> dc 

pri\iicg"io, sem garantia de ; .res, para' 
a coiw?truc^ão de uma linha dc ai.tomo-' 
veis entre aquelia cidade e San^Auna! 

jíelo ( angonhal. j 
Pouso Alegre r 
>as d > municioio 

to C te ,-eb 
nirtr-"» por menos do cus-

edida de ca>emira de 

; ii•,l i, Matri 
, io.- íromes. 
1 'aulo. 

j Os moços do «Gymnasio local 
r.nn um grêmio tle literal ura eoui o 

; nome de —- Centro T.iter, rio César Bicr- ( 

| retibaeli'-. lendo um d 'a-s. o sr. Joa-' Ao che 
' quini Serra, feito uma conferencia, sab- repleto. 

— A i*)n'hi'r. ' A ent • 
l iteratura... 1 impossiveí. 

d'i ':aii. 's p-. ia Por !ini, ]) - de ser levado o 
que, além do cVr-ímo custo, ate tap.lla, 
lagem ao sau- <"c/»osllado. 

A'>;ui!ada a hora, e 50b ii 
' s ;!o povo, que tpierin, 
•e-, ver «1 plr sioticnii 1 1 
1 querido e.v'inelo, foi 

para. Irqc, S horas, 
nto. q'ie foi materiab;:cnt 

i v 1 reabsar- e lioutem. 
Padeiros e .-cul: r, aliás • a i^l^t-ain^u 

te cm vutin de v ' b. md a - im»- >a ;'-e 
aronqianharani o prestMo, notam!., e re 
prcscut. ntes r"^ todas as naci- n.ii d;i.ic-. 

p̂ ent .leza de ivi- participar o contrario ' e ]» »siç"es, av.-oeiando- --e espontânea 
> • --eu casamento com a exuia. ?-ra, d. mente na mesma e\iraordinnr,a lome-
Maria Appartcida de St u-a Campos, j nageni de sympatbia e adn-.ii^nção. 

Com nove ! nos iirofuudamcnte e 'a 
rissombr 1.: • nio-;-,trieâo do p- vo s-n-
tista «.o illustr» moro 
mos-1l'.e as í«vpr - , r. 
expr-- •-•'i vns d-j 110 • -o 

liar d-, descev ivimctito artístico no seio nh -eimento. 
''adc. A wi;i directoría —Perante o dr. ju 

compr«r-se d -•* srs. JMorencío í . ruso. \n'a fo i aberto hordeni o t--4 iuK 
õrtiz e j " . 'o Homem de Mello. A ,, - r . < H - , i - . T ímm, b*-' a 7 d -

Nesta ca«a fora tu rornra d na por mirins 
lomt',,8, a quem recusaram, envergonha-
das, •eeebcr. 

A* vi 1 a de d' cl;traçôes 'Ho eompro-
m<-ttedoraa, qn r. vela v. a pequem»;: * o 
cera cã o a cba-eza de sent imeno 
j a - tão cru- i - e mansfn aueto'. i í d - ortD 
noa a. pri.-.âo d"s \ • lit res desven-
tuiadu moç que vá » ser p .-cc-^a lo-., 

c m !.uiia H.-»rgés, 
A m u tv . . .aminada • pelos drs. 

Na vi. t <!,• Hanos c Alfredo de C. - ro, 
tia "a apresentaram de anormal. 

A auc'Oiidadt da < ou-.o'a;ão dr. An 
t iiio N . arato, liotiv-- e nesta cmcr;;c:i-
• i. crun todo o critério e energia, que 
mui! • i mtribui • ut 1 a; t o bou; t vit.o tias 
'iüge-i. í .s, t- . 1. • i i.i e.n t etpii-it a lo ao 

juiz <!e . '"pliamv ; nm- :a ;ão rle uni cu-
rador para a-- «lua - menore- , 

O nquerito ' í -ia i co-eguc, devendo 
ficar !'< j ;<.•• > u m'O. 

A tesoura na dansa 
X l l l l è l > o l C<|lli : l l 

,Tá não são de hoje as muitas qeei-
xas reelamae.ies epie .constante lente 
re.-elieinos e.initr» a-, algazarras e mo-
tins tjue .se dão nos hotcqtiin» da i lia 
da V". .tapfio fin e i-l. 

<*<-r,ito de vagabundos, qne «11 .e em* 
liri.i,. nu eui companhia dc mulheres do 
m.l \ ida, raro 6 o d i * que essas po il-

não fornecem í policia de S. Kphi 
de |;eu a .dt;uma nota desagradável e 

t 
V * 

(*..:<; ), á noite. Ka.lou sob!-
Ah ! os moços !. . . a 

I^iniiiu, palmas ar:«i lhes 
fundaçã" da s?'.:ic-a'e < 
mais, (• uma justa bom 
d-.'.-o Cear . 

rubem a Pvd ••>••/Ti dos 11 
• .e i ; a conferencia feita 

lu tle Sousa Aranha sobre 
o c <> j.y • tule da i\i .1 n-i/ra • 

-li/stá gravemente enferma 
sra. d. Tlioodo»^ da Cruz Marr 

i «a do J < ••mie. < ia d, 
.m dc Marco. .nejamos-lh'' j 

j melhoras. 
i - O «?r. Benjatuiu Reinbar.1t 

:.')'• i-p f'.c 
; ' sr , 
i > 

cxma. ' 
, e: po- ' 

sr. K/)C-
»: oiiij^as 

tornou-se penosa, quasi 

>i]í!e foi ! J 

latente ' 
la U1'i- ! 

• ia tb 

i enter ' 
i 111' 

P I S í SEÜLSStíÇSES 
I 

C o m n P r e f e i l m a Kverevem- -
• o -.ediudo (-banir.mios ;i '»,. . , , .i(, ' 
-r. prefeito pnva o esta-h-- - f ;nv st; 1 

cm ene a - ' i n r M a ciiovai"--^ priti- ! 

• :p ale'ente nn t , c -uipr«-b' udi 'o - n 
ire as ruas t'. ••mira dc Abreu e P nte 

guina nota desagradavel e dc-
piimente para os f'»ros da civi!isa;ão 
.l.i Tv.-.ssa capital. 

H item, o portugnez Álvaro Ramos, 
que xerce a profissão tle iardincir • am-
bulante. dirlgiu-M- a<< primeir.. d iqut 1-
h-s botequins, em «onipanhia dc ou; os 
amigs,, levando etnb. nlh «da.em nm -e. 
dhço <le pajirl.tima tesoura propi.a ;.aia 
aparar grama. 

Ine«peradamciite, o dono da tabvrna, 
Alfredo via Cru", t irando ll c a • > • a, 
ag^i idiu o com ella, feriudo-o 
u r.»tnla direita. 

Á lvaro reagiu, fei inde na perna a AI 
f re io . 

A patrulha de serviço, ouvin-V <. 
npitos »• gr i lo» de S'>cc' i r, t compare. u 
eifec tiaiulo a prisão lc Alíredt. Ce; t 
Alvar.-» K'am< «-, que forntn r'*c--' : ' >•- ir 
xadr»:;, á ordem <!•• rir, io i 

lei. g ,,i0 fp. Sa.ita M.diii-

n te 

•nteirn 

l i í a a s 
; i »ret <\ 
• Ne 

liieul 

um grupo de ama-
chia de, s -b a de 

i tl Dcllas s r -.•>-, 
o-s intuitos de rui- ; 

água 
Ktrr 

*ar 

. e daqui reitera-
111 ais ímeil' as e 

impere iv « 1 re< o-

'"/. de dirclt-> d ' 1 ' 
nto 

mal 

-i •• •a não pcdcni trinsitar vc. 
•-, p'a me no ponto ref-*vido r«tá 
••ti .;;•;,ida, Cl- cheia de vai%»v m 
• t i :, forma nd" vcda.-e ' - a» • 

que n tarroeeíro t;ue atrever 
m. t cr -e com a • ua carroça pela rua 
íeiítro, •'•m ene trabalhar j»a-.a arran-

rodas tjue se aCilam at/ ;ir, < • v . 
a^uas c ali cheiivm tàt» 

l i t » c l e c l r l c t » Tí uitem, 
, iiora-, tia manhã, partiu-v.- um 
' t. truo «Ia l.iijht, entre as rua, 
í f• i• 11!o «• DneiCi, dando- <* uma 

»ã .. I . ii/.mcutc, o r ha tle 
a lamentar. 

losai agiílonieraram ;e 
os. A hifjtt. mandou 
uvma dc oni:»r -eados 

< urio 
uma 

pie «.»• ti».'-"!! 
••n sua sand. 
ui 1 i ch a rec 

e-c- ame 
I 

1 -
f ^ Je 

do Sapucahy, pas:-ar. ri< 
tra também entre 
' Itahym, tias r':i . i 
S. José do Par.ai 

C C»!S 
o ri-, 
com 

§ l , v m p 5 o l Â u m 

o. rreu1 

ocial. á 
ira a po- e 
is esCatlltos. 
11... ponto 

h.iverá uma rer.niao na , d,, 
•lia Al are Machado.'ri , Va em 
a directvria c approvação ' ]•>(.,-

final nesta gazeta. 

(I>o eorwfipondrnfc) 

Acha-se na Secreta:', 
carta tle na'uralisação 
C mi. 

* 
Ao 

| vi a da 
i*. nu tu d.'vi d 
ma represout 

S A N T O S , 7 o pranteado jornali.^a 
Olyiupio Lima deixou o importante se-
tfuro dc 3 ):0 '0$000 na V.^inlati-n. O sr. 
Jvucio Hamoso, superintendente da seu- ! 
eursrd dessa Companhia nesta cida , 
*al»"ndo do seu fallecimento,convidou < - j 
Vcrdciros a apres ntarem suas apólices 1 s r . And-é Pastiro »o;it 
ntim de ser feito o devido fagameo o M j a n o j ; ihot:vaba1. 
dentro de 24 bor , o mo emprr o fez « 
a V''tniia1ira. Ksta «• a única companhia j * 
de seguros que manda pagar cm domicilio 
aos herdeiros como já ha dias procc.icu 
aqui.—Carvalho. 

do interior a 
io Tsaeib 

Kepruisa 
; Santos, qu 
íleceu, o corpt 

No tU.ui pgc 

ara sempre, tia cidade dc 
11c t a fito amou e engran-

»ympio Lima. 
S heras da manhã 

» . w l ü 

eu-
; elo 
Ita-

, lior.. 'li i 'v 
da visinha 

! prova rle .. 
'•emiicri i d 
«• ••ult.i-.1n., 

!;i pa a 
i: ia rle, 
ud.-'le ' 

Paqn? 
is de«-n 

r» ente 
c* uno 

, ont 
^ do 

ro, o povo t 
uma unbuaj 
' .. encheu o : 
deviam <er| 

d f 

f l a t a l . i c M 

•.ado o dia 21 :o co 

hr!.liiant' 
j-ara a mi 

LOK ICNA , 7 — o».ando o trem que 
conduzia o barão do Kio Branco pastfou 
por aqui, o povo que enchia a estação 
fc«-1lie imponente manifestação. 

As bandas de musica -'o 12 batalha , 
aqui aqnortellade e do (íymnasio S. J< a-
quim tocaram tia pnre. 

O sr. Henrique da Cunha falou cm 
nome da sociedade lorenanse c o barão 
do Rio Hratico respondeu agradecendo. 
— Rcdacçfio da aGa-zrta de Lomti•-. 

MOf; V - M Í K I M , 7—O deputado Netto 
e o . coronéis David Ilaptis-a e Cheru-
bim Pangel resignaram hoj*~ .eus Cg -
jes no directorio local. — O corr^^on-
dente, 

J A H U ' , 7—Sal/oado. á noite, o partido 
tuiinicipai promoveu uma matiifc da^á a 
« o vereador Sebastião Ribeiro, auctor da 
moção de solidariedade ao governo do 
'Ir. Jorge Tibiriçá c que a Câmara re-
|eitou. 

Calou em nome do» manifestantes o 
ar. Caniiüo de Magdhâe.-. c cm nom-
eio mauife ' ido agradeceu o dr. Hilário 
iVctrc. — Cidade dc Jiih». 

JAGUARY" , 7—Os telegrammas en-
viados de Itapira são verdadeiros. O 
inquérito aberto confirma ^ 

Ceiam o Itipirehti>: de hoje. Peçoapoi •. 
listou ameaçado. Uedaetor dj ' liapi-
rrnte>» 

r E L S O ( ; M U ! V l iYvo í rado 
- í ^ r r i p t w r i o t i m a <lo ^ t i a r í t ' 3 . õ , 

w» 

Goi 

es((M'f 
Ao I 

11. o-l , 
a-sim c 
r' -sós d 

ei jornal: 
li-.nr á tu; 
falaram, 

a. 

Ao dr, Tcrtuliano 
paga a quantia de 2:"''Or( 
daiiT.mto da fazeti l t tjue 
]>o tl: d- tu- n ra-;lo da ei 
roz, 
no. 

rela li- ti- ni • 

I 'devou -se a 
recebedoria dc 
co dias tle 

aga vae s": 
1 pelo arren 
•rve de cam-
Itu \l cio ar 

d.s.c an 

"ida da 

: ra 

me::. 

b o corpo 'c\rn- ira 
inalteeendo as obras, 

ui os < xcüI os e \ rimo-
des de c ração 

tle espirito desse que 
frio cxar.itne, pre-tes a 
to p.or uma fria < amada 
os -rs. Kuiiüo 1'envira. desta folha. 
M ei cir . d.i Cruz. da I, j i Maçoni-
c l : .'• n ouça 2', dr. Pi, s Domiu 
g -e tl i J oja M Je.ração, I r-ine i— •• de 
.\:í• ir.eie. Joã1» IVr.ira (Jarcia, do Cen-
tro Operário e Sizinio Patusca. 

Pon ' em, por i ti ui ativa popular, foi 
.abert i cm Santos uma subscripção para 
ser dquirido y n tuansoÍ<5o que jerpe-
• il. a ni ui-ria d- Olympio ívima, c que 
mo-trr aos vridour. s cnn:o o po/o sa • 
1:ourar c amar os bons c os puros. 

do jury d 
[ sorteados os 
| na allndi! " 

— Kste\ e n 
' !"loréu. io Jo 

grandeza • ]''ran<;a. 
atrora jaz ; — Pelo i api 
•rr cober- j 8 . P m l .. 

C rra : jji ã , senhorit a 
Rita Nor o 

rente, 
periodi-

que 

-'.dlaelío da 4U s-
cidade, tendo já.» sido 

idos que tem dc servir 

'a cidade o s". capitão 
l errvira, rc-idcnte «;m 

de hontem seguiu para 
om pau liada de sua ir-
( iia, a cxma. sra. d. 

i. 

as que 
de pe-

sau-
ima, 

Por e>tar restabele. 
! dado que por dois dias 
sa, o dr. Gustavo de < 

j hont .ni a diree ão da-j 
r.or e da Agro uilura. 

otlo \ 
P M 

umiu 
i n t e 

I Continuamc 
i ]»or cartas e 
d - p- ar pelo 

s a receb? 
telegrani! 
infausto 

< )l miiií I, : 
1 »e •s quae - de 

r, pessoal:nente, ' 
ia«t sentimentos 
fallecim- nto d l 

' a. atn as o» q«u- 1 

| t » d 
ai'», 

Í^íí I I t t)!H 

F • trahiiiK;. d.t 7W;'••tua a 
•gecm, sob"c as manifestar 
;i fe 1 • as p, io p e, o fie S tu tos ao 
•i c queriC > jc;nalista C)l\ínpio I 
• it ui s ; !•, na-juella eidade : 
- vr,Ki.\i : n.A f.T/>M! rc\çso — O que 
ntem pi - --mi i ai esta cidade, quer na 

ção do erioo do n o - - o indito«o e 
tltiite • | auh-íro, quer no sahimen-

fe ' t da egreja dc Santo Anto-
nde c v- depositado até ás 5 ho-
t tard- . é tão extraordinário, tão 

incute .••-•:'» e quand < s icba-
atnment • • Parti"'- IVilnc 
" for rrei nomeados te-bimeov-i-

j ros : em primeiro !. ;ar, o sr. T, • d. 
j Paiva NT^ivalhacs; cm segundo, sr. 
; Sizino Cctlal ino Martin- P itu.v. a c em 
; tereeiro o sr. Augu>< » Pafe. 
í São li -rd-. irr.s univcisacs o-, --> •, doí i 
j filhos menores Lauro e Olviupi- e tu-
; tora destes a ua irmã viuva a cxma 
tl. Rosa An: íia T5í.ntes e na va laba 

, a ej;itia. d. An an IMorinda dc Lima 
i yna i!'in;i snltmiM, ambas resitlcnt^-, na 
| cidade de S. I,uiz do Maranhão. 
' W í si, d o O l l í i t i o ' r 'S o 

- I >o f i rr. ; • „V, r)n data dr >• : 
Pela* nove lv ras, mais ou nieiu.s, 

quinta feira • • adi, cal iu aqui uma 
i chuva ex — « * ' easo c que a agna. 
em certo n o o.ío, tinha a cor ia.\a. 
N s p ; seio.a puldiç. licaraiu manches, 

j pare- idas com a en^. 
Sabemos que a euns tMvalheiiv-s apa-

. nb.areiu o liquido-ph-nomeno c preteri 
deni subm.• t• l o á analv-e. Muiquau'n 

• isso, U'*s (• .;ue vamo- matutaudr» -oie-a-
j lão intrincado problema. 

— T e m : ido bastante e.ineorrida a-
s lfiinidades n - mez do Ko . trio. 

—Continua trabalhautlo aqui o -Circo 
! Peruan<a«.. 

— t'.a!:--e na breve e-tréa ne-sla ' ida-
de da conhecida C"n:pan! ia drr.matira ' 

nolt)gne;e . Ouvimo- diz r haver p< - ' 
-ibilul ide na reorganisayão do antigo - ; 

apn- iado Grupo Draniatico S-aub; ri-

C0'1U!ÇD d s 

i S m n i { i d u a e a 

incêndio 
<u i n s e r i í , 

n. ntem, .̂ s 4 ] ra- tl i 
estou um começo tle li 

!e, inani-
o na fa-

de bis -,ii'.,. do -r. Ignacai F.astos, 
• i lua tia C.i'*,i d'A",ua n. 2. 

O fogo, qn teve origem na ehaniin' 
da fabrica pelo eve • de fuligem que ! 

viu: rrava, foi abafado p< Io Corpo de 
! i(iinbe'H'os, qiif c -iip.areceu com preste 
a, v b o t nnmantio do e, pilão Gra; 

Martins. 
O sr. Tgnae5. Bastos tju' ivou d? 

A l l i e a — Tíontein, cerra 
la manha, (-1 uilherme 
r á rua Tocanlin-, 47, 
• -j ialqiur, pretendeu 
a faca ,1 um s'U ' » 

na mean.i casa. I\.:, 
» O e IV, Ihdo ao pi 
' h ordem d - 2. 

tomou cúnlicciai' 

hora % • 
mora < Io 

• «pie.st.nj 
| com i • 
; reside . 
f i d o . I 
v ítota11 

1" 
. g.-rc 

ipan.i; 
V 

ri no, 
uma 

! I n c o n í r o d e 
adulo >,tibrer;a, 

e n d a v 
2. d-le^.tdn, 

ter h.ivid 
*se pre 
forno 
preoii, 

nte co 
íceimeut". 

Parece, entretanto, 
incêndio c -> Ce.yo »] 
niado ao local, q»i t 
lumatia, JütlM I'VV;|:'I 
vo, era iustificada e ner' . 

lio fogo em au I ' a a 
orN botnbciros eslr.t; a 

la fabrU r>., e verilícon 4 ' 
zos se < levaram < s • 1\ a 
inundação do >cu c.-lube-

guio ho item nws diliL, 
-> encontro tl um ca I.i v- r i 

P -atlo, situa 'i- ".o Moie.ho 
Yp i anga. 

identidade do adaver nã 
i oiiheehla. 
!as diligencias feiCas 
a menor duvida • 

ii . e, eu Jo m v te. Io 
•ou seguiu ai "ala d s \ 

aiem 
A 

da ' 
Pel 

••st a 
uin ' 
não 

reler' 

foi 

O dr, 
pr -

t : agora, t 
u s • 'rata 
a •"'.''' 1 íd 

tle-» 1c que houve 
íja," irein» foi cltft 
!a medida ]>or cli; 
i < uripíeta do 

a ria, pol* 
fo 

a ,«im o sr. Ba-tos, ea.bcira tenha ti I 
prejui/os com a agna, nã.» < teria com 
• < fogo que, inturaímente, uã'> «-e limi-
taria a destruir apenas a sua ras-i. 

A " local ronipiire eu •• < ipilão Ben -
dicto de T< l -do, 2. m b-deV , ado do Sul 
da Sé. 

C o n l l i c t o Aiite«hou'ciii, 
ii' P'ds 4 as c> lioras da ll.jlt-, 
s ao tias festas da -ap-lla da Cae,'.-
da rua Bre ser, houve urna de ma: 
policia, i>rrtendieutlo fdbatnar ., 
da..- ;•!' noiorea da de '.ordem, foi 
di '.a p lo povo, c rigiiiaudo-sc 
cio um eon !!a io. 

St tido j>edido attzilio a- - p 

J« 

Vida social 
l flicbi 

'COS 
t r : i > 

- IC ui seteni1 r 
no cartorio de 
ameutos, 12, e 

houve e 4 movline 
paz : nasrínu nto •! 
óbito», 1"C 

A directoría do Serviço Sanilariu ^ 
inform .r o requerimento de S< bast 

j Kii fo Tavares, pedindo pagamento 
j gratiíicação a que se julga com cü:ci 

ie 
l 'o i , a pedido, re 
Bailes Cunha, d« 
effectiva do grup 
Dcscalvado para 

ida d. 
go dc 
'oiar d 
í Ara 

Belen 
quara. 

e-ílp.» 
e • í ti b I i 
• -sa í 

— Dr. 
f • tl . i v, 
ro admir 
sso jo n 
receu do 

\itri; tai 

Iso 

st» 

11 
-Dnif 

la 
•da 
tio 

r.-,-. :. 
mal ro 
veidatl 

i tine-o. 

í A c 

tarde, 
! ciai co 

omutum, tão •• 
mo dar id.̂ a do 
a. gl- ri:icação ao 

IIKMIMO, « 
• foi e 

cs' imado 

que vtnlia 
luzie.do o i. 

comi" ."o 
ligado . 
i ' • ver, ; 

la* 12.°0 da 
carro c pe- ' 

roíupanhatjo 

® w s VÍHOiDA n 
10 

i i u : riu i I. 

r d- i >; 
ti tl, . d 
aiero ,1 

tnom -nt 
p - ei- a 

r 

^ V 
d 7. r-r, «. 1 
rdadtir. . j 
etn r; " 

li lies, eu-
;;; -ito d' 

• c 
'o ui .r- ' 

r.orat i a» e ra ferida. 

Durante a seaiana finda f. i e t - o 
moviu.ento do mercado de café de .-.tn-
tos : 

. , Kntrada», 29.1.1.13 ,-icca- : rer.das. 
Seguiu liontcm para a sua f « e n d » 4o ' líM..23r,: emh; r.jiirs, 21' ' . .1;. 

Kanliarão o «r. dr. Cumpos SaUe», e* • ' « ' , no s., í, Io, era de 
presidente da Republica. ! 1.838.23?. 

Foram 5 estação tia I . , i ' de^pedir-se ' 
41o eminente chefe republicano e iüus-' O pr juízo r rn-.do peto r i ! da rasa 
•rc rstadiata, mrltoi ami^c» e aJm'raJo- j cornmissaria Prado, r.lrn» ( ' . , de San-
_ to«. sejjnndo parece, a-cende a 
. . 2. ' « " . m o . 

* 1 • 
O coronel Joaquim da Cunha Dinii 

/unqttcira* presidente do directorio repn-
|«bt*no de KibeiiÃo Preto, recebeu da 

vio vos, ain a • eumovid 
li- inen " • ni o am ado d m h 
c mdolencia á memória do - Min 
• o e sniemerato jornal' 'a. 

líontcui Miranda. Azevedo, agora OI ym- ' 
pio ívima, amanhã cpiem mais cahirá i 
das "i-ar.i.s de no^e s amigos, abrindo 
falhas i n - p r e e n c h i « na r.ohorte já tã-»| 
diminuta dos sinceros rlerroenc .s ?— Do í 
C-Jl. 

S I 
A* ilh 
São / 
apresen 
do seu 
nv r, 
.rrifflh t̂ 1 

ai. e atn. Olyrapio da Paixão, 
"'aulo, 5 de setembro d«- 1907. 
a a !a r.-̂ la aà-a f| t Conv^>r fo '1* 

— Ii«-ti' «lic'o Audr .'- de f/rn t 
i s-nceros pesame^ pela. morte 

i i ansavel ex reda^tor-chefe r, 
Cima, por ter ocetipadopor al-

ino o Togar de corrcspond.-ut 

i í A 
um i 
do-o 
temp 
rc i ra 

Du 

•.-> do Co /»))"• • -io de 
ae;ão, administração e . f 

folha, e de grande rópia 
Kio e da capital, o largo i 
.legre, as tle;)- nden 

'. fôrma c .lavam c lha 'as 
presentanfes de a*- »oc!.a-
•dad loja m çonica 
, famílias, rcprcscntan-

nsa, etc. 
o entrar o •rçin na plata f»'rnia, mo-
.s pí.r uni f7 ' impulso, t- 'as as ca-
i - d? e briram. O caixSo mortua-
foi i"nu•••diaCiinente retirado do c tr-
• jTocura'' > por i:.numeras pessoas, 
di-putavam a~. al-,as. 

onduzido á ruão até á e.çreji dc San-
iiitoíiio, ali ficou dcpCí-.?a lo sobre 
< a' .f.iVo la Içado de tôttcheiros, ten-

do Cabral. 
B delho. 
, li!'io tio 

''al"/e-, 
- dos San'. 

V i U . 

Júnior, advt 

Csp os 

sr. 

U I C D A l í O M í V 

: a o e p 
io Vo c de re 
, clubs, s«..t i 
in- cnça 2.' 

impi 

onipanliado da 
o \ ene ando n 

c f a f i o até no 
i.nscnhor Mo-

desse jornal na vílla tle Santo Amaro. i v e r 
! t d. » 

p!:i. 
r o r ; y . : T rRr^r , 
o rio jorn *I Cifla 

— O pessoa! gra-
<le dr Mo;i/ h iriht, 

e i via pêsame s á familia do denodado 
jornalista f í l ympio I^ima. — AVtrbno ' 8 

perl auctorUa,á> para fa0. fo7o fitm' o 1'edro brito « /'ih-
d. s entradas t terren-,» pu- lo líiiai-* 

í No rçtjtrerimento c-n que o dr. Satur-
J niao da V 
' SC UliliaUiC 

go A po'i1 a te-e drtmm ia, ha dias, de 
da que duas formosas mocinhas h -.panho 
'as ',i - estavam endo ign >bil e infainemen-
ia- te explorada- por Cucia Horg-'s, .dona da 

casa di: pen«5c. cc an'ot, t'o ale e da 
rua de S. João n. 17, multo conhet ido 
das rodas bohemiai e da poli ' ia p-dos 
d aa.graie. 'iitnt e deboches a que alli se 
t atregam os seus haliitua s frequi ntado-
res. 

De posse da denuncia, o d1*. Antonio 
Nacatato, 1.° subdelegado da <nco a-
ção, fa rn-la se acompanhar do caj»ltão 
Aífretln II rba, também sttbdelegarto do 
menino tlistrict", iuimcdiatar:iente, como 
era do seu dever, procurou averiguar o 
que de verdadeiro havia no anormal e 
j^ravís iino facto. 

P i r a isso, como preliminar, foi á <a 
sa de p :i-ão e chamou á fala a propr 
tarla. fàsta. re.-eiosa, tremula, como que 
temendo r apanhada cm fl igrante 
d íicto de vi >'ação á lei e í morai, pro-
curou conhecer as intenyões da an * o r i 
dade. 

O dr. Nacarato eti>o*-Ilie a « ca :»a 

ANNIVT 
Fazem annos : 
D Mana Am.l ia Ferr - : a Ai •>! C\-

ii 1 lo. esposa d » sr. Cyrill 
I cadt» do imsso fõro. 

— D. íClisa de Ti l 
' do sr, Al aro Cabr .1 
j —< > menino I , laci 
mael tle Harros, 

— O ar. IÍeu4o Ci nçal 
—O sr. Is ,ic Í amos di 

! da-Iivro» da ca ,a 1'letirv 
| desta praça. 

— o sr. Amaro Viclorino dc Moraes. 
—<> menino Olavo, filho do sr. Do 

j mingos da Silva Braga. 
1 - A senhorita Jenny, filha do major 
João do Amaral Camargo, funccionaiv. 
d a S e c re t a r i a d i A g t ic u 11 u. a. 

—O sr. di. I,uiz Augusto Ferreira, 
4.' escrivão do !'orn>u da capdal. 

— O sr. rir. Arthur César da Silva 
Whitacker, juiz de direito tle Caj-trii. 

i muito . 
| dividiu 
' M,i mi 1 
i Perdi-
' nnel l 

111 <' 11: -
| Do c 
1 to, sahiram 
j tonio de iso 
| Azevedo César, I 
i Maria T- ixetra « 
j lc/. de t iliveira. 
' Pata apurai as 

p ri «seguiu luiirniti 
i"gaci:i ouvindo 
d iv e i .va.-. tc.i.caaiii 

o ÍO' 
i on cguiram ] 
é l#niJt, Franei 
C da, Antoní 

Ia rio ar M i 
' o o f!c Pai 

p->r O 

• , ! . c ~ J* 

feri-' 
.1 

c.e 
s Ju. 

o li 
lale. i 
sar" 

ve; idvr 
•Co 

a Pci 

•ar-s, 

M i 
to 

.4 J ,S An-
a, Jo:/ de 
• : i r*a , I ,w'A 

i 

rau..as o-.-
o inqueiit" 
> ieq:ecti . 

g.iar-
t Coinp., 

O i l c i m 
noite o ca 
ca conduziu 
gista. d. Ma 
proxunidades 

Jã x imi na h 
f> bre enhoi 
queima. 

f í i - Hontem, t • • io • de in. a 
o d i Assistência Publi-
ao gabinete medico 1"-

: inha M.i cá, reside».te n u 
'la Pcnh i tle 1'ratiça. 

t pe o medico legUta, a 
a que estava horrivelmente 

iieiriiada, fc.i mala ta.de ititcrn . la na 
Santa ( a a dc M -ericordia, 

Não n s pi. i mos alongar n eu entrar 
em d "talíie.s, c tn vista tia n di a o i t«*r 
chegado ás mãos muito tanlc. 

an' t da a tarde operou -c uma 
dei a :• - m a p a r a a egreja, onde 
pr cura . m v f r , pela ultima vez, 

ôque 1 que ç vida r- <g..ttou tr. 'a-, a~5 

energia, p '•<> p <>gres o de ?a 'erra, pela 
regei.eração da nossa sociedade e pelo 
trium: '•.•} ai. oboo tia jmüya , da verda-
de r tV- b. m. da «na presença ali, exigindo. at> mesmo' Rodrl^tié-» A ! . es. 

Pela tueijc. de vidro aberta nn .!tn- ' tcmp^>, a en'rega da* d ri a » infelizes O coronel Vir* 
a J j ro- ^ vjbrc o «.ai\5 interno de ' menores. 1 para S. Paulo, 

r.â.s NTO 
R< alisoti-se ante-hontem o con«orc'o 

do sr. Annibal Gonçalves da Silva, futie 
cionario »los correios de>da «apitai, com 
a ex ma. sra. d. Atina Julia tinimarã^s, 
filha do fülietido capitalista An t ono 
Jul o da Costa Cuimarãc-t. 

Foram padrinhos, por parte «lo noivo, 
o fcli.t-i Frota r cxma, esposa, e por 

. ; f.arte do n :ro, o ar. J , / Juli«> Guima . 
e a cama. sra. d. Ilortencia Frota. |0nsadn, mm.gc* do alheio 

Rs4 es, que e .tuvatn escondidos 
ffOSK-I>F.S K V1AJAIVTCS 
Chega Ir a Vantos. a bordo do Ama 

«on , da Ma t Keal Inglesa, de rolta 
da J.uropa, o senador estadual V i i g i l i o 

l /U i i p i o s p j e s e n i IfUffH — Ante-
hontem, á in"ia-uoite, d ..s a.;:igos do 
alheio, trajados um de preto e o outro 
de ca'^ i- .-.••a e palct/»t preto, segundo 
iitorma,' ^ rpie obtivein *, tentaram pe-

netrar ua casa do con.selhe.ro C tiuia-
r.ies, ..ta á travessa da Gloria, 2'. 

j Po rn. jires"ntitlos f»or urna j) • 'a 
|ra*a, tpte abriu uma das janeila . ! % 
j para a rua da íilorla, fugiram, t i.au .t-
( da o guarda cHieo, e-%te, acoinpar.-u. » 
'na \y s >a referida, sahiu á procura do* 

9 "l mts»if' 9 

quintal, vendo >e de.iCobertos, saitatj» o 
muro põetr* se prec-pitadam. ti^e 
f r g » , m difecyão á rua Conselheiro I irf 
ta.io. m 

O yrtiarda ttvico, que parecia intere»-
• s ido em pfet»4ei-os, I roitou-iie a deisaioo 
Icorrer, preocct»pa#So. 
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C O M M E R C I O D E S A O P A Ü L U — T o n ^ - . c i r a , R do . 0 . i í u f > , - o d e 1 9 0 7 
..»«' .xu - t.'— ...Li, 

1 ' r u c e w w » » - P e l o capitão A lber to 
Gonça lves , 2 subtlelegailo tle Hui i t i 
'Kpl i igcnia, forutn processado» na iiu.ii-
euc ia ile lioiitein os vu^abuuilo» P ed ro 
Jo r g e Bento, CilhIiiiíio José <iob Santo » , 
João Kabel lo e A^oat iul io l .e i ie como 
incurso» no art igo 400 do Cód igo P e -
na L 

N E C R O L O G I A 

Fal leceu liotUcni de madrugada ne^ta 
capi ta l , o sr. Á lvaro A v e l i n o do Nasci -
mento , antigo corretor. 

O finado era genro d o ar. coronel A n -
tonio J. Vaz , cunhado do sr. coronel 
P .m l o Orozimliu de Azevedo e do capi-
tão Autouio .!. Vaz Juuior e i rmão do 
•r . Ostiauo do Nasc imento . De ixa v iuva 
c cinco filhos menores. 

O enterro eftectiioii-se l iontem mesmo, 
ás S horas da tardo, subindo o fere tro 
do lariTO Br igade i ro O a l v ã o n. 8 para o 
cc iui fcr io da Consolação. 

O s nossos pêsames. 
—Fa l l e c c ram mais : 
Nes ta capital , houtem, í í . 8 horas da 

noi te , a senliorita Nnbia f e n n a , lilha tio 
• r . I.iitirindo Penua . 

O enterro íealihou-.se l iontem, As <|"a-
tro horas e mria da tarde, saii indo o 
f e r e t r o da rua Uentn Frei tas n. 42, para 
o cemitér io do Santíss imo Sacramento . 

— Ne.ita capital , aut-*-liunteui, o sr. Fe r -
nando Jures (Suilhcrme, ant i f jo ncgficiaii-
te desta praça. 

O enterro realisou-se l iontem, íísO ho-
ras e meia da manhã. 

— Fal leceu lu-ntem, ein Campinas» a 
veuerauda sra. d. Mar i a Jacyntl ia do 
A m a r a l César, v iuva do dr. Antonio He-
uedicto de Cerqucira Cc-ar . 

A finada senhora, cu ja morte foi mui-
to sentida, era inac «lo deputado Abe lar -
do César e irmã dossrs . Francisco ( H v -
cer io e coronéis Júlio César e Eloy Cer-
qtieira. 

O s nossos pesamei.. 
— Km Sorocaba, o sr, co inmendador 

J o r y e Ortterer , so.-io da importante fa-
br ica de tecido™ Santa Kosa l iu . , daquel ia 
local idade. 

O f inado, que contava 66 annos de 
edade e era brasileiro naturalisado, e *er -
ceu muitos cargos de responsabilidade 
nas prlneipaes estradas de f e r ro do Ks-
tado, tendo sido por loufco espaço de 
tempo superintendente da Sorocabana. 

— K m ftapira, d. Ma r i a dc Sousa Pe r -

deu prov imento 
por I'',. John.', 

d, Afaria Ko lemberg Po r t o - «KcqU' ! ! a , fa de ra./,'-uda 
na fôrma re/fulauieiitarit; , fMu>,o iulerpo 

Sebastião Ku f i r o Tava res , pedindo pa- <'omjiuny l . i iuked da d 
^ameuto de ^raf i l lcação a que se julytt tlr^u 1K Santos, impondo 
com dire i to .— A ' Dlrcctorla do S-.:i .-iço danie du vapor a l lemão 
Sanitár io» ; 

do iJirector do Museu Paul ista, pe-
dindo foruecl ineuto de drogas . — «A * Di-
r ec iona do Serv i ço Sani tár io » ; 

da Companhia Mogyana , transmitt in-
do as auetorisações para serem acceitas 
os requisições de passes de medico.™ rí.i 
Commissão dc Prophy lax ia e Tratamen-
to do Tracl ioma,—< A ' D i rec iona do Se r -
v iço Sani tár io » . 

Comnmnicou-se : 
A 1 secretaria da Fazenda que o ad-

juneto do g rupo escolar dc K i o C laro , 
sr. Autou io de CJauipos A^everlo, foi de-
s ignado para substituir o respect ivo dl-
rcctor, durante o seu impedimento por 
l icença; 

á mesma, que foram justi f icadas as 
fa l tas dadas pelos professores K o m e u 
do Amara l Camargo , Joa í Braga <iui-
marses, d. I . y v i a Cortes Kerre i ra c d . 
Kti lal ia Marcondes Machado , 

ao re-
in and 

ío da A l fa i i -
;iíj i o.iiiuau-
T u c i i m a n » a 

miiHa di- M4$, pelo » ;..tra\i > dc es-
ca la » de madeira ; 

have r auctori&aJo o despacho, livr< 
dc dire i tos, de fluas ombarcaç^es e 
acets-orio., destinados ao sporl náutico 
do Ciub Tuinyar i i , de S. V i c e n t e ; 

ter dado prov imento ao recurso de 
Krate l í i Mart inel l i <V <'o'iip,, ;.obrc cla>-
sifUTição dc mercador ias ; 

que resolveu auctorKar o despacho, 
i ivre de dirLilos, do material dest inado 
ií e l evação de uma estatua a f i ra/ Cubas, ' 
naqiK-lla cidade. 

I ) j i i t in^" ' . 
tro; em ri-cur 
pelo auetor, 

o K n1-
de a i"l>o.-, 

-sr 01 a 
5701 a 
%01 a 

VJ ii) 
r» lio 

t -TM» ' St 

41000 
•'«000 

i')U0 

I 
I , ,1n 

'• - U" rT -V, II I III III I 

,J f l l ^ . o I '< l l l k . • I 
f o i ju lgada por mtin, . i a a va l i a ção , 

tios iuni ioveis dados p, t<:i -nle Ju!i'> 
Fe rnandes da Ko.->a, para r.arantia d.i . 
K « M < ) do cargo de escrivão d.t collei 11-
ria fcdt.'i'al dc Sorocalia, pelo d • Wcn-
I.c-Ull de OueiroZ, juiz cm ,-..e|-, i,.io. 

J'. 
os numero 

•-lis 
terinin. do » >'m 

i i i imeroi tcrinii .ados 

'J'odos 
ui -l i . 
'J'odos 

j l ím 2$, 

Te l t g rami i i a rec, i. ,| , pr | : i ngencia ge-
lal tios sr.-,. Júlio An lunes tle Abreu A 

' Cuinp., íi rua Dire i ta, -Vi, tpie vendeu 
o n. 114.1o premiado com H- .Wj&wm, 

i ' e l o . s T r i b u n a o s 

X'or decreto de 7 do corrente f o r a m 
removidos os professores Otl ion Otlon 
fie A lbuquerque, da 2' c-»col.t de I tapo-
raltga para a .1! du Kspir i to Santo da 
Boa Vista; 

lCflgard Mar io Meyer , da 
Pon te , em I l a l i ba , para a 1' 
sopolis; 

José do Patroc ín io P i ra t in inga , 
de Arujá para a 3'í de Soccorro. 

Fo i rcvalidatlo o de 1') de agosto ul-
t imo na parte que removeu a profes-
sora d. Klisa M e y Mot i i z Barre to , tia 
escola de Concha™ paru a 1? de Santa 
Isabel. 

I V i l i i l i i a l d c J i i N Ü ç a 

fie 

f S e c i e f a r i i i d i t F u / c n i l a 

/ 'agameiitos requisitados pela Secre-
taria tio Inter ior : 

12 'snoo, a S i l v io Peilras-iolli ; . . . . 
120;í000, a Joaquim Viveiro-, de So. i-a e 
OOíOOO a Narc iso Barreto. 

Créditos : 
5;83.">í31li, A D i r e t o r i a do Sen i i i # r t o 

«Ia Ciloria e entregar- lhe a prestação , 
de dotação corrcspoiif leute ao corrente j 
mi7, ; «I50if)')f>, ao direi tor do Museu 
Paul ista e eutreyar- lhe egual qitanaa pa- , 

C A M A P A C R I M I N A L 

Sm»fio orMuariu rm ? rlc outubro 
IO? 

Pres i t len le , sr. Cuniito S . i f a i va , 
Sec re l a r i í , sr. Lu i z de Araú jo . 

1*A .Af.KNS I/li Al TOS 

O sr. C. Canto passou ao r. 
I S i l va a carta testemunha . '1 ti. 

escola « U j c p p . a i e 0™ a g g r a v . i 4.')Ã8 
de Sal lo - j 4,1,03 ] j u i b ( orregos. 

(J sr. A . e S i l va ao sr. C. Pere i ra , o 
a g g r a v o 4."5t da capital c a crime 4,11)1 
ile V I i í . 

O sr. C. Pe re i ra ao sr. P . de Castro , 
as c . i iues V m de Ap ia l i y , 4.018 tia 
capital e 4.033 do H\o Preto, 

O s r . 1'. ile Ca .tro ao ,r. P . L i m a , a 
cart.t tcs lcmiiuhavel 1H4 'Ir Pirassunuii-
l,ra e a crime 4,fio4 de Campinas. 

Ho je , 
• !e, ã 
th>:o-

A . c 
11. 1011 da 
de Yt í i e 

C . U . 

da 

O sr. C. Canto 
4.049 e 4030. 

c.tpoz os aggrav 

O sr. procuraflftr ger.tl do Kst ido deu 
parecer nas api)ellaç-,es crime™ -í. 113 
de I t apcranga , 4.110 tle Jaboticabal e 
4.I2-J de Sarapuhy, 

J U L G A M E N T O S 

re ira, esposa do sr. Krancibco 
Garc i a . 

— U m Pirac icaba, o j o v en J0S0 Migue l 
P e r e i r a , a lumno da e - co lacomp lementar 
4aqi ie l la cidade. 

— K m Tauba té . d. ( iertr iules Cornes 
de C a m a r g o Vie i ra . 

— N o K io : o cotumetidador João L u -
cas tle Sousa ralc.áo; o sr. Francisco dc 
Pau la f r e i r e de A g u i a r ; o sr. Francisco 
L e a l Pere ira; o sr. Ot>\valdo t iouvea ; d. 
K i rmiua Mar ia dos KcmediOi ; o ,™r. 
O l v m p i o Monte i ro da Motta, |iae do sr . 
JaynH' Moiite.ro tia Mo i t a , do .loinal 1I0 
hriitti/. 

Antunes 1 a a ' despe.,a» d corrente mcz. 

Pe la Secretar ia da Agr icul tura : 
735000, ã Companhia Te lepl tonica fie 

S . P a u l o ; tle 2:Í0J:010, ao dr . T e r t u -
l iano César (jon/.aga. 

Ribaitas e Gambiarras 
H a n C A i i i i s i — A esplendida com-

pauli iu Marrhctt i , que ora traballia r.-^s-
te tl icatro, levou l iontem 4 »cena mui , 
uma vez a l i i lai i .mte comedia cm 3 
ai o* ia iocva al l> p/ >>, -s^ndo Oá fceu* 
iuterpretes muito applauüitlos. 

H o j e será representada a c«»nicdia em 
4 acto» , l .mtfo al c loune. 

II \ III'. \ i-COKl" s 
X . \.\')r'. S I q Car los—Paciente , Ana -

( uias Torre-» P imen ta . Ad iado o ju lga-
( incuto, a 
I dor j^oial 

X . 1.197. Dtêcalvado—Paciente, ChrK-
tiano A l v e s Pere ira . Xegara in a ordem 
de -oltura impetrada, por não calar ain-
da cumprida a p c u i , 

X l . r>9 . Sorocaha—Pa» i e n > , Ar th i i r 
I * 1 *1 * I o i ( 1 1 1 . M t n i i i «|>;»I , i ' j r i e i r a d« A l i r c i d a . Conc«>d' i am a r• -

Devidamente informados, rtcvolvenim- I dem de apr<\ entavão p.«r<t a sc^;m<!a 
se Á t um.tra a j>«tiyao do dr. KeJippc e s - i o ordinar ia , r-qul-dlando »e inf jr-
Antou io ( imi^alvea, reipieren lo proro^a-
r.«o do pra/,j para a apresentarão do* 
«•»uidos detinit ivos ji ii.i a constrne<;ào de 
tinia estrada de torro circid^r nes t * »;i 

1 dade, e a indicarão n. 1 2«>1 do vereador 
4r . S i l va Te l l cs , pr«»pondo que o V i a 
du to do ( há pa-»%e a denominar-se V ia -
• lu :to .filies Mart in . 

A h H o e i a ^ õ e s 

LKNTHO HHCRJíATiVU J 1/jH KfcACiU JU.O 
Kccebemos um convite para a festa 

que c>ta «ocicdad»' realisarâ. no pró-
ximo .s.ibhado, 12 do corrctit» , no 

Salão l «yra , ao largo do Pa^.viuUú 
n. 20. 

Scrã.o representados, pelo e j rpo s» eui- i 
co do Centro , o drama em tres a» to-, A 
j/ena >U mort<• c a ron.edia f)a tb>i* Ju-
rou- I inalisará a f«-ft a um b iile. 

t i / . J . O KSPIRITA Hh =« J»\r I.o 
ús H l iotas da noi fe , haverá, na 
rua Sete dc Abr i l n. 74, vj.s->.V. 
rica. 

A entrada é fra: ica. 
C. [ ) . ICrmktk X<>\ V.U.I - - ( ) 

K r i w f e Kovc l l i , comn:'-üi ,i\,n '. > 
Vpiarto anniversar io , da.ú, no >a'.;.-> 
Ste inv .av , no dia 1'* do ( o r r e n V , -
•>aráu dramático da;i ante. L e v a r ã o nes-
se tlia í.ceua o drama em i r e i ait.-s, 
St íris cm que tomarão parte os amado-
re i : ( . . C a m p a g u j l i , ."-,, , a tle . j-ito •, 
i . i v i o Oracl i i , Uona lo Iíreuna, li. Oi . i . 
Mic i i e i c A less i , Auton.o Scazziottn, i l ia-
rio \ 'a,crio, Uiu.->eppe A a, o, -
cioni, I>, Ilieba, <i. M . A m o . lJ. I): 
selli c um senhora* t!d. Kivir.t Camii l i e 
1.. t 'anipafcfnoli, 

A ' representação da drama sc^uir- je í 
0 sarau-dau.iante. 

CI.NTHO 1'OWTltCl n\ co:- or.- .y í ' ,— 
1 endo concorrido ò-' , ' " i i , re i , -.".rio 
de outro-t distHctoa, inV.alloi se aut- -
I ionteni, no dibtricto da C'.nsol.r, í o , á 
rua 24 dc Maio n. 4, » «Cen t ro Pol ít i -
co da ( ' onso lação , o t d i i e c t o r i i inte-
r n a i icou coufitituida . .e^ir ' : tes 
nliores : 

Ca r i o . Kauzine, P.-dr. Ca . te l l o Hran-
co, Cenf.er ieo Guimarães, U-ned is to 'te 

10, apr, .sente a fartura consular ; 5 i " l ", 
J HinrnK \V. l .ni ior : 1' st , i , ; 104ól, 

I!. P inhe i ro : p i v , r ; a o d.--.|iacli.. pelo 
ilicado j 100.54, Barlieri Mon. si e 

3d ! comp. • ; 1' « c c . ão ; 10610, Carraiesi e 
| comji, ; dt,• a a aj feueia fio vuj.or nt, pra-

o Mio de ,1 d i a » ; 1H 912, Câmara Municipal 
•le São Manuel , i l . 1 n-i.-rãu ; 1 ' 1 7 , 
C.irrareíii e comp. : idein ; 10018, os 
niesiiM- ; á 2' ; a o ; 10010, o i ir,es-
mo : í ] ' « f c-;âo'; 10022-23 e 2-1, Co-
UK-nal • \'otta c comp. : iníorni ' á l . ' ser 
',ao ; 1,047, i .'omuiaiidaute do vapor tr.in 

/. « A .'l 1. 
mald 

li 
M;iiii< ij):il de Campos : 1' < 

Ca-

O 
A, -cila- ,.:« ::"ih , ••. . ' j . 

i\ •• r tis txi•••mm- fiou •1 i. hti' ie i 
•io lá 11-S <1 .J1 • [.' r • 

S A . V l o . i , 7— Foi auctori a l j 
ituiráo d«- a Carraiesi i 

proviniente d » direitos pag a 

a re->-

O 11o»-.j ,üi 11 » li, 
• ravel eotu <>n • s 
jilid') <> S 3 -fj 
1 ri i : 

, • >li' !• li< i .11 
bancario • j:t.-<-

-•Ire , nt í>.tv -!» 

- u I.» p r ii . 
negoc r 
II í" Ulfl »J 1J &IÍJ J. 

1'ultr < 
•>.t f J 

• noiiK-rn m 
- Itnni, 1'. a. 

li n i. 

• 1 j» p^!o 
' í/lTCi 

IftíJitk-
iblu uo i.i i «io Hij; OJ. 

] • 1 S i : f 1 

r. a li r 
• -f MT» . 

I H-000 
í i3í . ii 

A r, mura 8jr 
ICli. t - Hf.uilitC 

! • «1 • . . . 
Inriz , , , 
Ji't :l;0 , 
ItllÜH . . , 
1'ortntfnl , , 

. •»; ic . 
Bobcraaos. . 

Ií*tr< >' 09! 
Contra tm 

i o u ; o I .iri 
> e In ! i», 1 

I' 10 
r \:• A SVNDfOAh 

! < t- !'h ' yrreto. ü a 
tüt.ill&j: 

ÍK) d. v. 
. . . . l i na 

. « . i . 
'Ü9 

Ali í. J.i 

.XVI .iltt 

h vis'.a 
i 

636 
7»r» 
C'1S 
8,1 

I I . : 
1-Vi>u -

M ; m H i s l o d e i m p u r i n ç ã o 

Carg^a d», vapor iYaue-íZ I.rs Andes, 
entrado em 0. 

J>c Marselha : 
/«iíC 0 c.-s. li.iha,-. do vidro, a 5C»»rren-

ncr i i idow e < .; i A) 7 cs. inacl.ini «u.o.s 
j.ertence.-., á S o c i « A m e . de . An« i -n 

— Jv-.'ahvl-.cim;-n'o !>.. -hen ; ]".»:• hi tr.-
•a w^v.Vj A C i() t.*. \ 11 loutli, a i al- .. 

Ciannini e c.; 107y «jiiadrunte ' caixas 
iou»,a, ,'t ordem; C arvalho t r i j n - n i o 25 

i'a » e Vi . h;,, a Uen-
SCC "'» i a/.e.tf, ; 
; X O C cs. íi/.-ite, 

J A t i ian^ulo 3 
•tu : R i i t ' circulo 1 

•;'* 'oa•, 1 . e ./meia-,, 2 o . .i de 
i dc laranja, a V . Conrado : A P C 50 

i cs. vma^ri , a 11 j: i^eri.-, 
! 1 c. agua. 1 c, artigo.» t 
í i/itu, U ordem: C Í I C -0 

' h. í Jn e • .; ,-i.S -i cs. i>'. i 
. !ihi< j..-,, .i ^'.'.iltii e S ! . i , : 

ris ácido ar..ou :eo, C\ 
, lhos, á ord» m; J( 2 c» . }>. 
•i o a ^ u i < '•I'.\J/.<J }:.1IJ 
do valho J'.;:iior; /AjL 10 c 

.; C J 

i -. ava -.•>•, 2 to. 
to de < ai ', a. 'io e 
Sousa Carneiro 
a A . 'i rommel 
tinas quei jos, â 

, c. drogas* 1 c. 
f ie 

b. i n 

i e c . ; A •> 
2 < s. >,u-
viuho, a 

]»h A i a-
I 2 : bar-
c ,. ladri 
.ítii'.crias, 
a, .i Ho 

( . 

l ll i . .rti 
•K.» mau 

5 l{\ a 1' ' ' 
» j 

V a l o r e s d e B o l s a 

a requerimento do dr. procura- ! ^^ « ' " ' T í í o , Raphaei \ 'uouoc Joaquim dc 
al do Kistado. , Caalro. 

maî  c-i ao «Ir. juiz dc direito da comar-

Rl.< "rf O vCRIMKS 

i U 
"tf/. 'ta-

Di r v toria do Se r v i -T ranmnittiu-s» 
ço Siànitario d< 
jfiie tomar na 
pia da indicarão 1')') do >»r. vereador dr. 
S 1 va Telle-., no sentido de «e r ob i . a 
lorio em todos os estabelecimento* de 
in.s'ni' <;ao primaria r seeumlaria do uut-
nicipi») o íoruceinicnto de a^rua filtrada 
ao-> aluiunos. 

P o i v t l i c i i m a — Mui» uma eu 
cl iente ne ta casa de espectaculo» ontie 
trabalha a troupt F rank Brown . 

' i odo> o* artista* receberam fartos 
annUiu/i* • .••»••••• — -
ps e lc jd iaute» sábios. 

H o j e , .il^m tle mu escolhido pro^raiu- de ac- órdu 
rtia, >erá representada a appaiatosa pau ( setembro d 
to iuima, em 3 a c to^e 12 quadros, f/rn-
dnllon, luxuosamente montada por esta '1 rau-»ni:ttiu-sc 
esplendida companhia. ' d i g n e res »lver a ns j »e i to , o requer imru-

A lé iu da grande (tov/>e tomarão parte j to d ir ig ido á Pre fe i tura por di vci ost i ' -
a o espectaculo 120 crianças. ' gcc iantes de cartões po.itaes, pedindo 1 

V a e «er um hiich-ch^o o ospet taculo tle 
ho j e , não devendo liear vazi 
t a cadei a neste theatro. 

[ cen^a p .ra l^rem abertas as j or 
uma uni- seu-» esUibelecimeutoi dep ,»is das 

• da noite. 

M o u l i l t U o t i g e - K. te ele^a ite ' <-'on»-ederam-se í,0 d ia , de l ic fn^a, pa-
the itrinho regorg i tou houtem de e .pe- r a f a t a n u nt* da saud- dc p e s v a d - >ua 
etadores i a " a inanueofe da pr imeira sec-

Oí» números do caf^-coacerto f o ram ' V ^ da Secretaria í iera l da Pre fe i tura , 
apreciadissi inos, pr incipalmente a f,oVw <UcAl , ' , e A lmeida Níaia de acc»,r-
I l one v .uck , nos seus admirave is traba- ^ ^ 1 , e t r a » A e f* < ° \ 1 4 , 0 t a r ' 
lhos, Kett i I «ord, miss Verdier e lnez , l , « ° f / - . d a l e t 84.K < l c 4 e t e , l , b r o 

de l r ,0" , a contar deata data. 

Kecorrcnte. To.-»' 
ia le ; rocorri a, a Jiuti^a. K- lator, o 

?»r. P . I^iiua. l>erdin p rov imeu lo , ]»ara ( 

ju lgar iuij>rocedente a ac^ to. 
N . 2.31o. Arara*—Rrcorrcnte, o pro-

motor pub l^o ; Recorridos, l lorindo Ha-
-.ilio de Cainai>fo e outro». Kelator o br. 

Kstu'.lo, para <pie se d i - I e". ( anto.NTáo tomaram coube imputo do 
l iv ida consideração, co- j recurso cui relação a F lor indo I ia- i ' io , 

(pie se acha r ,;ulanuctite pronuM< iadc <-i : 
p r o t e l o anterior, » .u ra o voto do sr. 
A . •• Si lva e deram prov imento em re-
la^ io aos outros. 

AlMMir.I.AV^ÍíS CUIMKS 
N . 4.0'JO. / ;# »/ « »—Appe l lantc . :.íãria-

no Kavintinda h.ma; appel lada, a J:ir»ti-
ca. K** ator, o sr. 1'. Imua. Deram pro-
v n i r n l o para anuullar o j d^amento. 

N . 4 ,<)'J2. Jirr.laH—Ap^illaute, A o ^ - l o 
Marca» io; appel lada, a ju.stit;a. Kelat-jr, 
o sr. A . va. .v.eií«t a n p rov imen to . ' 

. -l.0'>7. »S'lo Carlos - Appe l lante , 
Hrau 1 i tio Ilo'^e.1 de < ar valho; appella«!a, 
a just iça . Kc la tor , o ar. A . c S i lva . 
^aram pi >viuic-uto. 

" " ' N . 4.('58. ( 'u; ,H-t l—Appel lautes, A u t o - í 
Câmara, para que se | n i u T i l V i l t ( S c Ü U l r u ; apj>eli.«,!a, a justi- j 

ça. Relator , o sr, C . Pe re i ra . Uer.nn i 
p iov iuieuto, para absolver os appellau-
tes. 

X. 4 07o. Atihdia—Appeüautc, Manuel 
, Marce l ln io l i o ixc> ; app í l lada , a justiça. 

kc la to r , o sr. P . de Pa^ t ro . N e g a r a m 
' prov imento . 

O Centro > comp"^ se unicamer/e d..* 
c idadãos eleitores. T e m y»or f im tra'rn 
e.vclusivainenttf de a atiuptos eleitorae-, 
»uf!'raifündo oa candirlatos p-ípulare^ 
-^iiij ire (pie elles lej.mi ci»ladãos » apa-
/••s. Pro» tirará também fundar outro-» 
Ceutr» s nos demai-» di.-»tri».tos da ca-

pit.al, a jós .sua in.stalla-."io dehn. l . t. 
' I 

n o i . i u m RiKTho. oi,o'. i 

Haroinetro a 0, : 
ás 7 ljora.s da manhã, 701,1 1:1111.: 
«í-» 2 horas da tard*, (/>'*,i mm. : 
íís ') horas da n dc l iontem, 7'Jl,3 

mm. 
Temperatura minima, l 7 . 
Tempera tura maxim.i, 
Vento predominante, a'•'• 2 lio: •»s da 

tarde, 1«. 
( huva em 24 l iorai, '). 
T e m p o gera l , claro. 

rorf»ni lioüieui i.V*, > • los iirt ;; j, 1 V o 1 i : l i; i 
ic^ iiu : • 
«1 <i.i r 'vil.;. M.i>'VA- ̂  a L 
1!» -In 
l-i ii'-i 

-is. i'l» in 
' / 

f. 0 • í f.s i l»- , . : ,.,, a :'"3 
' •! ** m 'Crn, » 
r íí ... f# i <;jip.'.:i.ii.i i:nenl >Í, 

114 
b) »!i! 1 in i- ií i i : i 
Bá 1 ' : 14 ( r hi i • - > ,fi; u7 
r, • , í'ii :n i11 f : i « *> « 
•V ) i •• H -1 i i ' Pr ' 'i 
.o • : I •: > * ID .4; Cl 4 
II 1-. í»l< i, ü f i , « í>» 

Iflid i - !ii » i •1 1 .'4 <||- S.J-, ' 1 S » » 

•J J A ' ,. fc i Io 1' : I;.<-IJ i ; 14 •» 
Ml ll .IM < Pu • ! • » 503 
LU ' 1.' s>. 1» IP. » Ü' 

/,err-imer 1; 
c. <• .jjwleta ,, 1 
C tcllano c c 
cae-», a C. i* . 

11 ucominen'1 

S X C 1 . . e 
<.a.stro liOiae-v 

j ) r Mal.i a 
J.A 

I. 'reir 
ZiiC 1» 

artuci 
3 d ia. 

•sorios, a C;.C c. acc». 
: V lo 
Vi,tuna e c. 

I » : i i '0 J>- .•..:!:., io, 

1 

T 1 ' 

pa as, 
CoUI • , .1 
mcudcú 

1 J-',. A.;m;arone 
Hasmundo Ihu. 

r a Zc i reniier 13 

r irmão.-, : K D 71 v i-.. p^. 
f i^o i , 70 barri • uvas, a K.i nitmclo 
P G C 25 cs. passas, 75 barris uvas, 
2' < amostra* Iadrilho-, u l 'a!chi 

in.ui 11U; 2'J » pasA;is, (1 barri.-, 
, a Carra: --si e c.; > j barri» 
, a So ;-«.i Sai 1 to • e t ; SC 45 cs. 
•ts, ori iem; J.-5ÍI 21 (.. ,,-, a M . e 

U L T I M A . 4 
Fvndoê publico* 

Al 0ll( wt C»j tstfl'1'i 

O r r E R T A S 
re>tíi. Comp. 

4 • 'J. i Ü1 V 

AI r•" ' ** v,' " ) 
l i I it-ktlnri «I-. f»«tf• 1 . 1 1 í 

I i.mp * l o 

1> 
4- \. 
d.u à j COtlS!' 

I.)eterminou-*e ao dr. procura lor judi-
t i al da Caiu ara que proceda á dc«apro-
priaçao judicial de uma área de terreno 
coiu o2(j , iu2 ' '1, de pn.priedade do si . 
Autoui» j A l . a r e s I.eitc Penteado, ti v s 

1-....4 U wviiaiiniiçao uei l f l iuwi U'( 
iarg^o (•tianabaru, eui \"i l l i Mar iana , 

um, a lei n. 1044 de 30 de 
1 "07. 

hora da tar 

j ide , dr . 

da tarde, dr . S >a-

s dos 
horas 

m s p r s »vHio itf 1 
j rua J0..6 Honita •.>>, 

X i ) ispen>ario 
hoje : 

meio-dia á 1 
f *»-.'• ( " leste. 

de 1 íls 2 horas < 11 
Maí jaUiâes. 

das 2 ás 3 ho: 
«•• Coi i fn. 

O serv iço de cimirgãa será fe i to : 
Uo meio-dia ás 2 horas da tarde 

Cesidio da ( í ama e S i lva ; 
das 2 ás 3 hora-» da lar 

dio de Sousa. 

SJ-.K . 1ÇO .SANITA KIO 
TCstú encarregado hoje do 

acc ina ,ão contra a . ari^la, 
•ia do Serviyo Sanitari , «1 

•J -o 1 
» 

dr. 

1:. 

dr. 

dr. Ciati-

1 -

I.rfrat da Carneira <?« Tauíi: 

• h mprenUroo < * , a j i — 
» ' empréstimo — 
7. PiDpro^tlmo !•• ^ 
deu. ifcO <i:o<) 

I ctrH' »1<* <', »1< 
emlt^ftu) 

Iti«*ni i«kni f: • 
jtien! rt* < ^ - 1 ' 
:ií» 1,, Jdem '. • 
Irtfrn Jdwii ( »«t 
I<1 <*tn H»in t <la 

loa lOiri 10 'I. 
I Min. drt <• <1e ' 
Idcm < H,n[M * 
I ei ina «!« ( »lu 

das le!m"irsi 
|fti-m tis Cftiiv'» 

LlttlO 
Idciu a-
Idíüi d» Ctu.»r« üj 

rti^liv 
Idem ( mniiiú Jl;ir; jipâl 

•lo M i M 
Idtm d» ( «ninrs U4 iíibii* 

iku l'i«io 
Jrtrii,, « ba (iíâj 
Idt iü >U (.a 1.111* ctj > j -

iftoilnho. 
lüfiíi 1 ' ia. d» Ca.n.xrs l l 

ItstJSjs 
deu. da ( Mii.ara da ' o 

idein du ( «iiiir» do 

manches. 

Couclu • 
leinão '/V 

I ) .s cat 
, tuerjiia e 

ri fe*tos. 
J>e !,'•_> 

j Mel1' 
i HZ^i' 
! '|,-„ru 2 

-"'« c» . 
i tc N e 

t'o maa i f c to t 
7, 1 111r:tilu cm ^ 
b v inda » ti»* l i , 
>ii ..1, . ; pubhi j 

M ,i;, 
llinll j 

V1 li 1:0, 1 tj 
r. . ! :•„ , 

10 1 • 
: Í.ii. 
10 cs. 

I 

t s 

I B»n'.>i l l . 

ri . i l i . i l ) 

, n ,lntl 
1,1 n ! 
i t r j i 

VlIlllO u 
azci 'c íí 

. ' l ' 
lha/..10 r 
Dujirat 

a Mon?» 

' ' ' • 'iia.s a 
) » fu 
CO'l![). ; I ) 

e I rmão; 

T01 

al-

• IV - A 
1 os ma-

te. 10 cs. 
r-_ira; le-

A M N 
A . M n-
avia,- '0 
prat 2o 
letreii o 

rnandes. 

: o -
ro 2 

viu 

p.ll 

JlO-
- 1 1 it.jQQ 

- 6-J 

- I 

nd 

u n h o A L . 
inho a h . 
inho a .í..-, 
Manuel V; 

5 v inho a l 
wnho, 2 cs 

h ros a 

y $ 

t 

ia K;'.i — 

h nas fia t .i 'le, o iuspector 
ariato Üacellar. 

is 11 ás 
.a:ii"ario '!i . 

seguinte» pa^a-

>»ati-
pr/»». 
uma 
Men-

A t va r c z . 
N a outra parte do pro^ratuma con- i 

t inuou o quarto campeonato de lueta I )eteaiuinarain-se 
r omana . meutos : 

Ivuctaram pr imeiro Omcr e Cabret , ; i>e #:000$000, ;.o thesoureiro da 
Vencendo o primeira. j t a Casa de Misericórdia, segundas 

A segunda lueta, entre Ce Houcher e , ta«;«»cs de dois conto » d<* réis cada 
Ama lhou , fo i vencida fac i lmente pelo , votadas aos asylo* «le Kxpostos e de 
campeão f rauce » . j dic idade 110 corrente esercicio. 

A mais interessante, sem duvida al^u t\r 1:101$553, a Cuiz l i ippo ly to , 
ma, fo i a terceira, entre Paul P o n » , o scrviyo dc calyameuto da rua T a m a n d a 
campeão mundial, quo, aprsar da »ua em s»-teinbio do ' corrcnte anuo, des-
conhecida auperioridade sobre o a d % « r c o n t a n d o 5 " „ de caução paia garanta" 
m»ri-Jt bastante iuctou para vencer a a coiiservayito das obra-.; 
B ' A i i v e r - . ^ j 1:142|«00. ao pessoal empregado 

— l í « j e , nova funcyáo. no scrviyo de concertos da estrada do 
— i Y jn ranga , em >etembro do correntr 

< o i i i | » : « i i l i i ; i I i V l i c a — A < um- auuo: 

pelo 

panhia lyr ica «pie trabalha actuahnente 
tio theatro Cariou (iomett, do K io , obteve-
Din verdadeiro succcsso com a rcpic^rt»-
layão da hi /1 nim, a popular e aprecia-
da of*»ra d»j Pi iccini . 

í>a artistas Brujf.i, So rg i , ^ucchiui e 
B rog l i o , que desempenharam o » prin< i-
paeü papei», f o ram muito a< c lamado» pelo 
publico. 

Kssa companhia virá brevemente tra-
ba lhar no theatro S a n f A u t i a , contra» ta-
da pela empresa Seiçrcto. 

r o o T - U A i . c 

«le 1:0.> »V-100, ao po-soal empregado 
ií».-. servicOH de melhoramentos da es-
trada d»" l lutauiau, 110 mesmo niez: 

tle 477$«»00, ao pessoal empregado nos 
servi»,os »lc Cdimtiucyâo de uma ga ler ia 
na rua José Monte i ro , durante o me/, 
findo; 

dc 101$'00, ao p^-sa.il empregado 11.1 
< on.strucyuO de tiui boeiro na varzea do 
Carmo duranie •» mea lindo: 

<le 5# 0*000, a Pedro II üueno, como 
iudemnisayâo pela perda dc 57iu.2.oo dc 

1 terreno de seus prédios ns. 4^ .1 t 

| Aveunia da intendeu» ia. demoli<?o» e 
recuados ciu virtude do novo al inha-
mento da mesma avenida, de accórdo ; 
com a lei ti. 1 042 dc '28 de setembro 
de 1007. 

X . 4,021. ./(|-«»v/m/ — Agg ravan t c , d. 
Duarte I ,eopoldo e S i l va , bispo dioc »a-
110; agg ra\ado , Francisco Autouio de 
C ima. K- la tor , o i,r. C . Pere i ra . Deram 
pro v inicnio. 

j T r i h i i u a l ( I o J u r y 
Pres idente , sr. dr. Augus to Mcire l l es 

P r o m o t o r publico, sr. dr. Sebastião 
I .obo. 

I l s c r i vão , sr, major Ramos de Olivei- j 
ra. 

H a v e n d o numero le^al de jura-los en-
trou hontem em ju lgamento a ré Maria J 
Jesus do Carmo, accusada de haver em ! 
de/.enove de junho lindo, r.o munic ip lo 
de S ã o IJertiardo. r riJo com um banco ' 
o seu amante Pa clioal «le Mar ia . A vi 

j ctima em consequencia do f e r imento re-
, cebido, fallcceu dali a «lias. 

O conselho de sent^n;* ficou consti-
tuído «los sr» . K i rmiuo Codoy , Wuy Ca- j 
bral Botelho, C11 i/ Amer icano , João Ba-

1 ptista de Freitas s i l va , Bento Barreto, 
Ks tevam José de Siqueira, Domingos 
Ou i r iuo Ferre i ra , Henr ique Whi tacker 
de O l i v e i ra . Pre l id iano Ju^to da S i lva , 
Francisco Anton io «le ( i o d o y , tenente-
coronel Baptita da t.112 c João Sacra-
mento. 

Occnj i ti a tr ibuna da d 
Amér i co X a v i e r P inhe i ro 

A ré foi absolvida p«>r 
de votos. 

f lu t rará em ju lgamento amanhã o réo 
Pc» i ro 1'ranco, |»or c i ime «le r- ubo, que 
será defendido pelo acadêmico L a d o * 
Cyr i l lo Júnior. 

'•Ia*ad(> 
aUlilO ». 

M «íT s. r• • »l'!íO 
l orauí li iuIciu abatid O a n j 

Munic ipal 1 " bov ino » , '.'1 
ov inos e i vitel los. 

F o r a m inutilisados 4 suino.s, 20 j : 
ruões, 1 hgado e 3 intestinos d -iga-lo 
de boviiio.s, e 10 pulmões e o l i g a i -
de si: inos c re je i tado 1 bov ino. 

O » stiiuos foram inutil izado p o , 
cercus e 1 vacca por prenhe... 

I l :uM :na Cyra . 

I IIMII, «lit i Aiiirtra 'i- • > aro '•.5 • » M- ll) . i! i ' .4 TA 11 4 — K ' > 

: ! U,. f > í - . » • -1 i U: 11* l — > 1 
r «mu i ti » — 
1 1 li «in I Min 1 K ; * ' 

l-l- 111 jil 1 vua: -t 1 t - a i 
AC, -JK-i OS UANC09 

oiuH.errto a lu«I .ui. 1 .1 * ! -J 
t f 'llto líeal. ixrteir* < i* . 

tíiL» nrU — 
8. l-«ulu « 1 ' 1 ' J 0 11-1 
íil» m • &0 li-H — 

Lnlàfj dofí 1 ulj ii.-t Kl 
tdtno, h tO diêi 
('mm. Jlalo-Hraiü.âji Ç 
1i»:íiií0 ííu» ISrml..; c D t i - t 1 l 

mor: • S 1 | 
. . eir-, 1 r : 

! dem, < T 2 
' V i ts, conserva » a S 

I omp.; M ( 2 2 «'it.i-,, 1 c 
II -r.es e < .inp.. i •.> o 

; í ^ Doneu ^; .-•><»abra 
• zar«l.uhas a J-- • IJ nto 

r » tr iângulo -' » >. 
| izei' ; u í , 2' barri 
de reta-, ide m a A . 
I — K 1 ) sango 1 »-. cau 
Alm--:<!a e I rmã " ; I .C 
I.- .1 ba •• - omp.: M V 11 
bie • --iro a Ar thur de \ 
. í:ií. > a M.111:."! K« d; i. 1 

1 erna 

IV '1 

V A 

a /.cj 

ll. 
nho 

vinh. 
0(10 

'•'MC 10;" viu;.o 
A A C 2. 

g a t j Castro. 

ixeira; » a 
l-sauto^ <: 
" .. Me-

. < .n.ser . a- a 
' barri-í 

Sou^a; letrei-
1 ) barri ^ 
2 pau-
» mp. ;A 

ísas a lgodão .. 
' "0 cs. vinho a 
cs. bago - 1 >a-
v chi; ! P 1; • 
e , ; letr.-iro l l p 

GV rC 70r5 'c 

con- erva 
fiai -linha 

i : ;jiiü''1 

to ».' Cl UIJ>. 
U' '. no Si lva e « omj 

r.imÓHCo Marques 
n.\<j a Antôn io A 

.•fe»a o sr. dr. 
P r ado , 

unanimidade 

L o t e r i a s 

K^siituo da r.oteria du K S T A U > 
, A ü I ' A r i , 0 , . . 1 ,*«1,i,J. I. , 

6104 i : K>OSOOO 
>423J l:2üij in00 
9150 . . . . . . t>0'liJ'J() 

3 l>rcmios tle 2<> )$rtO l 
222V) 7811 241n7 

5 prc io io » tle JOOjUü» 
1-002 2'jI4 1 115S4 1 3V-1 72 

10 p emios de , 'iS"00 
59i7 1051H 2370 
l'i ' i3 27062 l í i . H 

.'0 premloi. tle 'OJOul 

l u » 

I . » 

19 .'vi 
2u-!"l 

27S85 
2-62'i 
221 tu 
27411 
5907 

17')'.2 
•lOi.O 

1744.5 
2.i 1.11 
14 I 10 
M12 

61 " J 
82 1 

N o f.)(f/c/( jo^.-ttío tlouiitig-, entre o i 
pr imeiros tuna» Ut, Spt.rt t l i i b B a r i o tle , 
T . t t i h v e o Forta leza, ...hiu vencedor u 
B . do Tatuii.v por Ire i qt,a>t a zero. 

tialif-ntar.im-se culre . s j o g a d o r . » Hrn-
Viqu« S ipr iano , Antenor , c V iUaiva tl j B . 
âr. ' i a t i l l l y . 

REPARTIÇÕES PUBLICAS 
S c c r c l í i r i H < l o l u i o r i o r 

I ' o r a m nomeados : 
I>. Maria Augu- ta Te ixe i ra , para o 

• a r go de subatitma e f f c c t i va do grupo 
escolar de Faxina; 

d. Maria Jnlia Cant inho, para «ubsti-
tuir a adjuricta do g»'i:po escolar de 
Pa rah\ buna: 

d . Mariana Fern-ind- s, para substituir 
» professora Jo b a i w du IV-dregulho: , ^ . 

| de Amin Scca f , sobre 
Fo i removida, a pedido, d. Carlota de 

Sal lea Cunha, fio car^o de »nbstiiuta ef-
f ec t i va do g rupo e»< oiar de Iteiem do 
Pesca i vado. 

Kcp ier i iueutos despachados : 
De Corcuzo Coiubardi , Kaphael Cire-

g»»rio, d. Mar ia Carva lho de Mel lo , A n -
tonio Fernandes e A l lo i iao Sp lendor t , 
pe»lindo appr«-vação ile plantas; Augusto 

| Fr i ed , d. I ramisca ( «onies da Si lva e 

ICailo.s Cintra Ac Irmãos, sobre consirac-
yões— A* Director ia de Obras para o-> 
devidos li lis.»; 

j de A . K . T o n g l e t , pe»lindo l icença 
para automovel t S i m , e m term»-s ; 

; dc Kaphael Na/.aieno, pedindo releva 
í meuto de multa; Sa lvador Par is i , pe-
1 (l indo licença para quitanda: Jos^ A l v e -
j e J*aschoal Ceci l io , pedindo compar t i - : 

1 mentos 110 mercado da rua 25 de Março í 
— • Sim ; | 

»le nernardo T#evegf.i%, pedindo li-
cença para photographia instantanea 
a m b u l a n t e — S im, 

• l ime tro central» ; 
de João De lgado* pedindo praso pa ia 

construir p a ^ e i o * na rua T i i abo r—« Con 

01 o 1 ! 
8231 

T o d o » O' 
em 

l o n i i n 
O ju iz da 1' vara julgou procedent 

a acyão ord iuana <pie Irmã» s Haptinta 
movem contra o dr. Wash ing ton dc 
Agu i a r e conderuuou a e.-te 'ps- pague 
aos auetores a «piantia pedida, jtiro.-, d.i 
móra e cultas. 

— O mesirio juiz recebe 1 o* embargos 
oHerecidos por A l i t z i W l e s i , na acção 
de deposito cp e lhe lhe move Autou io 
Bcrna-coni . 

— O ju iz da " 4 \ara criminal julgou j l J o U t cm ; 
[»r« scripta a acção penai intentada c»jn-
tra o r éo Maniu l Kal l . ' g ias , peio cr im 
prev i » t o no art. >0 > do C d igo Penal . 

— Fo i po-to em liberdade o rco C011»-
tautino C . ido, « in vist.k dc ter » umprido 
a j^fiia de tre* at ino» e nieio •! • prisão 
que lhe foi iinp>sta pelo jur\ da cap -
tai, pe lo crime previsto 110 ar t i go 2 a> 
do Cod i go IVna i . 

Começou hontem o suminano de 

243o7 
2483vS 
3110 

11082 
5 «82 

10877 
Approximaç"»f*<» 
itlúò . . . . 
8233 . . . 

Dezenas 
0110 . . . . 
82-10 . . . . 

F inacs 
números ter.iü 

2000/ 
172S • 
16 >41 

4040 
2o » . -

7_ J 3 

17 1." 
1 4420 

199«il 
3007 
5142 

1 - f»40 
25156 

iLiJuntrlsi Anil aronij — — 

dí c o j í r i s u r a i 
' Ho'*', mis P . ! 2 p 

Idein Uetn, .1 fli*i — 
I ai.liiu 
iüfiii, i tem, i — 
Eíclhoraaitv.loí U. 1'*j í j l l f 
iílciu. « S-J <fldl — 

1 A nlaictira i í j I — 
•« rt» J ilm Armr« , H g 
lialuatrt»! <»• » i-«til>« — 
\ idiailA rmiUl il<íii ,é — — 

,' '1 elej hoiiicH ú . 1 l l 
Cnláo ttortlrt -
M»c. Hsctr tòl 

- i BiillatH «la Lie tii( l1«1« — 
j SJecaiile» 

K de Ferro de I. >nre 1 j — 
b. d» Ferro huUi<eai« — 
i BKll.U -t-tl.íMi. u D I \ 1 I 

, I I- m • B») -1 — 
A nu (Jernei «Io H. 1'n il j 0 (. — 
l>Kl«tad»j|rt de — 
I otii|<An!.ia í eii*inl <lo \ iu-

?e;.i 'n?r.iei ' M M — 
I.*i r:<» de < .iiit .'. 1 i lsli ÜfA-

s.leir», uit 1 l - l 
Moínb< — 
1 -' ei A k em -'w * • lu — 
? (i mni' i iiti Halij-IitMi.. ! 

1 bl, 1. — 
't,'i"n !e Anufl/e: 1 í«.jí»j§ — 
1-1» 111, 1 Iciu, « i50 5 .| 
Ite t m -- a 
• T. »•., ltMa C • : |>. — 

Carga do 
cn 'rado a o. 

I>e Ihift io. i A i -a: 
Spn 000 far.los alf 
:ie e c.; Co l fat 1000 

i] or ing!-'/. >a-oi-, frrince 

2 00 dito^ a F.li 
| rita 2300 ditos 

« Hita 2I'mj ditos 
j voí ita 1 0 ) <!:t'i 
; F : o t i rande 2 " 
I ií: CMii ;n 11 í : M 
: Maitític- ; K D 800 tlitos 
, S F 10Q0 « • a >>o» iet 

fa a Theodor 
- í.ii iniia, DC 

Mart ineü: r 
Hento de S 
C . Perrou 
Subl ime 1 

di'o-« a Soei» 
r<0 d;:o-, a 

, l a v o * 
ou->.i e c. 

e c. Fa-
-00 ditos, 
íté Franco 

J. M n m 

11 e » ; I tai ia 113'»0 flitos 
í gli.-»i Carbone e » : A M C 
' 11 \ a Amér i c o Mar t ins e » 

Mar. : 

l a i ra resi c c.: 
I rauco Hres 
l ' t i . . > (... i . , .a 
s a Fl i i . Pu-

dw» pa-

l 'n t is 

' I 
õ 1» 
sa$ 

1/XBKs'iCUBa 
l >)*> 00 

) J0 

I 
J* 00 

U I 

1 

ns i 

o do v.ipor 
entrado em 7 do corrcnte. 

l ) f K' o de J.1 neiro : 
JFC < vol c igarros a Joa»|iiim F . Coe-

lho ; J13I> • barricus fumo a José tíu-
ptista Duarte . .ÍS<« > d.t.tt idem a José 
• :oare* C o m e s , -SS tlexa 7 ditas idc.u 
a S ,t «,a Santos e c. A F C 4 di as id-:iii 
a F. t.'oelho : M K J 2 ditas id» ui .1 Ma-
1111 1 Kamos Júnior , J K >5 \ »1 ferra-
ge is a J»j-é K'i ;t*iro fios Santo-, : Se< 
1 c a r a; iiu - a rs.»raiva e C »elii<» ; SM 
3 vol aço a Sch.l l e » .. P S e C 1 c livro-» 
a P ed ro dos Sauius e c.: JC 
a-sucar a Joa»pi.m C c ho. 

I )e Maceió : 
Wi l l iams F M e C S . 1 

a lgodão a ordem. 

c-.s fit; :•)'.;. , Phenl.K 1 1 k:jc«--» - Colhi, a 
I I- l lc, ! o c. Marf im C M loO saccos 
f 1 . n ' a. J. UonetiN. C uios tr iângulo 
100 di ,-i- i-k-iu, a B. Pinheiro. D1M .'..sO 
duo > i i. , Amazonas <• Freire . ( ' o r -
d'-r ( ' 10 ) s i l ni, a A. 'i'i iiuiuel c 
• • 3 c , • . « ; 1) 'o i.arrii as vmho, a 
I ! . Pnpo de M.a-af.-. itipti 20 ditas i ' lcm, 
• ' c De i/i» » la-lr- iro triângulo 
11 cs. v idros, a Vir iato Corrôa c e. A í * 
eC 3 dile. , Mcm, a A . I.eal e c. Delicio-
sa Cl S .0 l, rris carm», a í/aiz (''rança 
dos aiii- -,. 1 ' i .ct: 10 ditos idem, a Fer -
• ; 1 1. O. • e . . i !C "0 .! • idem, a 

Mitt ncourt r C inco ln .Mc l o dlto*i<lem, 
a Mauro C aite. ACeC 1 c. art. papel-
lão, a A l f r edo C" i l . Cetn iro 2o0 saccos 
bata', 8, 4 bar . carne, 20 >accos p»»lvi-
Iho. 02 .^ '101 batatas, . 0 barri-s v inho, 

• saccos bataias, a J. M-aae.s e c. O C 
Cl ' cm . uz 3 lardos f »/cndas, a J . 
A . Ferreira, II F c C 2 ditas idem, 
a Autouio Carl»)á da .vi a e comp. 

De K io <.! ande : 
Spn 5C0 coutos ..ilgadvs, a Darbcris 

M"iie.-i e comp.; ü f l :.0'J0 resteas (ebo-
a>, a A . ( <, -lho: Ta lhar , 2.20o vo-

iumcü i»l« oi, 10 fardo - xan jue , .'2 >cs. 
j io, -V -) <i:t.ts b itatas, a Cucas C ra -

•,a c c"• 11o.; A l i 0 ditas i l» iu, a H . 
1'njio de Morac .; mjd 22 laidn.-» xartjue, 
a J. T. I' 1 • t i - -c . io »• comp.; mjd 28 di-
'.».-, al ai. 18-< • cereaes, ;'i ordem, A 
• •1 . ' ' • /•> x- i - (u-, a A . M oite N e g r o ; 

50 ditas idem, a P . A m a z o n a s ; A 
l lcC.a 2" ( . a.-» iu» iu, Arante , 50 C-í. I n-
c ti is, a A raú j o Tavares e comp.; mjd 
2 i.i-.lo > • «*• í •", a Jos»' Ji»*nto de Sou 

1 mjd • clit.i-, 1 '••m, 2"') baratas 
Dauao -í ..c-. »• :» la-, a J. Danaos. 

Dc Por io A l - g r c ; 
C r j 2"o cs. bani a, a Fl l i . Pu» 

g l i ii Cai -ouc r aaup.; C M '0 ditas, a 
C Mart in- ; CHMC 2- ditas, a 
)'-.•,.-o í í - . c » • jnp.. M ( 10) d r a - , a 

C h a v e : 
np.; l i A 

u n 
cha c cf 
•a , D K 20 
100 f! : js , a 
D C 20 dita , 
•C 00 ía rd-
v.ueirrdo e 

M 
nto ; 
C11 i z 

ia 
F. x 

a 1. 
- íi: 
mp.; 
C 

"0 di ta, , a M . Po-
2') ditas, A ( 100 di-

orJeni: M tr iângulo 
' - 'ar «z/.o e ••oMi;>; K S 
A O A: De Cuca; ICC 

. a Joã<» Jorge Fi-
A C 100 <cs. far inha, 

a . jiolvilho, a 
1 cas fa l i -

dos Santo » ; 
a A Freire c c.; 
A. Montenegro ; 
I , i , -to cs. idem, 

vol. photo-
Ida, 30 c->. 

ha rris » ai ne . P . 
s. banha a Bi't? 
'ü .i . far inha a 

rciro 00 ditos 

M . Cui -
n ourt e 
Manuel 

idem, a 

.1 ordem ; M ( 30 sa 
* I itiro L * nto ; 1/ 1 S 
nlia, a Cuiz Fr-.n; 
SC llecha 35 c . banha 
A M 0 hcs. far i .ha a 

ca. >j;"i!ia ao nusmr 
• Lucas 1 í raça Letre í ro 
: - ra j » ! Í i - t . a I. M .ch f l 
».ai»ha. < a r 5 
u.arães; Í1 4 ^ . 
Cin- .Jn; M í i 1 
C o n ; 1 .-••»; I a " 
A i .1 , T a o r»*v c » . D jM 2 r b,irru car-
n*. P l i ' n i x 30 ditos idem, a Sousa San-
t », e ' mi n "J cs. ban a, íO l iarri* 
• arir , a Courc: i ;o Mart ins . 

C a r g . i emba i .i l-i ]»or Otl iero Cíomc* 
e coinp. : 

s flecha 1 ;7 farelos fnmo em folha a 
^•al^adfj e < ; ! / ca l ' 1 » banha a F l l i , 
Png l -.i Caroour e c. A ' f ( 35 cs. idem 
a Ara ; > 'i vaies *- »:.; C P C -r0 ditas 
idein a C Pc : ron i c c.; J CC 100 ditas 
a 1 avii.d Coiii0.»tdi c c ; b 2ü0 lardos 
lumo em lo.ha a A . f erreira e c.; li 10 
» »xi a a Antôn io Hra^a: A S 10 J SCS» 
Ciriu.ia a A l d e i o Sestini. 

Mani fes to fio vapor n. 
entrado. 

Dc Paranaguá : 
C A P amavrado-

ner l iulow e c. IS 22 1 
Mul ler e c. : 1» 2 ban 
ca. uií l Dellegard».' 
tos aguardente a Ha 
• mi 2 bari.» as ovos a J o v dc »usa Cas-
tro; KGI i 410 toros pinho a F iU. Mar -
tin ».• c ; 1> 70 pranchô ^ cedro a FUi . 
Pugü-s. Ciuboue e c.; C 30 vol. carne a 
Cuc.j -, Gra»,a e. c.; J l'> vol . toucinho a 
J ( J-.uifj. eira; V H ( 0 prauchôes pi-
11*10 a i i i t tcucoart e C in .u ln . 

jiia» «jr »as a-»! 

• aboas a '/, rren» 
sr-ia i:nb\na a I', 

centeio, C 12 
c.; 1 (.a 2 quin-

ei is Monesi e , 

I l . t p o r í m l o r e s 
r'»"!ijtr* <1 fftm ífr hcj» 
•I da ' 

ex] 
. ) • 

Ol ií.- fr< 
Ma «L-, • • • ; »;:•' 

(• I -
1 : ,r 'Vi l.- k ( 

t)h mei.iin, fri. 
I' 1 

A !ii '•» lil n 
(J V - » d 

(. » 1. 
hOiênclí 

ft •». 
-1í < 

1 In. 

I - t M, 
!: i l •• .1 V l 

(J.i iiiéiiuy, I c 
I.a* u/m Si < 

»»« metin >«, fri 
llai-i 11 h ti d A • . 

«'1 MUI, fri. 
I A. .io A l 

I V 'I 
I 

iiM-s'1 1» íri 

Vi» or l!i 1 

,t c 
I 1 li:e 

. < ô •••i$'»M 
Kl iOJ 

21.111* lia 
»r>íi 

1 7 8HS||*»U 
21 «Oi» 

tf 6 'tiêttt 
M fcS 1 

0 iít*t»i 
H 4 mi 

4 '.ii.í|-)Uii 
»; M 

4.' )0$?4I 
n t»iü 

4. ;57ÍWi» 
» 6 9 

4 SI 400'» 
l&U 

1.214000 
I SiM» 

4* 00 

2f!»0Cl 

f mi 
ft 

lfiOO 

ÍJ\)J 

M o v l i i i i i i l o « l o l ' o r ( 9 t i a 
M a i i l o i 

j -a<im, 
y.n U'»:l«'laa. eu* 
' Miirt:ne li * < . 
i , « a. v iaa»Mii, o 

J8ú . t»liila«; 
a I- s. Ilum-

u * ' » o vapor 
..».• • coauc-

100 

i l j , 

•1 
17>| 

tiad , 
LX i R.\3 

fcanc». fle C i«vi.-.a 
liquidado 

U YPi, l HKCAIUAJ 
i.cai aat 

Carga da bate » iugl 
1 trado em 7 do corrent» 

De Pasbebias : 
C K C 222 tonelada» 

dem» 

eu-

12| 

7-5: 

K r sumoge ra l «lo-s prem is 
da ( A P 1 T A C F C D i u K A C , 

da I .oteria 
estrahida 

com eaclusâo do j c j c u í p m c o a t r u Fr I .ppe J d e n u n c i a d o 
por c r ime de ferimento-. l».ve»», seudo 

do calçamento 
• inde fer ido ; 

da 
l evantamento 

rua 25 de M a r y o — 

Roíji i i-rii i ient.i» -Ic.pai lia-los: 
D r d. A l i e » Fe r raz Mot ta , d. Dircr tle 

A a d r a d e Pere i ra , d. Mar i a l icnedicta 
Fernandes , todo» p e d i n d . i i c euç » .— 

Santo » . — - V e -
aiictwridad* ea-

i 6 Jnltna II. , , , , . , , . do » 
• h « com i n i j r m a c » ' . » . 

5 

U e l e g f i c i i i I ' i a o i l 
A o » r . ios|H-ct r da Alfantleiça fie Siar,-

toi o » r . de legado fiscal dtc 'arou : 
T e r nt liado prov imrnto .to recur.o in 

terpusto |K,r Fer re i ra Juuior A Saraiva, 
negociante» em Santos, j iefl indo restitui-
ção de um pagamento f e i t o a ma i » <le 
um regiatro d<- < l e i o . i t . de Sal , na im-
portam ia de ICO) : 

m « c co rdo u a • parecer d » j in-

iiii|uirida s d i a . test. tu,, uli . 
— O tlr. i promotoi pi l ico o f f e -

j r-.-en d-mint-ia perante o jn /. da ' va-
ra cr iminal , contra í.u, f^ucarelli, An 
tonio t hiarelli, s . inone \'isoni e A i t i t i i o 
\'i..,ni, o pr imeiro coir . in. urso n > a i t . 
214 \ 2 ' combinadament? com < artigo 
1 e o » outro» 110 art. 3.13, todos do L'..1. 
Pen.ll. 

— í> juiz da 2 ' vara e ive i j g.,u jK-r 
-s ntença a de, 'steneia íei-a j,..,r S » I c rno 
i . i ovanni , da pr i .S i c on ' ra seu l i lho S a - ' 
ierno Domenico f .n ig i , tio- auto» de at.-
ção de deposito em t|ue contendem. 

— Subiram para o T r ibuna l de Jus-
tiça o » auto* de eaecução de s-ntenva j 
•jue C a d v » í t i . t o l o mo- e contra a dr. | 

i-nt:Mios m i 

41-10 
574'i 
y t . i ; 

ritKJiios i>k 
17.s7s n,'i 

rnKMios j, ic :i.i.'t 
l i ' ) X2Í.S 1.S.-32 2IHKH, 

34.-'t),- ÔU.Ijf) 2i|4o 
rKKMI',S IjU 1CNI$ 

l i . l 
1 -J.Xíí-00 
2: i i o i • 10 
1 JOIÍÍOW 
l:0'Ki<0'Jlí 

<1 > 

34>: M.7 oO',»> 
20».. h 24432 

3 ..'12 

1442-J e 
4SS-I e 
,"7.')<» e 

e 

Í4421 
48S1 
"731 
•H.11 

14401 

11-4 l i - - , » 
2 ; 4 i ) « 

>'12 *>i602 Ó671-. 

ar rKo i iKAçOr .s 
144., 1 . . 

4t-n . . . . . 
.-741 
% i 3 

M U I i U J 
14430 
«¥<tl 
5740 
0020 

CE-TOMAS 

l4 j . f y . . . . . 

i C 2 : i-i 
3 U 1 3.-
307**2 

I " H ) i > 
luo iuoo 

I ) 

~UÍ070 

2M*Jv)'i 

5 ->| fo j 
tOM 

I c m «. . . li u 
I I1.LU L «J.H 1-fl'iIA 
.(Jcu., lüvui. il. ' l l . , 

IEAÇA DO COUUÍRCia 
, íl.l tttüio . . . . [,jr ili laj i uí f -

. . I i., , 1 . ,'1 -le I a:up..,-

1 C . I ' - . S t , i - f K ' í , h ; i , i a 
,lfj\ IMI .'lu I... f I ü t U M 

I . HI ,1 Ilu -n , | rt J, I.A t.' , .1 
€•!.*. U, | I f t » il.lyiiOt . 

M.lbo, l.4 . . . . 
I ' ' . . . . . 
Arril . . . . 

l r n M M M ÚO . 1' ;..JC j a u i : 
Oilhu »J., ,s . . . 
I r.,»u . . . . . 
A..JÍ * . . . 

S A N T O S 
I, I M.1M E l l H i I l.-l A as 

A l>«.-• > i I» I I ... 1 , 1 - 1 2 

31 
I M a u i f e , 
,'iitrado .1 

De P e r l 
1 'rum a 

I Van. a .1, 

fio 
u;.,.r n.ic: 
corrente 

5 barrit 
"satr.os. 

as cume 
i i .or ia llt-

a I,u i.: 
l')IJ s,.c-

,1o ll 

L'M.1 

d • 
,1 

I'. •:„.» .1, * l 
I. ,1,: v ia î'1,1 f> 
l . I I , . II li» 
. - fl.mi ib lr . i 

lu l'«, 
' Jí • 
j.ji.e " 

lir i'.,. 
. . <Ic.il i 
lu,. . . , 

Sllllil» 
I 

" IJI. 
í Ml, .. V*|.f>f 
• jr^.. Ydrio, 

1 uiilfHn 
i . l.tri'* 
Si. Iiti' 

, 4 • i-.r» 

••> i *.» ii j.» 

',« . o l-.td 

, i: i-

u tt/*t 

u . rll, 

, |*»r» 

Tlic ISritisb liaiiL 01 Stmlli Amerlra, l.imileil 
Csp i ta ' » n b » c r i p t o . £ 1 0 1 0 0 0 0 

r n u d o de í c a . r r a 
U A I . A X l l l , . I n . l l l i . i l 

^ f l c i n l i r t i f l f 

Cap i t a l r . a l i . a d a , X 
JE 425 OOO 

l ' » l l > 
I 4>,»7 

O3OO0 

4• • I 14>. V I I I ( O « l l -

lt. t.i, r i , • 
I . -|l', . 
I «I.. .1, 

, . ! f .. 

i -.i uaiwií-
I, «•'! 

i.a-! > 4. H n t i 

, l i . l . u j " W t . j - l e .1 f t , . 
I.u, . t ,.il -i» - -î  r 
A Alf*., l -e . " i I» 

fui , ,. - , í 4.1 l.'„.,ai 7 
'. ,s ,. . 4 44,j. -,ò • 
mu , st.i .!. t,-l.<rsi , 

I ir: '. —. 

ren le i 
., f.>. , 

i li->|» 
.ui r . i 
a i «ti.ni|, il,.s. 

t . 11 w , 

em', i : : i 1, 

I.T.-.S fr.uco». 

• 1 , " > . • - < , >9 
• • 3'*7 . . 

3 

Li 1 >J" 

AC 

l..-t*aa .les. onrufi • 
l .- iras a rec j l , e r . 
liiuprestiiiifís, t_o.it 

t ona jus 4- o ;,r. 
i ,ixa matriz. 
l'<r>!iorcs .le 

BIOS Ct: 
Diversas con tas . . . 
i aixa em ii.op Ia 

rente. 

f i l i » 
f roj r e i ' -

f •. .!, 

•j ,-,'.s 4..* l i l 

i .7a.4; l jO* ! lll 

S .S í i '.Tl-rlilO 

i- :,5'i • 1 7 - i-.o 

1.621 i : , L 'U2 " 

-i.-Vi-", oi•;*:.<; -

1 A - - I M 

Lfrtras 
(;.,:ita>-
1 sit 

pi ;:ii . 
curreiit--- -i 
hl a | r.iso 

i .in avi^o o i 
< : i ixa n,a!ri/ ft 

• p l « » 
ÜX'| 

P i let ia 

I I f ' , i » . , 5 ' 4 

l i t i l - i^ mu Cinu.âo 
L : t r » s e va lore i tit-pim-

ta idn 
I >iversa» tontas. 

' .7 *1 751*. f 

(,.607 . 'H l ' ,7 r , 
I H A i t m 

I : . 7 I 3 O & 0 1 
L -

S A N T O S , 7 - O » r in»pect'.r â* A.• 
' fa u l fka de.par bou hesitem os seguintes 
i requfrimento-4 

10941, r i l i . Mart in li e comi-. : 4 1* j 
[ « . ção ; 10243, Oniule e comp. ; i 1' s ec - j 

f- 1. ou O. 
,. Paulo 4 fie setembro do 1>»7. 

l or i l i e i.r.t.ali l ; . .a « of f-ooi.h A f i i t r i ea L i n i t e J 
( i ^ i ^ n i l u 1 ' r a H h U a i M , gerant* 

» K . t i . B p c e r » , m i i i w . 

x. 



• • • " ' 

«weiii 

/ 
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A n F a l a i s R o y a l 
ra r t i c ipnmo i á nossa oNin». f r egue i ia qnu acabamos de reco ] er 

« m V i l l i u d o « o i t i i m n l o d e i i i l í t f o s p a r a a P I Í K -
« B N T U 1 3 8 r A ( ' A O . 

O nosso sentimento ó loJo comprado na E U K O P A diroetauieuto 
•09 fabricantes pelo nosso sacio l.eandro 1'itta, que para esse fim re-
side e m 1'aris. r o r l an t c , estamos em condições d e vender por p i «.•-
V u n c x c c p c i o u a c » . , , 

A s oxmas. famí l ias JucrarSo bastante em visitar o Uueso estabelc-
cimento. 

L E A N D I í O , P 1 T T A & M A D J i l l I A 

J L T 7 P A L A I S R O Y A L 

R u a 8 . B e n t o , e - l 
K i i ( r c o s l a r g o s « Io l t o s a r i o «• S . B e n t o - T e l e p h o n p , K M . » 

s. r A U i . o 

Blusas feitas 
— I >iC — 

Batista ilc cores, c o m toda a 
f r o n t e bordada, a 

4 $ 5 0 0 
T e m o s d a s s e g u i n t e s c ô r t s 

b r a n c a , r osn , a z u l c l a r o , bo i -

g e c c i v i n e . 

S Ó N O 

PALAIS ROYAL 

BLUSAS 
C O M M E R C I O D E S A O P A U L O — T e r o f t - f e i r a , 8 fe O u t u b r o d e 1 9 0 1 

1)K 

N a n z o u c k 

, " > $ 0 0 0 e 7 S 0 0 0 

C 0 « t : s V A R I A D A S 

Z i i a c i n l i i t a d e do 

Palais Royal 
P r e g o s s e m c o m p o t o i i c i a 

Blusas de mol mol R O U P A S B R I N C A S 
c o m m u l a s , 

b o r d a d o s c b o r d a d o s ú m ã o 

A i r r r a o c i i t o a 

I O 8 B O O O , 
l & S O O O 

1 4 ^ 0 0 0 
1 5 S O O O 

16^000 
1 8 S O O O ; 

M o d e l o s d o 1 ' A I . A Y S L í O Y A i J 
V a r l e d a ^ s e m l i lusra (le r enda ' 

O seda oni todas a i oôi-es. 

K x < o | > < i o n a l v e n d a 

d u r a n t e a s e m a n a : 

C a m i s a s d e d i a , p a r a s e n h o r ; ! , a ' - ' i f õ n o . I J t f S o o , 4 » j < ooo , 

õ + o o o o <>$000 . 
Corpiubos brancos do nan/oucl; com oito ordens do entre-

meios, artigo oliio e de bom nos f S 1 Í 4 H t í f c ^ f e 
to, preço dn rec lame—cada mn • • t & I W ^ W ^ W 

S a ' « t b r . u c v » com babados, c o m . ^ / — s s — \ 
3 o n t o n i d * ronda e aut s mui o, a O 

S a i a s I r.-.ucas caiu 1». b V t o s l io r - r r . : : ) 
dados, com 2 3 c. da a l t a r » , a ! ~ w W V ' 

Temos um enorme stock do l 'Ol. '1 'AB ÜUA.NCAS. como se jam : Ca-
misas du dia <0111 rendai", e j m bordados, l'ost'jnel, burilados a m i o , do 
a ior im, b tisto o cambraia; calça-*, c j r p i u b i » , matinées, saias, camisas 
de m i to , etc. Tudo ihiraute a semana cstii em franca exposição l io in-
terior do n ií i i cstabidecinionto e com os prcç js marcado.», alini tias 
cxuui» . fnuiiiiiiK veri l icarom a r ea l i da l o do nosso annuneio. 

O c v , ^ i ã o o p l i i i i n l u i i u a c o i n p i í i d e e u x o v a c w 

A U J W I . A Y S l í O V A I , K l A 8 . B E N T O , 0 4 
JMII Ç U S I I X C K P C I O X A U S 

N O V I D A D E S 
Sombrinha* d e Unho bordado % 

de uanzouck, desdo 

M f V W „ „ l t t 

Corto » do vest ido me io confoo* 
cionudos em vo i l » , 4 A # A A A 

ar t i h o ebie, a i O # U « N l 

Ditos em mol mo! com b o r d a d o » 
feitos A mão. 

r + : 

Blusas feitas 
c m c'.res l isa» e bran:n» , a 

4 8 5 0 0 

I n d i c a d o r 

S r . A l v e s de U m * 
Br Onlvtitidade ilc I r.rlz, rir. d» Bci.ol. 

f o . niiuciii i <'" faiila «.'»»«. l moles!, 
esreaiits, tctiLoiss. vi"» nrliiai-lss e imrtos. 
—Hcm nu il« fcem líeiuu " «-">••»• 
,ua ilo ». lluiilu n. U-A tua» IX a» a í 1'.') 
rielc-|iliuuo 11. 

D v . Saul du À v i i e s 
Muloal lua iulomai, n> |ihllhl«is <ln pel-

1 a .• -ia ftifv.i!' i: 
liii.-n iki II:. .i.-u. l i 1 
In I3V7 Kii l iM 

H-iilt 
. . , I. T.-1.-I . 

i.i lamai ii. S' 

B r . r v a n o i s c o L a r a a 
M- '!l, (» ,,|,rl.,.: .1 ,' l„llll-il" 1 1 ' l-i' li-

<I,i.I. VUH A- I' \- "KXIH ||' V - I. 
I A U'l i - i i >v i.11..1 ]• i, : a Ml 1 i."l 
• luni. n II. • Si 8 I lli -lilil:' : 
• ... | . 1" 

D t , A l f r a d o M e d e i r o s 
I Rpi i-iiilllhi una lll l.-^lt < I - . ii ii:. 

typllllls c 1.1 1- . I. I I »••! <•• IN~I I I ' -
ftl Mi:nii .l pura ti um 15 4 v--v t u.br.», 
ii. l uii-uha- iia 1 as 3 dn larü'* Realdéa-
ela. rua Cousdbetro Furiado u. 43, Tele-
IjIl.iU'-

Si-. B.uliiõ.o H o i x a 
Uinii-.t niuili. a; clu-i.1 «I.i s-1 vi..o ile . li-

nlra ila S f i la ia-u. lii.-i.i. Urm. i a 'la-
l'hlin ii. > . y. c.uiMtli..: o, i ; 'l. " 
Bi.|'l0 11. ila 1 aí - bula». l'ell-|'holie 
ii 4a. 

B r . I l o b e r t o G o m e s Caldas 
F>v<a-lQlil-la de uiule>liaa -le ellauvo^. — 

CoilKtl! tclio, llm ila QnifiinilR :i 1, hobra-
•J.i. Couiultavda 1 ai 4 Uvltiu «Ia laide. Ka 
•iileiiLÍa, rua Maior 'nifcilii.l. J u. ã tCou-
kulin.-ãi>> 'ielcliliium 1'.'8. 

Ta-

S r . A . L a i c do B o g o 
Medico ci<eru<lor, ciruxciÃo du .UospitBl 

su MiKoraia. CoiibüTtiui: r j * uo ( um 
mcrulo u. », •!• 1 Lcxa ab 8. Kvfcidcncia: 
tua üa* 1'aluíeirw u. 3. Ücie|iLuuc ivlti. 

Dr . Bucno M i r a n d a 
Moléstias oIhnt, tnividoB, nariz e wrr-

pmtla, ocitiliMa «l« Pnri2. e Vicnua, 
membro Ju A ca tl tinia (te Me<Uoina, disci-
piiio <!o notavei oculis ih Moura lliaiil. 
«'<m>Uituiio, r u Diieita, o, .laí «s l'. 1»©-
ti«!ei:<,iu, um Fagundca 14. l.lbeidade. 

S r . A . V i e i r a c « Ca r va lho 
riitni;!» e uiolefctias de icr,horas. Con-

auliurioi r dc Ce fc. Üeulu u. lU|K«(ádc*ucia 
ruit <ia n. K 

S r . Ã y r e s N e t t o 
WflrstÍHs de scjilioirt^, t irur^iu e varto^. 

<-on n.Jh.no. jun ilo (.'onüiiercío u. -1 -li. iíc-
M«i«-iu-iH, hJniutida iiauiu iUruLicabu «. 
BT.. ICLEPLIOIIVÍ J:. ílfl'. 

D r . A . F a j a r d o 
Olliícn n * tii»*« — CoiiEultorio ; ma <io j 

« oimuiT ( .<•, l^sidfíiciu : íua Vpirau 
un. ts. Lule i lüliC, 3U 

Dr . E ra smo do A m a r a l 
ÍH trinJitiH cm »ypUiii9. mulcfclui 

relle Í'.Í) feiro caltlludo. (.ons. ju:i dc 
h. Heiiiu ii. 13, í' iiü:a.«. HtMdcncia rui 
1'. \ ondiau i u. j7. I t i c i iioiic u. ktO. 

«1 c que \ 
t lll' l'ü 0111 ilc-

tî  
D r . Axtlxur M o u d o n ç a 

Hesideuuiis tua (itutiul id m 
loiitiullorio • t;»i'<>mtoiÍ<> <!•• <<>'-i-i- 'i-i.• 
• lilt ri» I r;iu>»i du íi , •>,» — tio XOC'101 

«lia tts ü liottu da tarde. 

O t.r. Jau ibe i r o Conta 
l>| tM•fnlista nas moli-fcti;^ <lu- «dlu.v, 

VMfos. (.111 L'i";!:i «• li;;)'!/, CUlfl Juii>.';'. |>r<iti<.'t\ 
li«>k. J •: Incs. d'- JU.-fJ :1'1, \ i<:|l!ift, 1'jiliz t. 

J.oüdics, <l,i ci.mi Miilas <íe 1 á- «j -lu iaj'1-v, 
I.íis M II :<l;t", '.üttl íiis S.-X1U' • * • I'lííi'í 1. 
lio ii. ii'ia rua 'iu ConuiicrHOi H< ,«-i«lcii-
f»ii. >ihiiiii.-dtt iiarào ú.' icabu, 'J>:-
J« l l.on., iK 

Di*. Sousa Cas t ro 
'1 mi» i!» luol• - liíi" s\ i.Jiiiiliiaiv. fcbiee, 

»i»wb*>. (iiis ii.. }« irriujiii, fî ai!«> <• < 
»»m«o. idi in -'( iik.I. uliiis. <ii: -111: ••.-|m.-«-j;i!í. 
«1hm«>, III K... l;,ni/. <»I! \ idüH C 1:. • •! tíSI !Jl 
• bt luiy.-a. I ' iu ..:. i,us «le |MHlit ím- irr-
•tiifiiwiu «>• bu>|>iii!*'S du Mu 'iu, |'»iris e 
V i i i t . « i. :.* .t- ! e n-itiei;' ;a lui-go du 

7 <m írcnU' u '-|ir«-ja'. «'"ii-nlias «U» 
1 í.N 

I r V a m p r é 

, i a. 

; I DecMioro !•. 1 
SI. ' iu, ÍÜI I A : . : . I 

Dr . Eduardo G n i m a r i a e 
I)1»oif>Ulo de Charcot o Duboii, <?*-pto 

fessor da !"»:«uii.8do du Rio, '.-om pratica 
•le l'nru. K p̂a n:ã;dhtl«: írutaun-nto tlan 
inoitslias diatbeticai nervo»a-i e tio «ppa-
jelli-» 'liK»:-tivo — PsychotUernjia.—Áiua Ete 
íuo do lta).ciini'.>Ka u 77. Coiiiulla*. <»*:• V 
k» iO uu manha « d«t i u -1 da isude. — 
i ' ' : 111 ore j]M. 

A d - v o ^ A d u m 

D r . Oae tào M a d e i r a 
A«ho;.;«li' Ki 15 dc NüVCrublO 11 fi, 

• '•*• II. • •'» i::. i vw.i «ia iui'le. 
D rs. l a . i s t o F t i r a z • Chr ie t iax io 

Cas ta 
I .-• • .. . i. -anti' l heifoa. C -
• I ... • - 4 : Am a ca-.-a- n«» 

A d v o g a d o s — , drs. Rap l i aa l A . 
S a m p a i o V ida l , J o s é A m a d e u 
César e C a m a r a Iacyos. 
/ .'t i i|ií«ji io, mu «io S. Jicitlo n. 4i>, mj-

Drs . i*<íüic de T o l e d o o José 
T c r r e s de C l i v o i i a 

Dr . A . 1 'errc i ra de Cast i l l i o 
Aini^niio. I-.-- -Ii;i(.,i ;o, i .ivi--.«i da So 

Di\ A l exandrr j Coe lho 
Advogado em Moíj.v.mirim ..f • rso--

••»' ••remir, i inli;-^ <• • •• 1 i il.innl .1 i 
>i'. • ücspoi.de a i on-iii.tu- e defendo po 
ritiile o jnr> r ia .|ij;i! >• .vi {.ou'.» d-.i Kstado. 
D i s . A n t c n i o R i b e i r o doa Santos , 

E s t c v a m de A l m e i d a . Gabr i e l 
K i o a i r o dos San tos e João P a u 
lo C o r r e i » de O l i v e i r a . 

/•í\.i'i.dn-, :••:»» >«•-.! « -• i i| 'ot io a r i.i 
«e S. Amuiiio j ó7 vsobra«lo.. 

X ^ a - A t i i d t a a 

Á L V A R O C A S T E T j L O 
< IKI K« IÂ í ) . )EM l?4i A 

R a a de S. Dento u. 1 8 — S o b r a l » 
oao i'at.io- leiephuiie u. lajtf 

Eu i s G o m e s 
( Jmrijino dcntisla. Acccita traliallio^ em 

pr^f tfcVU«>- »•!«•% i»iv_« ».-l«f iciotiifudos ç .,, 
raiuidu-4. |' r iMln.H'!e em t iiurKin « p i o 
thev»; dtnlari i. < ^bijicte c r e b i d e i i - r u 
pt. lietiti» ii. U 

E d u a r d o S i l v a 

d» )>bti!:i';M 
«No «• • mi,, , 
Mí-!«.li' Oi'. 
lar»!. 

ti-D,i!hos .rii 
•-.li'»i io, I ni};»> d.i 
maniiá as a d« 

SECÇAO N E U T R A 

j 

U M V . M E D . 

D r . D e ^ i d c r i o S t a p l c r 

t x - i ubs f i t u t o tiü 1'alyclioi-
ca ^eral em Vienna 

F.*-rhefe «re ciinica <J-J9 iio^-
pit«rí>. O | i e t a d o r — m o -
l r « i f i ; i n f l i ' M t M i l i u n i M 

C o n s n l t o r i o : 
R I A J\ Dl: I T A r K T Í N F X í í A . U 

V - J <>* .7 hora» <\a fth (U 
Il.I.I.illOMV, 14 ü7 

»São P a u l o H a i l w i i . v o a 

r i f a t io Ca ré 

A propü-sito tio annimcio pubii-
catlo por esta Coiupauiiia restabf 
loceiido dc 1? de Novembro proxi-
nio futuro cm deante a tar i fa do 
1S5 ivis por tonelada e por kiio-
metro para o transporte de café 
beneliniadoi appareccu uo editorial 
tia tGu^eta» desta cidade, de 2 do 
corrente, um art igo fazendo áspe-
ras apreciações .sobre o procedi-
mento da Companhia. 

E m telegramnias expedidos da-
qui para o R i o de Janeiro e para 
Santos fazem-se iti iuu.tc;ões para 
pre-indiápor os poileres publico-, a 
lavoura e o comincrcio contra a 
l istrada de F e r r o dc Santos a .It;n-
dial iy. 

Sem pretender entrar na discus-
são dessas publicações, devo ao 
publico uma expl icação e essa ve-
nho dur com a maior f ranqueza e 
com a max ima lealdade. 

A tari fa normal e appiovada pe-
lo ( í ove rno Federal para o trans-
porte do café de Jiindiahy a San-
tos é de 'JOti réis por tonelada e 
por ki lometro, isenta da applioa-
çâo dc taxa cambial , a qual não 
existe e nunca exis.tiu p:tra a Sào 

Fanlo Raibcitij, a tlesi eito de ter 
sido esse addicionul concetlido a 
todas as estradas dc ferro do Es-
tado de S. Pau lo . 

«Juando começou a sentir-se a ac-
centuada baixa do preço do caf^ 
no mercado tle »Santo>-, a Compa-
nhia espontaneamente propoz e o 
<íoverno approvott uma tari fa os-
ci l lante que acomianltas.se o pr«'ço 
do c«ilv' M-yitndu a c i a r ã o olíicial 
tia praça tlc Santos, tir.uia «la nu> 
tiia cm 30 dias da pauta tia Koce-

ma do j bedoria tle Rendas , cti jo systema 
, foi su^g-crido p .la Associação Coiu-
mcrcial tle Santos. 

l issa tar i fa v a r i a v l tem o míni-

mo dr- />•y.-is q i. 
v igorar de IV de 

ante, con fo rme o annttnrio publi-
cado, 

Mm Outubro do TOOíí as Comjia-
nliias. b.-rro v iár ias deste lC.̂  ad-i, 
sujeita-, á tiscaiisação federal , fo* 
rum procuradas jí• j- um emissário 
do Minist.r. 'o da In«hi.-/.ria Vi.iç.io 
e Obras Publicas, soiicÍtan:!o um 
favor rvj/t'citil jiar.i o cafc , cm vis-
ta de .Mim máxima qurda cie preço, 
o que as Kstradas tle l 'erro l< r iuttm 
em voufu o rohuif >(ii a/ifra que i.i 
sc-r couilu-.ida. Pro jmnl ia o citado 
funccionario que dc 1 tle < >utubro 
dc !"•"> (,l: .:;/) th:. ./',</,.• .ir l <>7, 

fo.sse cliniinada compicl.anu.iite a 
taxa movei sobre a^ tar i fa* de c.»f' ; 

das tab?llas 3 Â e 3H, quando 
d'jsj»;4t:hado das liníias tl interior 
para Jundiohy, S,".«j 1'atilo, Hra/. e 
Sant.;s; e »i.u- Suo i'iui!o Kail.ro;/ 

adoptas-sc, dentro tlrssi y r ^ l o a 
taxa tle 160 réis por tonelada o j>or 
kilometro, somente para o café des-
tiuado jiara Santos, i 

/I Siio /'tinto tiail ••./, devejamlo 
demonstrar que não era surda ao 
peuido du Gove tno c '{ite não lhe 
era indi f feret i te a sorte do princi-
pal produeto da lavoura do o 
de S. Paulo , propo/.-sc a fna-r a 
redttcçao tle l r e te no café para 
qualquer destino, no» lermt .- tia s -
l ic i tarão—para v igorar até : 0 dc 
Junho th: 1' 07 ; ist»'» é, durante o 
t< injio em que se transportaria a 
grande safra, 

Pa ra expr imir melhor a b o u von-
tade da o o m p u n b a, equi rejirtulu-
y.o, cm rc.Miim- . o » U rin- s tio re-
quer; meu to ao Governo : 

A D i r ec i ona da São Pau l o 
Kaii\ ay o'oinpaii\ , v oin o fim 
de mani f es tar , mais uma vc/M 

quanto se intero>sü pela lavou-
ra do ca fé , cujo transporta é 
J< iio por esta Kstrada de l*er-
ro, tendo cm vista a baixa de 
preços que alcançou este pro-
dueto no mercado, c attenden-
do a<J volume ila a< lnal xa/tii. 

vem pedir, como meio de au-
xil iar a mesma lavoura, na 
nud ida «le suas forças, appro-
vaçâo da tabei la abúixo, para 
fa/.cl-a v i go ra r na l inha »Je 
Santos a Jundiahv até 0 tf, 
.h'itho ]»roxinio futuro, quando 
se encerra o transporte da ju".-
sente ^afra, n qual , j/or 
<il/i*tt'lanf<-i o f f e rec » a c«.ta (%»m 
panhia o c t r e j o de poder de 
m .nstrar que não «* ind i f f e -
rente á sorte dos proiluctores. 

O Gove rno Federa ! approvoi i essa 
tar i fa em 27 de N o v e m b r o ult imo 
por A v i s o n. e c m acqui -s-

cenoia da Fiscal isação entrmt em 
v i gor em acto oonl inuo a I.' de 
í dezembro. 

A Companh ia observando que o 
volume da saíra e ia yiuito supe-
rior ao a lgar i smo «pie s j caleu'ára, 
e que crescia ac ima «!e todas as 
previsões, propor « m 22 de Feve -
reiro ultimo uma t redurc.to, 
apesar de ier sat is fe i to ao Go- r 
no con fo rme já lie u dito c<.m a 

emqttanto a sua receita comportas-
se, para UO rris por tonelada c pm-
ki lometro. Essa tarifa foi appiova-
da pelo A v i s o n. 116 de 1." de 
Abr i l ult imo e entrou em v igor dc 
1.' de Ma io por ser preciso dar av i -
so prév io do JO dias pela imprensa. 

Nestes últ imos uiczc.M tio semestre 
decorrente a Companhia começou 
a sentir em sua receita os grandes 
eiíoitos da pequena sa fra do IV07 — 
1008j e por e?sa razão se viu obri-
gada a restabelecer a tar i fa appro-
vada pelo A v i s o n. 1-4 do Minis-
tério da Industr ia V iação e Obras 
Publ icas , datado dc 17 dc junho de 
1901. 

ICssa tar i fa é osci l lante segundo 
o preço medio do café na praça de 
Santos, e jiara N o v e m b r o prox imo 
será baseada em 185 réis por tone-
lada o por k i lometro . 

P e l o exporto vê-se que a recla-
mação que se procura levantar 
neste momento e nitra a Companhia 
é lilha da maior injustiça, por-
quanto, somente devido a sua sym-
pathia pela sorte da lavoura é qtie 
a tar i fa durante o transporlf. da 

i/rmidc 8.ifia, chegou a 140 reis por 
w « i « U d u o b-ilnmt*tro. e e.stou 
agora b em certo que se a São Pau-
lo Raihv.iy liresse como as demais 
estrada® que ficaram surdas na-
quella occasiao a j pedido do Go-
verno quanto á redueção de f re te 
e eliminação da taxa cambial atten-
to á grande sa f ra , seu procedimen-
to seria meuos cem tirado ! 

O articulista para a " G a z e t a " diz 
que o aclo da Companhia é de 
íram.a hostil idade ! Quanto a c<la 
arma, usada para chamar a odiosi-
dado contra a São Pau lo Raibvay, 
sou obrigado a di<:cr que não ha 
por parte da CVmpauhia o dc-e jo 
tie hostilisar pessoa nem y, der pu-
blico a lgum e nem tampouco a la-
v ou ra : a tar i fa era provi«.oria pur-
que t» 'dos pri>vi.im que depois de 
uma ura ode safra suoocder«se-ia 
uma inlor ior , r lodo mundo sabe 
que cm cstradaB tie ferro o que fa.: 
o rendin.ento à o vo lume de tra-
f ego . 

N inguém, cm bóa fé . pó tle jul-
gai «pie ituia i i-.tta de *•» Ulilii^cs 

sat ' S iu quanto se calcu-
no máximo a actual) produza um 

resultado cgual a de l ó milhões 
como a pa-sada c com uma mes-
ma tar:f;i ! 

A t é U de Outubro coi rente terr. 
m«,'s transportado mais de i 
«ia safra actual e consequentemente 
a tari fa reduzida não só aprovei-
tou á g rande sa f r a passada como 
'...nibem á maior parte da presente. 

Superintendência, 
São Paulo , 7 de < bitubro <!e 1"07. 

WI I .UA M Sío.iíkS. 

Suporiutend«-nte. 

A EQUITATIVA 
W o c i c d a d v t l e ü e ^ i u i i H M u t u o » a o l i r c u V l d i i , T e r 

K n t r C M e > I . u i t i i u o s 

C A P I T A L K l i ü K K A L — 1 2 5 , A v r u i t ! » C c i i i n i l . 1 2 5 

K" la fijciedttde procederá publicaiueii'.e ao norteio semeslra l de 
unas npolicús sorteuveis em diul ie iro, 110 dia l."i de outubro, u 1 hora 
d;i tarde, 11a s. de eo i ia l . 

Os èeifiirados sorteadua r t cebe iüo 'c t , ;ralmonto, em dinheiro, 
iuiportHiiciai das respectivas apól ices. 

O sorteado, além de receber o valor integral d:i apól ice em di-
nheiro, continuara coin o seguiu em vigor, pagavel por morto 0:1 110 
li 111 do pr.iiio do lont iac to , e com dir . i to a concorrer u t u;os sorteios 
i|iiaiit'js f o i cm os semestres dmiuelle prazo. 

IVi - j ei loa 110 escr ipto i fo da Sucearsal em S, ra i t lo , rua do l he-
souro, I', onde serão dados !o !oe os o ic larcc imei i t is ped dos, 

0 acto é publico e to.á lojjar na sede da Sociedado a Aven ida 
Contrai 11. 12'., t 'apitai Federal , e a Diroetoria receln rá cem e--pecial 
agrado, além dos srs. mutuários, tudo aipieile -.jue so dignai de hoBral-a 
com a sua presença. 

A l > í i e « . » « > i j ; i . 

olii.MOi.-c, deve ntcreccr a pre f e renc ia 
do publico. P .a . i garant ia de seu» 
coutracto.se pagamento immedia to 
de <piues<pier sinistros, a Compa-
nhia Paul is ta de Seguros dispõe 
da » mais nolidus garant ias . 

K111 seu escripturlo ceutral, á rua 
Oireitii n. 29, kobrado,ou por quacs-
Hiicr de í cu . aneittet, serão attendi-

111 í̂ L.H l i . l l lUliU.S U> Jlt.U.lOS 

dc infoiul . i^ cs, pru: pcctos e la-

bell.is. 
S. Pau l o , 27 ile «c tcuibrodc l ' ' ! !/. 

•4 

« 

l > r . \ V . C i o i d . i i » 
S p c c r s , n.edico-operador 
« parteira C011 n.llurio, 111a 
de t>. B. nto 11. (U ísoli iadoi 
de 2 As I da tarJe. T e leplic-
ne, 1021). áeeideuoi» , A'i\-
weda do» IJamliiis n. 1, atá 
as 1) !.t iss do ítiauliã e de-
pois dai 4 da taiue. Tcle 
plionu 11. -im. 

1 ' i isa I m p o r t i i t l o r a (li- u i i m u s 

A i r e s 

l'bia c;ts.i Jcscj.t ctitabul.tr ic-
l.tçòcs ci nt alguma ca?.t dc S . 
l\t.i!o oti Santos p.ira compra 
J c calc. P.i^.i .1 vista contra 
liociinicntos. Dir ig i r -se .1 c.ti*a 
di) cone io 121 Bncuos Aires. 

K J > 3 T A K « 

V I T I 
A cla.ssificação Ceita pelo inleu-

dente s e r í dc l in i l i va , nào admit-
tiudo rec luso. 

I X 

AI . C C . A - R K n i n a ca a d e esqu ina 

pr ; r i i i p u r a negocio N I R T duas 

h I h, iO/.inl,A e qu inta l . I tua AMC-
r k o Biasil ionsc n. 50. 

Veudb-AO uni do a u d i r H.ivenu, 
Cüt per fe i to es tado e at ira, , O ga-
rantida. 1'reijn, 7 0 1 .3UOO. Itu.I LL. rão 
de Itapetiniii-JA, 

B H E U f ^ A T I S W O G O T T O S O 

A's po.-soas i|ue têm dòrcs, ' [ i ic 
lèn i as ar t i cu lações dcslonn. idas e 
os dedos turtus pela doença, (p i e 
têin a pcl lo pullida c enrugada , 
c o b r i n d o as mãos magras, aconse -
lhamos tem pru dc tomar o O i u a -

O O i i i í i k í I ( l i ipi ido ou em p í -
lulas) taiúado no me i o das r e f e i -
ções , na dose de uma co lher , das 
d o sopa 011 na de 2 a 3 p í lu-
las, é quai i to basta para ca lmar 
Immudiataiuei i te as dòres r l i euma-

. t ícas, iiiosiihi das mais cruéis, das 
mais ant igas o das mais rebe ldes 

( I p rêmio instituído pela Câmara, | « « " l l l l ' 0 S reméd ios ; cura as mais 
MKiiudo proiecto de lei em d isuu-1 « l o lo rosa » ne\ralgias seja qual f o r 
sai.', í de l:òuo$Oi O e <! dado como | » l ' a l ' l u 110 ' "orpo em que se d e c l a -
ii idemiiibavâo pe la desapropria.. 

Mais uma sorte grande 
D A S I M P O R T A N T í l S 

L O T U H I A S d a C A P I T A L 1 E O E B A L 
V m ^ l l a pe lou l9 is a ^ e u t " » g e n e s 

J O L I O A N T U N E S DE A B R E D 81 GOHF. 
R U A 

Casa estn r-or cismais c i l i « - ! ' l : pd^.a a r v enda - e - i o r . 
' m r s >'e t m a m sen i ini>cit .\nt3 \a ro j o a « n a i n e o u t e s l u -

v e i si l i da e 

tia plaula e oi-çaii.^uto cla.-.si;lca-
dos em primeiro l i gar . 

X 
O lheatro será ,1c rstv lo moder-

no, 
I£ para QUE chegue ao c o n h e c i -

mento cie tudos os i n t e r e s s a d o s , 
mandou l a v r a r Y presente ed i t i r j 
Q U E vae publicai lo na I N I I reusa LO 

ca l e a a TL.J F.Mtacto. K.IT, J o a i | U Í M 
dc C A M A R G O Burros , S C . r . l a r i o , O 

escrcv : .—J. L:Ú, 4 UC .sLtcilllilo de 
11.07.— -Iii/jiítü i f j o u t j dc i 'amj ns 
BraiiU 

reni : eosle l las, r ins, l iumbrcs , 
tii.-mbros 011 cabeça, e al l ivia os 
ho r r í v e i s so f f r imentos do^ ataques 
de got ta . 

A' jiruça 
0 a1a ; s i a s s i n a lo di c ara 

EFFEITOS DO TRATAMENTO 
Por 0 OMAGIL 

Creado sogundo as u l t ima » des -
c o b r i - t a s d a sclcncia, o O m a v i l 

14430,15:000$000 
l o t a v ' » ex t i -ah ida li n'- na. 7 í i c o i r e n t » , pr. m i o e s ' » 

Teu l i t . ao a n t i g o ÍVs. a * . d s i t a c a a, s r . J o i o X o f f e r i u , e s t a -
botocwto com C l a le t A r . ia i l j de ltr>i\o, bem e o i a o t.c>d« a i te-
t n a a 144111 a 14430 , 10 p remi aa 11a i m p a r ' a u c a ds 

H O . I K H O J E 

20:000^00 
F o r 2 $ 0 0 3 F o i a $ o o e 

S o g i i u d u - f n i i a 

S O : O O OHH 
P e r « « « O O 

K e c c b e i l o i i a d c I < c i i i I : i h 
<l ; i ( * : i p i l i i i l 

N U \ 0 S 1 XI I' O S T O 8 
fa i j o publico | r.ra conl.cciiu. n-

tu dos senhor, h contribuintes que, 
a partir lesta data ate 1 do ••• r 

e . re i . Io me/, se pi oi iderá A arreca-
dai;.;o sem multa du 'segundo se-
mestre , d c » impi.slos c ieados pela 
lei 11. 1'20, de -1 de sto de 11»'4, 
ti sabor : 

» sobre capital de casas de ••om-
m i d o ; 

b sobre capitai das empresas iu- ' | ) J m 0 u-ai.spoit.- de café, na iinl a 
du i t r t ac » ; I ( le Santos a Jnndlaby, do prox imo 

, ) -Obie .1 capital das s jc i ed f tdes ; ,|e U O v c m b r o em dian e c ate 

1 > R . S K X I O R 

w ; > '1 IfcXA — A M KRI CA N 1 

Rua s . Bento, 51 

o i. -si, uto ' Urra ' . .ie l a-
unirão, tendo traueJirido n u jeei-
deu i in d.- J. imei ia para esl-i capi-
tal, a . i j a .o-i - e i e - i c s . o lu-
ler lor i lo I sta lo q e a' i lu ous.il-
lor io á rua s. r . n t i, 2.'» ullos a 
Drog Ilia 1. ã ' , onde i s ' á a lispo-
slc; .o iIoh iu . : para os mislcrcs 
• le sua p s 1", do lll - o d. a as 
t 'en h as. 

I ' 11 t i o l i c i i , (Co \ u t o n i o 
t S i o l i . i r i i 

Sã i r. nvi la los oe credor.-s .la 
1'allencia de Antônio l l ic i i «ra, a 
apn-s.-n *ieiii i.h seus ti: iíoh, , ar i 
a i ts j . c iva cliissitlca.;: a . dv-> 
g-.do dn - vnd i co abaixo aai-i^Mido 
df-n' O "l.i pittS-i -le d /. diiiH. S. 
1'aulo, < dc setembro de 1:07. " 
advi ga !'., pp. Jw'i > i, n/limio. — Kua 
Ia ' luitan a. 2 (sobrado; Ias 1J ás 

'I 'Ia tarde. 

j não contém nenhuma -ubstanc ia 1 

, , , l ' l c i noc iva , o -eu u^o não apresenta 
coinp ou (Io ts bn.-l Muro u o ar- a l isoiutaineule o meno r per i go 

ia cm de secr. » o moinados e p* I p u r e s u l „ t , . . |. inalmente, é do 
ana, m;.,s a n u a. tano 1 in'o, g 0 s l o mui to airradavel. 

• " v r C B e " c embaraçados . e ( l e lica-se aJliviado lo j jo 
, nu p r ime i r o dia que se o toma. 
| O t ratamento vem a cu«tar I ^ O 

b ' i - ! s |,«>i' ,-acl.-, »<•/. e cm a. 
1 A ' v.-ii 'a nas boas pharmadas . 

Para que sp cvituin os enganos, 
' r j ijiiin </(/« oi lcltri'ir'1* lenlimn n 
j ijuhtmi 4 I i i i j i h , I '' a < iíi/e/v. o ih> 
[ Dr/iinUo urra! Unhou I • I Itl.lll'. 

10, rue Jttcul', l'uri». 5 

i a u i l e i ' c v t r a o r i l i i i u r i u l o l e r i a 
l i X T I Í A C H Ã O I N K A L U V E Í . I \ T l t A C ( , ' \ ( ) INI AT . I . IV I -X 

8AB3AD0, 19 de outubro do 1907 
V K E H I O MAIOS, 

200:000$000 
CliumamoB muita- attoi i ;üo poro o n o v o o importan-

tÍB.-.ÍUl» 1'ÍUUO. 

• l o ^ i H j K h a s f o m 5 0 mil l i i l i ietes 
d i s t r i b u i n d o . i õHs j r. m i o s nn iui] .ori í inc.-iu d e 

4 0 0 C O N T O S I D E I ^ É I S 
l i i l e l r o s t $ l p o o o V i g e s i m o n | ! f n i i o 

A preferencia para a coni|ira de bilhetes desta grande loteria 
deve » « r (Irtds, por todos oe motivon, a esta antiga o acreditada 
A C K . N C I A « i K H A I * 

_ _ pedidos serão satisfeitos com a máxima pon-
tualidad.., t e l a . asa o f f e reco ao » srs. cauibietn* e 

vendedores c.mir. iss^es 11S0 ( xc (li lás | or oulras aueucias. 
A s j c h í i . s s r n i i ' * du C . t l e l , < » l r i i « s Vui - i iMia «M d u l t r a - . i l 

J « l « An f i ; s t : s r'e A b r e u & G . 
RUA D I R E I T A , Cie-3. Paula 

C A I X A D O C O B . R E I O , 77 

a 

quaesquer 'nus . 
Os que so ju lgarem crcdore», | i 

dom ipri-sm.t r eu.is contas, ... 
pnuo de 5 di-is, a c iu a rdc s i a da-
d.iin, ijuc-, .-endi va l ida- , cr... pa 
gas. 

S. IVulo , 4 dr out iliro de i U7. 
P a s c i i o a j . P K MICII , I.K 

B 3 E C L A H A Ç O 

U z Fsule Railway Ctmpanir 

TAKII'A 1<B CAI K 
Faço publico .Ue, ii' s t< 111a is do 

«v isa u. IU ! , dc 1.' de abril <le 
11/'U7, do .Min is lcro da Industria, 

' Viação e Obri.s rubl icas, a tari fa 

aiinii vuia* ; 
d, Hibre o capití-.l pnrlicular eni-

pregado c m emprest imos ; 
e ) sobre o consumo de aguar-

dente. 
1 in !o este piazo, além d i im-

posto, nem cobrada a m dia le 10 
o o aos que nãu satisfizer^ m as íe-
fe i Idas coiitribuii;õeB. 

Paulo, 1 de oulm ro de 10* 7. 

O a.lniiuÍBirador, 
.4. Í '/. V " (d* 

X i i o i i l i o I M i i i i i o i p i i l 
JA1IÚ 

.1 cidadão lll,ij..r Augusto A í l onso 
Uc C.imi os Ilrasil, in tendeu tr- mu. 
uicipal (li iJit • d i d e d o Jalui, 11 -
lado cte S, Paulo, etc. 
i .ix satiei (pie. cm virtiulc dc 

uüic.icão ap;iruvad.i |i.-l.i i .m im 
Municipal em .1., c. 2 d,, . i . 
i> nte. .icha--e aberta . concorun-
ci.i, . m o prazo a «i . ia l.s d,-
.ii.l uliri», para api csci.i,. f ,ío <le pl.iu. 
ias e ornamentos para a c lis rac-
ç o d.- um tliç.,i.ro nesta ciil, de, 
olietics udo ^ ' VlUÍIlI. s ' .j111ii. .- • 

1 

de . o »cr sup- . 1. j ,• a 

.egnudii aviso, ^er.l ti se,;uinte : 
Café benel icia Io lubella 185 

l í i j por toni-ladn . p r Uilometro. 
Café t m ' a- quinirn, labi-1'a li A , 

1( 2 réis por toueia la e por kilo-
uul d. 

Café em cereja ou e ico , labella 
3-it, 34S l é i s por tonelada e por 
ki lamelro. 

Superintendi.nem, S. Paulo, GO de 
setembro dc l:iU7. 

I I 1(7 " "1 Sy, . ( , 
Ml; eituteinU nt" . 

í h j $20 Pau'o T r im^sy , í ig l i ! & 

F o m C ° L t d . 
AVISí> AO IM IU.ICO 

I>o «lia 10 o corri nt" em demi-
ti», os bon da l inha -fo P i . tHfo, 
ic.se :ã > a • na \'vr^ueiio. 'az» n«ío 
puüto i u lar^o 'la S., dc on e -
t 1'ilo com o n.rMiio itiucr.iri') pa a 
i ladeira do r. l*:dc.i->, e \ u r.a da 
m:íi P ire i ta viu f *a: -jq . 

Os bondo* pa i t i i ào de l'0 <m 
miiiu' ti do8 pont h t?rniinaotí. 

iep:cs Mciiliiíos e lenestii 
C U X l P A N U I A 

AtUAHÇA IA BAHIA" 
r n u i i i d i em I S T O 

Capital 2.il0l):0 ) MIO) 
Capital rea l iuulo l.WâtiWOÉOOO 
l uudo de rose va •tn:i:iK!0.Í0tl0 
I. c r o s s ' ie ; ienfos 3ot):VJl -UUJ 
D-' i ' i i » i to 110 T l ies uro 

Nacional 200:<)00ll0(10 

Seguros realiza lo » 
eiu 11(0 > 2 t'c.' - iKll 

Rece i ta de lliOli 1 I tí:)5-ãS5 
Sinistros pagos cm 

I0 " t j IÍ18:I27$S2> 
Agencia p a r » o Kslado lo < 0 

1 'aulo—Rua S. Ituuto n. 42 s .bra-
do'! s a l a 11. ií. HiicK-reço telcgr. ipl i i 
co : L I M A . — C a i x a postal u. 216. 

A G U N T B 

Jodo Imiacio Pereira Lima 

FILIAL i - R D A S . BENTO N. 7 5 - A - S . P A l l L O 
Wuíriz:—24, Itna xoic tio Setiinoro niu de -iniirim 

(.'asa <lc (,'oinpraM 1 1, BouJcvanl du Templo—PUfilS 
<< r/uale seiHmc.nlo Je gimrila-rfnwat, StmJ.rhthtti e benga» 

lus. Iiii uittmlai chucute c a c.iin que a nde u<ntj baíaio c nua 

tem o melhor >0) limeitto. 

VENDAS POR ATACADO E A VAREJO 
A . R e v e l , T h i e r s & C . 

KiN&UEM CONTESTA 
q u e a s l o t e r i a s i ! « ' S . P a u l o s í i o a .s m a i s 

a c i v i l i t a i l u s t> g a r a n t i d a s 

l n i c n s q u e l i a r a m toilos o s s e u s p i e i i i i o s s e m o m o n o * 

S t 

o pre, 
! 120;000jt0 

i ou i| i i iMh ia V N i u l i s t a f i o S e -

g u r o s 

Kl A D Í K K I T A , 2')— Sut-rado 

A ( 'o inpanbia i^uü-t . t fie SegMi-

f jne, 

tax i pedida c accciia at-: 30 do 
Jnnlw; pr>>poz, coíwo diz ia, nova 

rc bieçâo com .anu e y r is-^ io c 

r o » conimunica ao pnbli 
tendo con;p!« tarlo, do ace»>i(Io com 
os mais modernos principio4* em 
vi-<»r lias companhias extr.iniçei-
ras, a installac^ão da sua .secyâo 
dr -c^nios de vi<ia», começa a 

opcr.ir nesta especial idade dosde 
e.-ita ilata, milho? ;indo ainda ccrta« 
pra'.ioas e concedendo maiores van-
ta^fiir, aos segurados do «pie as 
suas i:«»n^eneres, 

A ( 'rinpanhia Paulista íle Sc^ti-
ros. cjito tem a sua ,s»'de social nc^-
ta capital, vem preencher tuna 
lacuna ev i tando (jue se e-t óe dcsle 
K.st. do, rima somma imnortantis-
iina cada anri.», jiois a .sua rirjue-
a e adeautado espir i to de sens 

liabitant'--, faxeni com que o -•'••{fu-
ro de v ida esteja muito generali/.n-
do f tr ndo neíle as outras compa-
nhias n ici'>ri;;ts c a lgumas t. <íran-
^eiras o melltor e mais pr..dn: l i vo 
c;amp«i de a* «;ãu rio Hras !. 

Ass im a t omp.trihia I*a:.I:-,ta é e 
S« gnro « , ii~(<j .»/' p c l j mt io em qtre 
r'p>-r.t — t i c ! a s ga ran t i as qi:c 

rr 
< » t l icatm ter.' jielo menos 2."d 

cadeiras na platca, duas (udens de 
camariites, nina galer ia em piano 
siipeiior a..••> camarotes • •>iu dmi.n 
enl iadas exlern.ts inilcp i.iici tes do 
^i tf n ao. 

I I I 
O saguão t<rc sete metros de 

fiind*» por toda a largura do « rliti-
cio, com o- .mparf i inmt. .s d» s' inados 
a botequim e bilheteria, o fiara-» 
aceesso á plaí/a 2 portas later;ics 
unia tle fronte. 

I V 
X o pavimcnt'> -uperior. obr^ o 

>;:g;uãot looalizar-se-á u:n salão «-om 
as mesmas diinen.sõe , provido fie 
coinniMio» para botequim e t o -
lette, 

V 
A Idr^ura do t lwatro ser.i <le 22 i 

metros dc frente coiu 36 de i tmdo 
mais ou m» tu>s ; o • adirão e c'»!Te-
dores da parte terrea sf rã-.' la«!r i-
lhaflos '>ti ci ,eniad> s; as columnas 
de apoio fios ;mui ip/.es >erão de 
f e r ro ; os o-rredores ic ião 2 metros 
de largura : o assoalho da pl.it»' 
sr rá m«>vefTi«;o, com o pr :me : r j p-Ia* 
rio I*o í-: r?ta! e < iuicntado. 

V I 
On orçamentos devem ser deta-

i spe ili- ando o material 
ser empreg. fl . 

V I I 
F.no r i a á o o c ncurso de j,rian*a?r 

e orça r ,t ntos, s r ã o cia ssi tirado-
pelo intenriente, que fará ertlrr^a 
do p r .m io ao auetor do pr »ject'» 
c iassi f icado » m pr ime i ro I -gar. 

A planta c orçamento prerniado-
serão util izados pela Camara , que 
p«.d rá fazer n e l i o a-» inodií ic-ç. es 
que ju l gar conv» ni.»i*.ç# 

m m m m 

D. Maria Kerry de Faria 
A Ar.tonio sihei.-a !e l'a-

j h 3 ( a ' Í » e se , l i lh.s, Jusé 

I I yuat i de S. s,i l . i i t e e 
J l fan i'ia, ' i i i i iberminu <ta 
S p s i l va e lilbos, nisrid.., fl-

III js, irmã' , c i m b a f o s e s o b i i i r o , 
Ia líiiada > l . n i . i l í e r r v , l i -
r , ; i i ' i i « , c o i i . i l ; i; a todos os pa-
reutee e io.lis pi-s o.is dc « M . 
z.idc pi ia nn s retn á mi-sa .o 
tri^CKliii'1 d a ,u». niaiidaio rez; r 
na ej jreja le .-. I lei ito, na 'p inLa 
feira, l'> cor o v e as 8 bor.t» 
la t n r ih . l 'or este acto de rel -

« i ã o e cai idade aa confessam ^ra-
I t » . 

Quan to o aungiie estíí d . i S 
turca pall ldas, » s la l i .o» bram-osf' 
quande, o s músculos eítã-, «*»rcid,.s • 
p s j s f e n i a Dcnoso f i a c o ; quando O 
ee -ebro so torna vagai cito e a amb i . 
t ão vos uband. .ia, « enl.io queaSn l - . j . 
j-.»r: ilha do Lir Ayc r produz -as suaa 

MOVEIS 
Ci i i ip .-in, Vfii • ni e .tfMjjttm e n 

pulqt f r qi i . inti fU le l ',do o >jc t i 
le uso d on» o.-tiro. 

Rua S. João, 55-57 

« í i m s n,ais maravilhosas. A s pe«-r,ai 
pal l idas o f racas necessitam « T e l I » « 
E M U c i la R.e P E D E M curar p.-oinpta 
O.(• :T». L'iiiu o s . II USO o sangu » 
enriqnero ciadr.aluieiite UL/ A c-.'.r 
L A R A . . S lábios, C .S iiiits.. ulos eur i j e ren 
E T L(- CISJ-stcit inervoEoi,e roliHttcce 

So- SdfTrendo e uec.essitae: 

d"um bom purificador O rsparailor d' 
ssugne p.rrpic; nTo tomai s o r o i o »d i « 
q u e t em curado tão va.Mo n u m e r o <L« 

ma di s d e a FCJGNUIIA metade <le 
u l t i m o seeulo? Não fareis decerto 
n-tibi.r do <|.ie t omar o maior remo-
« l i o d o f a m í l i a o LUU^do t oa i 
aüccidu —• 

n i : i ' o i s I > I - : A M A M I \ - < J I ; I X T A . I K I U A 
J. i hi/t:ç't.i dn (,;hiiiIl r iioi,ahn hjlnriu— Prrmia maior 

40:000$000 
l M I l i c t c i u l . M K i « . . + IMI » - í t i l h e l e i n t e i r o fóuMHl 

^ l i ( i U N I > A - f * E 1 1 1 A 

1 6 C O N T O S 
F o r 1 $ 3 9 3 , o l . l $ 3 0 i 

Pedidos aos Agentes Seraes 
G. F O N T O U R A & C 0 M P . - 8 . P A U L O 

< 0 « R í \ ! ! i : O I Ü I i . M E 

Uiii» da F i i n d l ç i l o , .'1 
C(,',(/o do rJJ >l'j PdíuciO 

( i s n l . e o r t ' . 
meu o ds m i b i l . a e aus-
t r í a c a » , a x t i y u de i t ov i -
d a t e o y r e t o a sem t o m -
pt- .encia. 

C ai e i o . lm nto d» 
t a e t : s da t j . í s a . qua 
l t d a â n . 

O i f . e nas a ov.ia e l e c t . l a a o ciua n o » U a b i i i t » a nTo t » -
n-.ei-ni.s c ; a - o r i e r . c i a aos n r e « e s e r i g o s a o al n n do o -
t io . . V i s i t e m a c a s a — A O C r K A W D E O l i C H l E a a ver . t i -
c a i e m o ( « a i < • s o i t l j s e n t o q ie e z i s t . em «en . r n . -eni . 

Padid». a » sr». M l > > T K \ n i H O \ C O S T A 

V A 

A LEALDADE 
d c S í r . X n e r R U A D E S . B E N T O N . 2 

pelo Dr J o A j e r * Tm.. U " » ' » < H •!*• l ' n i l l V . - l » 

AO NOVO CARIOCA 
CASA MENDES u m m ? 

Fundada em 1963 
G r a u i l . . - M . r i i n i c n t o « k - \ i l n w , j i a r a v i i l r a ^ a s , m o l -

d u r a s , q u a d r a s , c f - p r l h o s v p a p e i s p i u t a d o s 

Rua 8. Joüf R. 124-S. Panlc 

P ^ s a p p s . ^ s m com as primeiras l ó w i l s » 
e tr.i . d i r s r i .n pílulas de 

d * A B R M U SOCf t l .NUO. 
e n r a t i r . o infal l i te l das pilulaa d * 

H tal o etíeita 

na-i febras palastre% 
i ili i mi' Inalei ou se-

q s i se jrVJ» » í -
Hrmsr s e r e n ella* ••> u,e.!ics meirte do maio i consumo ; prefer ido peles 
qoo s o l f r e n deste terrível flagell* 

NESTE ESTALO: 

rand & C.—K V» tft A M x - L feirai k CL 
S a s todas as « s a a l s m B U U I i f U M U C I U 

M 



COMMETtCIO PE 8AO PAULO — Tci*;»-fcirrit'B de Outubro de 1907 

! 8 
dado « 

cada 
uma 

confoc* 

900 

r d a d o * 

D O S F R A T E L L I B R A N C A , d e M i l ã o 
E ' o ú n i c o F E R N E T l e g i t i m o 

T.KIÍIS as ccleliriilaili-s módicas o itoonscllmm o o íisnín dianamen! n is suas íànilias. 
T>i>rt;iu(or se querem ter snride. holtam uiiícamioife u Wiliuio "FZrLjZRüSfZEjT-
E R A F C A dos KTíATKLLI IMÍAX( A, do Milãu. 

s 

E 
icr-
r.u-

ii t* 
i t a -
oa-

HK 

t:I. 

y 

au-

S 

para installaçfies em geral 

Furadores, 

l'cgitrno> motores, 

) rnlilailores, 

Jluiliinn pura furar ferra 

/.fiwpiMr inrmidesrrtl '"S, 

Anime ''e ( olre w> o > -> lado, 

Trtephones e eawiaithai 

Cirande sortimento na 

Conipaiiliia Paulista de T.le-
otrioidade 

R U A DE S . B E N T O , 5 5 
Caixa do correio, 459 

S Ã O F ^ X J L O 

H BARREIROS&C0MP 
Agencia de loterias 
Loteria C i e m. Paulo 

CONTOS 
ExtracçSo em 10 do corrente 

im.lir.TF. IHTKIRO. C$ lill.HI.TI INTUI HO 8» 
I C M l a l o t e r i a . ! « » « ? • a p H i a * i i n n j o . n o » b i l l i r l c n . 

L O T E R I A D T E I I D I E í R ^ I j 

50-CONTOS - 50 
ExtraeçSo cm 14 e do corronle 

Contos 2 0 0 Contos 
Extracção em 19 do corrente 

t t i l l i e t c i t i l e i i o . i S M o o o ^ ' I ( { C ! « i i n o s , i « i > o o 

A' venda bilhetes de todas as Loterias da 
CAPITâli fWERAL e do ESTUiO. 

A t t c n d e - s e com iirgoncia aos pedidos do liilct ior 

Rua Direita, 40-A 

«CONTOS 

CASA LOTERICA 
A O - S l l s r O I j ^ IDIFj T O D A S A . S L O T E R I A S 

I MCA que rralmmtr tem vcnildo mui-. dr :;.000:ft00$000 cm prêmios 
r U N l i A D A E M 11/03 P E L O S t C T t f A E S P E . O P B Z E T A R T O S 

R o d r i g u e s c i e s S a l t o s e t . 
P r a ç a A n t o n l o i P j r s t a í í l o , r . s s . P A U L O 

i-reojrHS 

Hiay —fc.wiWM—infr̂ gr -.o _ 
A » G Q T T A H C O N C E N T R A D A » D E 

umvim 
| Sán o ?•.a,tr cfllca? ri-rnodlo rotitra 

[DEBILIDADE FAUENCIA at FUERZA8 ESGOTA M̂ NTO 

k í G s b i c h i n h o s 

ANEMIA, CLORCSE, CORES PALLI3AS 
rm > ii»*ii <• ni'in saibro \—"r> Bravai , e r «'ComundsMlo. por lorfr os Vfmlloo* dr 
unindo. Kl - lá jjtkA <!• Ire r t -gr*. * w frnt*r. f)j <>ni pouuo 1 cmjlM 

S A Ú D E , V S G O " - ? , F O R C A , B E L E Z A 
Dtüenllar /Ias Iiui'i•/„.'Sn 10 sen,Ir, nn flnttnj „ »m Pil Jnt 

Toila-, Pliarmarla* to lifnjtn*" . — l>»-r>o '<« : I rn,- I ar.i.eu, . !'»rii • 

Hi ntcm, pelo Itlo, dsn a nsata* 
nn 130. 

l'oi S. Pado, 104. 
PARA II0TE 

PalpiU'» da 10 n jjfr.-i etI 

fê

 l
 \ a h * 

26 83 

S A B B A D O - 1 9 d » c o r r e n t e — S A R B A D O 
Cr̂ nde e extraordinária loteria da Capital FMeral 

JMiKMIO MAIOH 1'KI.MXO M \IO« 

Oliveira Fiího & C. 
( F I L I A L -

21 li, Rua Quinze de HovsmhrQ, 27-A 
Tftyhottf, SK4 

Cti «a nialri 

S i Q J T B 

Ce n do 1 o/ / ' in ti 

•li 

e mais um |ircmio de 30:000$, iiüi do 20:000$ p um do liliDOOS 
Itill.oí. inteiro, isXooo J\leio. <>Ati,oo 3 i :i<.tt-õ< f <Wooo 

N. I>.—'I odos os billi«:t< a i n i e i r o a deata tdTia v c a d i d o s n- '• c a sa são •:• -
d"s dc u m c u p o r . n u m e r a d o q u e , p - n , l o o peu i i u m c r o ô unl a«s i! a l í r a r i s m o a liuai-a do 
preraio do <'<)XTO> rrccberá como lirinde um ii< o grAuiinojdioro mar. a Alíl'0. OIM1-! 
HA imj.orlado p. la conliecida casa K d i i o n desta rapitul. j 

N J o br.eta i^ee a d q q l r a e e tim 1 l l l e t » da f r a n j e l o t r r i a r . l i l A c r » «6 pslo n'.r.'ivo <le s » r a 
« lue o fTereceuui b i in t i e tSo va l i o ao Cl-.» t im , porr .ne * I n d i a c i t i v e l a p i e l e . »m. a na venda doe r/v:\n<1«« | 
p i e u i o s , e porque 6 a VNICA CAliA i.u> p a g a iu t iu r^ in i an t e '.odee aa pr m l g i , i n c l m i T e oc vecdi i l^s 
p o r e e r e cam' . la tas uAo dr oat . .ndo n e r . os 5 o ; Oa le i á a . A p ç r i o Ar p i s r.io maior , a u iu ..o :o ' 
p a g a todos o* lII.HDTt i BRANCOS das l o tn r i ae de S F . tu io e n e tiv ir«>a a t f r ai.ua',5o do 2 p r ' . \ 
mio e q- ie i'|»m \».1Í dos i] eov. \»-a o 

T o d o » ou pedidos ^ « ve in levai- o e i .de"e ' ,o hen\ c la ro p a r * « l l . r o » r , v * v l o o di-lg-l o a^s 
s f r n t e s 

A m a » n c i o R o d r i g u s s d o s S a n t o s & C 
CAIXA, 163 Teleordmmas: A M A N c i o 

A i i í o í í i o P r a d » , 5 S . i W V I O 

Kiiii do Ouvidor o. 50 :;io 

ton 2$ooo p o a 

n u . i r.o c o n i ' > s j)D • ><j>>) 

-200:000$ 

P r a ç a 

Em !9 do 
correiita" 

/ ••>' •» n ' ( > ' • • ' •. "t< a • . />' 
A V I B C ^ r T . r » a l o t e r i a OCO vmti tn imo?» 18$ 
bilb̂ ten hra; cor, ccmr:a'Oí rm noiir. casa e que ti-

•erem o mesmo fnnl do 2-. prêmio 

V. • • •-« Ccl.»a íi •:"' pO! '.I f • :if . ui ri i - !0 (le i. '' • s 
nn- I o ( e r i ; i A | i - d i ' i :i< w. 

1' ;n o> h i l l n O r s !>r w i i c n i s ») í, i C 
rcr.. íí c rn r r «, - . 

K o dobro • :i ' • u • ;!i:.ttâ <2 1' e - i 
for m : 

I ! í O 

Dr. Domingos Japaribe 
l io 1." de A^wt . i a !|0 de ahril 

d • I ratameut» d " inolpsti.is 
ur r .ns Ci:ra da riubriuKiia/ o 
I. abi to» v i ' íujo.'. 

O In i l i l i i to ti-m uni er rviç.) ro íi-
p!»ít de olectr'*!! " ' . i p i i e by-lro- ! 
ibcrapi i o m 

A rlinicA d» '. I-.j' r " I ' nnin H-
f.»i ia* n.i mfiio di.i. 

d ..« OH d im du 9 .in 10 f de 1 
ás 2 íiorn*, mofo .loa ».iU>a ' t* a 
dum n i >»• 

h A C 

PROKCHIHS ANTIGAS 
A's pi acommot i idaa d e 

t>r»iicliit<-« atitiiia-, mal cn d.cl . -, 
acon-olbai i ios d • tomar o! .•<> do 
|i/,id i d.' bacalliau dc l icri l 

I 
ior 

ÍA 

IN) 

0) 

o v 

, „ Grande officina de costuras e confocçBei 
W PREÇOSKAZOAVEI8 

Vestidos para senhoras e meninas 

^ Am 

f A 

U 
Acct-ila-sc iiitommeniln pura (jutihjncr lor/ar ilu in'ertor ^ 

APURADO GOSTO e ELEGANCIA f 

HENRIQUE B A M B E R G - ^ A S. LENTO, 68 9 
H. 1'AUJL.O 

A r • l'l I.»:.!• 
p.ir.iria doi pr •; h 
d • 11 -s m L'ia :no-
;•! iich t- üh foi 

| ii'. "bidíi p .r l'id h 
verdude fjua-1 sompre ba la <•.-tr , m* a; r"c'.i ! i.m d. 
0b'0 pura r."Ial.< Î cor pouco a { l i m ra» 
p o u c » a- fu\ai d. • doenl' pnr ( n.ireV.a* 
mais expottadas qu : e. lojaai c para de cni na' . ..... 
curar, i-oin cri.va o .-cm aV-:.' . :.%4ilt A , ,» . 
anUKas l.i ui.cUit. s d. . 'ii.'ad:i.'. 'tl'e;» .„,.!tJ Xg,*??, 
si tornaram ruro i . i a . N o » ra-os ( „ l n l ( | , ~ • 
dc broii.'.liil( mui I iüzos dmc-sc 
tomar , !-•„ do i v r l ! , . ' c roo-otad .. ' N " r " 1 v o r , ! , , r n r " 

D ã o - - 1 0 d e . d e s c o n t o e aa v a n t a j í a a a c i m a 
a »" .. *c -. 

27 A, Rua Quinze tio Novenil-ro, 21 K 

r ' n 

Cempanhia Ceoperativa Gonstructors 1 1 Credito Fepular 
l ! 1 ) \ I > I . \ M V 

25, P.ua S. Bento (sobra-lo) S. PAULO 

D ó r e s , Rlisuníiatisnífis 
N E V R A L G I A 3 , G O T T A 

O O i u - i t l l 'llnuiiln ou oni | i-
'iIas . tomado rr. inolo das rHi-i-

ròos na dóso do uma rnl l icr , das 
do -0[ia « l i do a ii pi lula". ba Ia 
p i r a ral inar mui rapldiunonlr as 
dõri'S rhi i imali mai« r rm K 
mais an l i i ; » ' o inosmo <s mais 
rolicliir-i! ao." outros r eméd i o s ; 
• ;ir.i :•• i»nvra'piris. poi mais do-
Wro •• i n o sojam, o soja i u a l 
lor a p a n o do corpo om ip i " o 
dpciarotn tcostol ias.rinv. nicinbros 
f.ij oabroa. f. n 1)i\'» os siilli iiui i i to* 

tã.. penosos dos ataques d e gottau 

Coupons cooperai 1 - j - o 

, , , , • „ „ r a . p B 
U.i •. f , 'V-.Tjit: 

A a ç ã o <U c rooso ia , oxce l lento 
:'!»p • ^I.I' A fl 

á f t w ' « I ' i i ' . h n 
«lí; V .,rí 

••«y.// 7 I' v I . I .KO !<•• ; 
«V' '/ II i.M-lilflll i-

' r j f é w ^ d vSl».li.w , ., ' 

< M l. O l i p . i l l s < •(,. »|>C I . I t i V « i^ 
mir ! " 'o o n , l i ' | r<...i • le O •«. 

• H i/ii/ioii oi'/ ' i. da c sta, ba 
cssM í|u*. os distribuem grat • 

I r i. i . I ! i • .:;••..•» at: 
- .rit > mer.«al, i-~ i ti-. a<! " jkji bo 

v»|. r 

Sn, 

; 11 • * 
BEI , I :A - k. 

C.o 
. *'>H 
Os 

.li • 

an'i de 
o* «i II . 

. r f p r e n ! »nd. . 
• ou i t i u n 
M i I I V O ^ 
dos ' i ndo àm< rt 
• 11 11: i I r é i s . 

pi ii. 

r ís 
l i e : ri t l \ <} 

i li i paru de s .. '. 
s..i!o cr.: C..IÍ a 

de £.1 

•n ri n . 

E fFEITOS HO TRATAMEHTO 
Por 0 0MA2IT, 

('V !o Qofriiudo :i. ult imas dos-
c o b rtas da i c l en i ia, O O i n a i t i l 
' - niém non1 n-ii i sub- 'an i ' i a 

n 

P 
11 V IIO N . ' i 

s e '. •!) 

è 

A 

Loção ÕMmlea 
lonmrla do dr. A . F A J A l í D O 

Maravilhoso propamdo pnra riuorsqticr n f f n f.õcs do cou-
f o cnbelludo. Ksliujiuc completoluentu n inspa, íaz cresccr 
v cabolio '-m pouco tempo 

P í l u l a s R e g u l a d o r a s 
Formula do dr. AKT IU !t FAJAltHO 

Estas pilulns fião cmprrgndns com oxlrnordinaiir.s rcs-.il> 
t.idoa nas affeci,r>es do ligado, dvspbpsias, i iixaipiccas c com 
especialidade nas tu(;iislrua(,">cs difliceis. 

> P i l u í a K í ^ í - r a i v â f t B s a ^ 
»K CAai»os u n i ; 

l ín ico meditameuto que cuia rudicuirat i te n fr-' í c ; pa-
lustrt-a, iiitcrmittenUs, maieitos o u st/Xca c suas i íHequen-
c i a s : cnp.orgilamcüto do l i ; ; .do, ba',o, íievial^ia.s, liydro-
jílías o cachexin ou amaicllão. 

D e p o s i t á r i o s : 
B a r n e l & — P . Y a z d e A l m e i d a 

F I G U E I R E D O , L I M A & C . 
O . P A U L O 

para õ pe i toJuia . i - . sc á acVSo do ' t l n . . , . , . 
ó l e o d r.-.tdo ue bacalliau e uccc- ' W \ v ' < > > " - > " I . o v . k I . i 
l „ -í jAliKM i>A NOBIA comklntM í;«7»to» t,u fi 

P o r l « o Í AcaderoU de M e d i c i n a 1 1 ^ A T I V A . ' V l \ T ü H . m resdo . 
£o Parla tomou a p i t i uf.prrr.ar . S í ; i i í n i í l f « j r o p e r i o r i o ' l o y a r z i i o í a x . í - ím(o>- t l ' i ! r . ' ' i i ^ i>s . pc 

este mi l l c a m e n t o p a r a r wnmen- trn ns e genoro popnlnr, Impressos 'ni Madrld 
" ' " " i i l f c l T r i V i i ^ ^ n v / natc-11.0 Ma! '. . 1'oic.r 1-

dal -o á cunfianca dos doentes. 1' 
uni.-o oleo d • r . n d o dc r.u-a'li.,u 
que o b t e v e e.,ta a ta recoinp-r.--a. •íj ai ' fc i 

p e r f / r i 1 » d o t r , ' r i a- u s o , «• .os u 

h i.. .. , li :.tM . o ; i io e. 
l i <• í ó i v.. 

iJep* .a •'!* •• -. t .o «crte io 1 

pr- .; i i o i s e l i . i i ii r A c 
tf hl i. 

Cem bom , cooperativos 8 I o Jlreft 
A s a i ' 1 !':.. a • la- • • a 

; am de '.Z torleli i — s o n d o aoiurllsa 
i .i c r- . ndo d.i . !. r 
d j (|ii!n̂ e co 11 .* 11 ̂  .le i ris, 

" ui • > - " i o : 

s 'ai i > para e i 
l e rdo onir. i ioü. r 

lo valor de dc* c< 

op 

I ma co lher , das dc m m , a cada 1 f l a u t e , d o p r a n t e a d o a r ' s ' a I r a s i l e i i o P a t í . i p ' o S ' v . I » . , U la beta com » h ndida » ;• il< J^-m^i^bu^i^M^ialò';;:; J l(f|»ert«ri:) do modlnbas briüipiras e mi iras especkli-1 1 , r : . diiilis H) D I S C O S 
i 

depos i to gera l , C i -a L . F r o r e , 19, 
rua Jacob, Pari/. — K\ija-so qii" o 
i idro lenha o nome de I; -rihé. 8 íO 

Ao M o v c l i i e i r o ^ 
l . a eaa.i que ro i .pra <• ove 

por mflt d'u ,eiro. 

Rya da Caixa d'Àiiia, 5 
A . M O M O < A K V U i H O I M ) S 

N A M O S 

d . 
e P, 

1 , ror Ml" '• 
dos p « m l o s 

, i I,- x ,'lll I t I 

l is, qui será amor lb 

o o "u e-ri i prosenla 
I i>l i i iai i ienten»iihitm j>ei ' se p.-ra 

, le i -i -d'-. riuabrii-iUi-, de g o s t o 
uHi- j in iiro iurrada\el. 
: km i,i 11in"ii11-. o d » " n l e son i e - - e 

al ! i\indo lo i " . no pr ime i ro dia n n 
• i:n I '|>n- toma -I r em»d l o . 
. , : a 1 D i stninenlo vem a ' -n- lar f s f í 

| » ' < ' l « ?>«>•• r n d n i r / — >• cura . 
I V da nas. boas [ i l iarmae as. 

i - j p i i ov i tar enwiM.s. ' rifU-rque 
ni lellrrlrot letiluvii n pnhirra 

1 tlmastl p o ''nr('-' < o iln />"tmsilo 
Un>••••' /.. 1111.1:1., ' in-

er TI • : l l/'lll en /• nh Pnr \ 1 

vss fa? ree.-> 

. I , ; , n r 

ljo- nt 

s í r i i^ d.- cem o 
Ia -ima por u ; « ' 

a ! iu . c.i i n 

i a poi 

oui a Aj nlice- l ' r 

- ' l i r s m a -
cias o dveg-f r i » . 

Dl i O-ÍTO • E \ I. 
«T, A . P e t i t 

a . ua da A l f nd 
de Jau -ri a na Fio 

! u ü ^ r s B , fep m í í s p í s 

Poçsm, ajuníein os coiipons cooiî * alivcs! 
O 

/ e 

la* 

eita 

A T T E N Ç \ Q 

Linoleo |>ara assoalhar salas 
A antiga casa G U I M U C I Í M H W I T T I t " , <0111 

trmnica que »i»l u de leceler um yrando i >.ni ido s .rtuntiilo 
do Camas do dobrar, |i-jit'.»l eis, [ara viapein, próprias pira eu-
CODbeiro", carros para doente*, i arrinhos ' er̂ -os, i arr nhos-
H>>rt e escrivauinúai para iri.ir.ea», oroaiip-ntos para s.da», 
cestos de lodae au qualidades. 

Fabrica <!e move is de v i 'ue, j inco e rftuu» da índia. 
í>cij| a ha-so pma o ir.terior pelo preço di rui.o. A n t i g a c s i s a 

J t I I > I I K R T | f i : W I T T E 
F u n d a d a > • 1881 a p r e m i a d a j « r ( i v s r s a s ? • : > • 

I ^ X J A . s . B E 3 S T T O , 1 5 S . P a u l o 

nana ue Líicnas Na mn uu \>m 
Extracções publicas s o b a fiscalisaç^oío ( í i í v i j b x o i - ' K D i í " ? j a l 

l. 

i Caaa & t̂  e o pubi lco deve Uni' pva íèr a- a para dc b i -

H 
fc'"i t Ciia-nrvmo i a • 4 í onç ' o para as ' ^ / a i a r i i i ir-rvi l a ta -

•A rir.3 a ex i ra l i i r - f i o : 

I 
íf»S que 1< m deposito no T H K S O - JíO FIMUiK AL >1" .>00:tJ ) ) 3 
I n » • • • para a c a i a n l i a d« scui p i v i u i o i • • • • 

H iyi cic:ilu: ' em IuJj o T. 'a h 

B u b e s i A n i m a i 

F.«a 15 de fíuvemliro, 6 B 
Hoje 

r .9 Pu ih 

a -7% r * & 

Segiiaíla-feira 
15 : 000$000 2 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 

P o r l S 0 0 ' Po. 2 $ 0 0 0 

Loteria üs S. Pâ io Loíê a Federal 

K e p o i s c i o a T O i a n l i a 
y i 

€ o i i i i i ' ! i S i ' s 
- pare - rr, especi il • -,,t • ao 

«ama, qualquer moléstia 
tarie, eiira-sií radleatMeáte o 
,- dias i 1,1 a p;,Veai; lo 

ri-lo preparado . nti p* a 
Feruvlna 

BARUEL & COMP. 
\ Í J O I , ! * i I O b \ V l i í 

PI, a . ia ) i iru ^ja 

De, osito e i. fiar.'os 

1'li.iiiuaiia iiileiH.iiioiial 
R'.in 15 <" • Novembro , 33 

w 
Tor 2(000 

J 'iu 14 dc outubro 

m 50:000$ 13 
ror 1*000 

C a i o i i C J . a l , 6 í 7 

Aüanliã 

• l 

l í i l l i c l i * i n < c i r o , 

1 3 n a 1 9 C l © o u t u í r o 
I 2 0 0 CONTOS 

es * » 
i X 

B l e g a n c i a , I j e l l e z a e m o c i d a d e í " 
Ob|("-!-si prinrip«.'iieiilc não ib-tíurii iiio i ] i » s CAIIKLI.OS 

O Toniro Irm-eiiiH rtlimuia «> tieŝ iuiento, evi.i a qusl» . 
0J r a l r i c . » « dí - l l rs tutmoi ünario br i iba 

l i n , rm id.iii.fr,!:-, aa ta» , a * que sf.o as c a i a i s da eus q i é i s e 
e o i b r n n q » . i um t ,n |r (n aturo. 

A I s f i i e a M I l t a i i I r l d a devo l ve ao* tabeiloa brance*, SJ-iM 
Í W T I K II It 11 r q s « r i u i IÍL'.unò) m» 1 0 1 pr imiuva, para t u j í r e * a l - í 
l ado OAItANJÍDO, é líiilrite i.m e6 fresco cc6eervando-*e com s e u ' 
MO p«ima>ien'e, u ,i a per.uj e i.ci >va r .er"Midsde de os pintar 

l h U t m & (., lal>rifanícs, i l ™ ? ? 1 ' J E 
fw«s TrtmUtoa, ffat^aüa, t tt. —lim baates, K*i*lpà* «liauim 

Ortitido M>rt' io 

m 

l l i í 

I n; l 
arriijto* i,ii.-
i ente ia do 
i usa da y> a: 
que o® aeba 

A I I 

l̂ rileiíH' H 
que me l ' or --

Cmidiç 
p r o p a g a iirta« 

R t 
Aj»entss uera 

n « i v « 

P Ít ^ s o o o 

= r . M r . ( D E G I T L P . Ü O 

O O S O O O 

H 

Esta ' - A S A a - Qt/B M A T O * ' 3 S '/ H T í O I S O T V E R E f ^ A O S 
S M : i . OO IÍTÍ.ÍÍ'oa Cija. , t'. d .-. c-.. a om-

i se r ? » i j--m aos «.lotados, o i ierecr , s a t . i ^ s os 
t i i ihot " intuir i( um talf.o, q*:e M f t M d e ro o a 
'aii 'W') e artístico br : i !e for s ido pe.» n. ii r 

t A S A M H . I I Ê L , à r a l i de >o . e _ ' . , r o n. - i e 
t l . 
iis r e p i - c H c i i l i i n t c s d a s l . » l c r i a * « 
« rn s • Iír „it.-in tod x uí p. didus I ^ s-j ..o.- o i 
' istní 
•» r ' > m i i t i s - . " » e s , l i » l a < d i a r i a * e m a i s 

iarães & C. 
tes das L o t e r i a s d et 
' e d e r a l 

S. P A U L O 

/ 1LHL E f \ T l . ' l : 0 , / 

t j r A 3 A B Q t ' E a * ! O B 3 S 
aGEKTH .OO i W T i . i t ' O t t 

1 paubs». a d i i i a ; c r tanc ia -par j p .-•«•do corre io , 
g ' T ' - 'Jo« es p e í i doa í f y c m ser d i r - s i dos n i 

I C E N T R O 
Â.sntia toiKis as loterias 

R I A D O R O S Á R I O 0 
B o r l c s , I r m ã o £ 

Caixa. :iU'J —Knd. rclou. 

FINADOS 
1 iu var iado sor t i ineu lo d;' I i imti los (M-rdadeiros i r a -

l*a!bo> il»* a i t e . pedras p a i a s e p u l l u r a » , pedes la 
c r u z e s , s r a t l e í e fe i ro, encoiit i arn-se por p r e ç o s eon\ i -
datitu:» um 

M A M O R A R I A T A V O L A R O 
6 9 , R u a S a n t a E p h j g e n i a , 6 9 

B a ~ — — 

U M i ü t i ríHlODIUS 
Haverá Il ida do Iiiii |»;r.'i-'0 da 

que . i: • -v r a V : - o i ' do ão f o r -
tos o voltam amIudadM v e t e s í 
Ouando .1 n fv r id - . - d!a per iodi-
r j - i nt- - lo i-, .-'ii .-ia t hora 
qua.-i -eii ipn- fitas, acoosoihamog 
ue parar lo(fo • cila t omanpo 
péro las de -ul fato de >,nlNÍ:ia do 
I,,, tari. r.ou. -tT ito. ia totaar 
0 a 15 d'eatas p i ra f a re f 

. . ^ o .-• iíi r* /li aí n o . 
vrstgia* periódica . reja qasl for 
u -•'•! • -ia Mr, eabeça, m-,n'<ros, 
costellas, ete. K~t as pérolas são 
ia ' ! , ' , -in soberana i ,ntra as febres 
de a- e mm, as P bres paludosai « 
também c >nlr» a - afTCcç&es typbt-
ca dos pai/os qnent - esusadas 
p o l o ' Brarule ealo-es >• p,da liumí-
•la ! . i iualrui-nt., <-.f>n« iI 'jt-in o me-
lhor p re l e r va i i vo eonh ' " lo das 
f ebn- - , quando so habita os pai/os 
quente- , hurio i - ou insalubres. 

I >r i-so, a \ tij- mia do Mo. l i -
eiua dc Par ? I uu u a p-*ito nppro-
• ar o p . -oee d " prepai d V * t e 
mi- l i ramerito para recorn oendal o 
á ,,,ran',a do - doe; te- ,J» todos 
ns pai^o.-. f iada poro l » o o n ' ' m 
10 o. f>»ursm:f ias 'i izrSo- de sal 
de qoir i ína. Ton ; '-s»! :i a 0 d e s -
tas pi* nla.- no começo do ai r - o 
o u t i a tantas no fim. V venda em 
ioda. ' as pharmacia*. 

O tir M » r t a n tafn ^m pro ara 
p r o l » ' do btsulfato, eh lorhvdrato , 
>le 1 rombydraui . de val<rianaU* dc 
qii itiiua ,':<ta.- •!o» •ilf-ias- -0 ' t ' - " » -
p"'-ialnieiit<' para pessoas nervo-as. 

/» - . " . — í'ara evitsr qoa lqoer 
r o ífii-ão, » » ,a i e quo oenvolucro 
d o v idro teima o ende.oeo do la-
ooratorio : '-Iiisoti L. FBtRI, 19, 
r n » Jseob. Paris F.m • ada p» ro la 
es t i o i » pressas estas p a l a v r a » : 
lleriM-Pari*. M 



FIDELIDADE 
•v J P . T E I X E I R A Sc O . participam aos seus numeroso» frcgaezes # 

amigos, que tranafèriram definitivamente o seu antigo estabelecimento de cainisaria e alfaiafl* 
ria, da; rua de S. ííento n. 36, para o menino prédio da J & T J A . 1 5 J 3 3 B I T O V E M " 
H tv^Q caprichosamente reconstruído. 

Tem um variado e colossal sortimento de fazendas, a satisfazer qnacsquer exigeacias de 

gosto, continuando a confeccionar T E R N O S S O S J V f E l D I Z D A . 3 D E 3 S -

I D E - i O S O O O . 

CASA POPULAR t Y t 
Jtua N. Heulo n-7R — M A < ' I M N A 8 
1 >K C O S T U R A <Standard e Nau-
niftQii * garantidas par 10 annos, 
secsaaorlos e concertos. K A h l l I C A 
I ) K M A N K Q I I N K , modelou<lePariu, 
confccç es s o b uisdii.'», para c x -
ponic&o, c .nce r t i s , etc. Macl i inas 
para me ias—marca « i í ap ide » para 
i am i l i a s e pnqusuas industria*. Ven-
da* por primlav^ee, importarão d i -
recta, preço» mo licoa. Occasif ies 
vunln osan, na m cção d e — com-
pra-ven,la*troca de machiuaa ueadits 
- -B » r a tiil«H. 

QHIMTA-FEiBA, II 

Gabinete dentário 

NEVIO N. BARBOSA 
( . ' i r u r K Í H < i ' t i « ' i i l Í N ( » 

Especialidade em dfmtadu-
ras o trabalhos de ponte (den-
taduras som chapa), dentes a 
pivot e obturaçõos a ouro. 

Trabalha a prestações. 
u a i a i T i 

Hua 15 de Novembro, 0 

'arou 
FESTA 

DAS 

CRIANÇAS 
Tudo pela metade 

do preço 
Riccardo Galli 

1'rofessor i 's musica dip lomado, 
i c eita liçfles de piano r c.into rna 
•na casa e a domic i l io particular, 
por preço* rur.oaveia. Itua Curiós 
<i, in.-a, 8 ' i — l i b e r d a d e . 8. tV.n o. 

•a iii b u rs-Nii «Ia tueri k a uis elifr 

PaapfMWikrís-CleMlIjieliaR 

O phquotc ullein.lo 

Agencia das loterias da Capital Federal 
e S. Paulo 

Loteria Fedfirãí 
HC/JE 

20:000^000 
W f c a$ooú 

Depois df aiitanliã — LOTERIA EI DERA L 

8 0 : 0 0 0 8 0 ^ 0 - ^ Per 4S03 

Qh inla-feira, 10 Uu o, rn nh L O TER IA I)E li. PAULO 

roa, e«ooo 

Sahliado, 1!» do rormita—LOTERIA FEOKIUL 

2 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 O — l n t P i r rVle
8
y1L 

AVIS9 —le í «-ordo com a sna uHlma efre i lar, ' ue se rá 
r »m» t t i < ta a quem ped i r ã ca>.a AO O A T O jt-RI.Ta d in 
d* > i f a q n s n a h • e i vantagens o : a e :o. A t t a m - e m ao» 
vrs a f fantss e eamb.- a » d * iuta.io.' a d.i catitr.l qu • ao au-
u r i v a m Ho bilhaS,* da r. santa laaCItTCO Í O R C E H í O 
DF. C0KM'.Sã.'.0 r.es irt i o „ que \ » n . o a n i sorteados, a 
acpar io res a SOO-O^u re i a u c t i á a j 
P e d s r a l c o m o rtdaS. P a u l o 

B A H I A < 
c 'in magnilicas accrmodâ os para paínagi iros de torecirft 

cl isse a sahir nos meiados de outubro para 

Rêo, Baliia, Lisboa, 
L e f x í w s o H a m b u r g o 

KoccliP passageiros do terceira classe pura Lisboa fí 
Leixõe>. EX( El'< 10NAI.MENTE, pelo preço do ÜO+OOO 

i w q a u M B a a i a a H M B a i w a a M n 

iiicluiudo o imposto do Roverno 
1'ara tratar com oa agentes 

=E. J O H I S r S T O N Sc O . L T D : 

Rua José Bonifácio N. 19—Sobrado 

F U N D A D A E M 1 8 3 2 
liOflicinas uiecliiiiiicas Fundição de ferro e bronze 

lo e n a a da Caj-i al 
aio ramatti-

L 

Idstaa. ordens ca extrncçBsa e carlatas 
dca g r a t u i t a m e n t e a ecm t eda xag'ularidiuta. 

Todos o » pailidou ds i n t e r i o r dovem sai- acompanha loa 
com 700 ré ia m a i s j a r a o por ta do co r r e i o o aar d i r i j - i d o j 
ao agen te 

Antoiiio Tavares 
L a r g o c i o T l i c N o u r o , » j — H . P a u l o 

Endereço tcl. i;r..j.Liico : UATurilETO — Caixa du Correio : i ü l 

14, RÜA CORREIA DE ANDBADE, 14 
Caixa postal. 401» S. PALLO Telepiione, 

F. AMARO 
4r>2 

Gonslructor do niachinas para lavoira de caft4, cauna, 
arroz, assucar e algodão. Engenhos para st-rrar madeira, serias 
circularea autoinaticns; serras amer icanas ; rodas hvdraulicas; 

i turbinas, etc. I m p o r t a ç ã o dirccta de tulios p a r a a g u a , ga/. o 
1 exiíottos. 

Tem sempre cm deposito, para construcções dc prédios: vi-
SSKífâwaaaál. «nplo T, (riiitos de aço,<-o!umiias de ferro fundido, etc. 

Si 

TIIFATRO M R M N 
r m i j r » s £ t P A Ü C H O A L S E t r A x i i O 

-I--Í-I-I-I-

Crmit CsíTipyliia feica 
ITALIANA 

JDiriüiJa pelo cav. A . M A R C I i l - TT I 

H O J E - ^ ^ - H O J E 

A hi lar iante comedia em -I actca 

L í r g o al io í t m n e ! 
íPassatreui tis •ícnhnras) 

E B P S C T A C U L O r i K I U A E 
Toma pa i ts toda u companl i ia . 

AMANHÃ AMANHÃ 
íiü PuMücrellc 

n o v i d a d e p a i ; a s. r ' A i ' i . 0 

*3 I - O n i n t a - f a i r a , í a f t a ar t i . i t i ca 
do CJni.co C a a i l A I . 

P l ; i : < ; ' i s— f r i . « » s com 4 et.:rada», 
eaio r leí, i.le:u, ii lem, 15<S; 

eadfiraa de l . » da «ae . í ; l al ão <i» 
1-* liia, f i í ca.leira <!e S c l . f e e 
t a l ' " ' » ' '5 . entrada geral e _a!e-
riaa, 2 . 

O j fcillieiea ael ^m-se A Tatda na 
Coafc i t i r i i Caa:i.-:i(>< das I I áa 
6 boraa <la tar la, di poia t a bi iLc-
t ír .a do tlie^lro. 

P O L Y T H E A M A 
Euijirtsa J. CATEYBSOS 

brande (omp:tuhia Eqüestre 
D . i i j i d a por 

FHAMÍ HKOWN 

Hoje Hoje 
Terça-feira, 8 de outubro 

A Kiau la pautoinima em 3 acloa 
c 1_' qua.iroa, de grande «iiccesao 

t ü H D m L L O K 
Bearmpe i . liada por lOlJ crianea» 

uri latas 
B » I r a i r i n ( . o mi- ia-en ar. nt.— 

L a z u c s a va uario n o v o — H i t l e -
c t e raaa l a c r i s i s ent coi r,». —Gran -
es i b a i l ado i . — C i i j E n c t j apitara-
t o i o a a e . o m t — U i a a t d M 
a u in n i a tn a ci a a p t onJo iu i i a 
atlr.d í . o i i » - A . , í u . i i j . « o u r a 
dan da t a l a e 
vt l k e i r u s da c irta 

O eapectaculo coinff ara coin iimi 
var ado piogran.iuu de l o j a a roía-
p.inhla t paui l i iai inento com oa 

:{—celebres ele|»liantes—|j 
cbaurfec ia em automóvel 

2 i ' A » ú o á » « i n t a » f j m i l i a i i — 
Q n i n t a - f e i r a , i O ds o u t i l i r o , p r i -
tu» i a rranda i n a t i a i a c o m • 

j C e n a r u i o n 

FROiMÀO BOA-VISTA 

Tcrça-leira—S de etíiibro 
A ' S 2 I I O I J A S E M 1 ' O N T O 

Variada FÜNCÇ50 
DE DIA E DE NOITE 

5 ? 1 T D i PÉLA 

Quadro de pelotaris vhido ex-
pressamente da L u r o j a 

0 > i n e i l i o r r . s 

artí.- tas <io Brasil 

M 

ULTIMA HEMAXA 

F o s i i e s d u p l a s 

ESTRADA n;ANCA 

Ao Froutão ! Ao Fronlão! 

£0¥fi 
Noves e asatlGS 

Compram-se, vendem-s» o 
trocaui-se e mais artigos deste 
ramo de negocio. 

Sc ihzar t Ssrscahana 
Larüo General Osorio, 23 

B A B S O T T I 
8«o cp un i f jH c íntcn iongr 'u jb Jhb nifttliinaH pf iv i ieg i f tda» SOHKf i -

BA para bcncln iar Hiroz, inventaria pelo famoHo mc« liautco A l f r e d o \'a-
lcutini, de l^r^citaha. ]. ' a mais aper fo i^ jn !a dc toda* ne conR^neren 
produzindo diariamente eein o menor *«for<;o de 50 a «iO «aoca» dc ar-
roz, liem l :mpo, sem d e i x « r mar inhe i ro ! nem «jueliradoe». 

{ 'odemos mostrar hob biv. henett iadores muitoa at teata ios do itn* 
portantes inthn»!tines, que ji't tfím comprado no3»:».s ma<*iiinafl« 

A n.acl iua qu • occupa um pequeno ctpn.-o, acha-ta montada no 
nosso arrr.K/A-m á disposição dos «ra- benetíciadoree que quizerem exa-

minai a, 
Para mais informavõps í l ir i jam i-e « o^ concei^ionario^ em S. Paulo, 

A v t * i i i < l w 
aic-L de A ' i i e d 

i i i ^ e l P c v . t è i n n , i CíH, ou nas 
) Vaíei it ini , um Piracicaba. 

oflieina» uiccha* 

A cs fübricantes de lifores e drô nistas 

ib» niachinaa ds amo-

cerveja 
Participamos qnt a-i;noa o i únicos agon*. 

Iliar com laiepns autemat ic fa a outras, 
tTn:coa ii/tj or adores «Ia ncreoitada cevada JC*<**?Itei»tc, tarre-

fneta eleiimivanenl,: pais o clima do B i i f i l . l.iipu.'o daa melhorea pra-
cedenciaa, colla d* peixe e rnlliax. Comp et» sortimento do «Maneias, 
lierva» uied cinue», dro,-a>, ácidos * quarê ucr cutua art goi para in-
dustrias a pharmncouticoa. 

BARSOTTI & GIORGI 
Avenida. R. Pestana, 1SS 

TELLJ'H0NE, 10Ü4-CAIXA 110 COKItEIO, 7õ7 

FABRICA DE 
Bicycletas eMotocydetas 

IVo rddeu l s ehe r 

Lloyd Bromen 
t-aliidas para a K u r o p a : KRl.ANulííf, eu 30 do oatel>ro 

O p i i < | i i c t ^ a M r n i à o 

Illiihtiiwilo a ha rUctrica <'omma>tdnn>c: lf. llOUhE 
: al i i ia do Ssiitoa no dia I1! d o corrente, pura 

l<io do Janeiro, Bahia, Madeira, Lisboa, x 
Leixões, Antuérpia e Brenie? 

Esto paquete tem boaa e aa mais modeinaa accoui taodaç lo j i , a r » 
pusrttitfeiios de toda» aa classes. 

Todos o« pai|uatea desta Companhia t i m medico a bordo, romo 
tainbem co/inheire e criados poi t uguc/.cs. Aa passagcDs de tereeira 
ciasse ineiuein v inbo meno. , 

1 ' r e ç o t i u M ( M s ü a g e n a i 
Km caiunrote paia Anincrpia « (tremeu, marcos 500. 
l .m cau.arote, para o Itm ds Janeiro, rs. 40$; em 3 ' e !n« « - , 29|0 HX 
Jinj l e i , e ra cia-se, pani .Madeira, com imposto, rs. 
Km ter, t ira , !«SHO, para l. isboa, I eixfle», coiu importo n . IQ5S. 
E m ter. u ra classe, para Aututrp ia s ISremen, Ihs. 10-Ü O e UlOOO Je 

i n p a s t o ilo governo. 
\'eiiduiii-bc pastagens para as i lhas dos Aç^raa, cem saiHaa ão eos 

Madeira. 
l 'nra tratr.r s inais informsi.ões, roín os agentea : 

Zerrenner Bttlow da c, 
Hua Santo Autouio ns. o :I5—Santo* 

Em S. 1'aiilo: rua de S. Bvatu n.HI 

Kainliiiri-Sfiiliiiierihniielii 

toa garantidos. Niükelaturae esuialíe a íogo. 
KepreaenlanteH geraes do BAKE e PASCAUT, áe 

P O L E T T I C A L O I & C u -

bnportaçao dire 
cta da Europa c 

America do N o t i v . 

Completo «ortímen-
to e accesaorio3 para 
bicycletas e moto 
1iicycletas= Cober-
tOC8 DUNLOP-MICUE-
UN e CONTINENTAL-

Fazem-se concer-

P a r i n 

Rua Barão de Itape-
ttuinga i. 11 

Dampfschfff!hrts-fi!8ellschi{f̂  

m o u i A 8 abi a 
" A " ' * 
C"i;l'OBA 3u—10—#7 
C A I ' V I I tD l i n n o ) :10—10—#7 
C A P R O C A uovo) l . ' l—11—#T 
A s L ' <CIO.N ÜO—11—07 

O pa<|»ete ullemâo 

Babirá de Santoa em 11 d * outubro, pura 

Rio, Lisboa, Leixãe3 e HAMBURGO 
1 odos os paquete» desta companhia «ão providos com o> «m i s mo . 

d - rne nielhorainentos e o f i c r e rem, portanto, o nuior cou fo r to a » - « r s . 
ya» sanei ro» , tau lo de primeira c o m » de terceira c ias»" . A bordo de to-
do- os paquetes lia medico e rreado, as,irn como fos inhe i ro portuguç.: 
e, at<? Por tuga l , a.-, pa.s,agens de todas a.s c ía-se , incluem einl io ife 
mesa. 

Hara tratar com os d n t e s 

JOHNflTON ás O. 
H u a J u ü c U o u i l u c l o « » • t < j , s u l i r a i l o 

F O L H E T I M 

J t t l i ' ) S a n d t a u 

O DOUTOR PARREIRA 

( T í a x j l c ç ã o d e Pitnao nt: , r. : ;s 

O i l o t i l o j - lJai*rcira 

I I 

U m d s grandes prazeres do sr. K i -
auetiiont era declamar com rmphuae, na 
presença de Ar i » t ide « . aa pa i ta^env do 
jornal , aeu predilccto, onde Tinham re-
f e r idos e la rgauc i t l c conuuenudoa oa 
Sscaud.,;, a do clero. 

Ar is t ides tinha tomado o part ido de 
•upportar re t ignadameute aemeihautes 
leituras no mais absoluto si lencio ; mas, 
se, por in fe l ic idade, ao eacuial as, dei-
aava tran>parcccr um asrriso, ou que 
se permit t ia a l iberdade de t>amboieae 
u i a perna ent ar de duv ida , o rústico, 
que o . e a t a va obaervando de aoalaio, ;n-
t e r r o v p i a abruptamente a leitura e to-
• K f a r a a af>ostr«phai-o do n-.odo niaia 

Dei jalde protestava Arist ides pela sua 
inno, cncia ; delialde .se de fendia de per-
tencer í congregação dos jesuitas ; de-
bald? alt irnnv-, que não era um esteio 
da tjrrannia, accrc-sceutanda que deseja-
va tãy vehementeinente corno o propr io 
sr, K iquemont a f e l i c idade c «i lil>erd»i-
de do?4 povos : era t empo perdido : o ou-
tro lançava a defesa 4 conta de hypo-
criaia e continuava a considerar o dou-
tor como um seyde do poder. 

Com respeito á venera , que o bom do 
doutor Parre i ra tra/.ia apre/iihada ua 
lapella. da casaca, ser-nos-hia impossível 
enumerar os amariss imos sa iva*mos c 
ironia » pungentisaiaia» que cila custou 
ao pobre do homem. 

Com tudo, Deus sabe que eile a t inha 
ganho de um modo bem innocente, e 6 

agora occas i i o de r e f e r i r de qne espe-
ciosos meio* se serviu a Prov idenc ia 
par.t pendurar ao pe i to do doutor Par -
reira a cruz da L e g i ã o de Ho., t : re -
compen»a que t inha t a « o de tardia 
como de inesperada, t ão espessa era «t 
camada de modéstia «-m que o doutor 
occultava a pervla dos scua me iec i -
mentot» I 

o axsuid* swcct̂ aw a ŷ "̂ » 

reali^oi,-^e cerca do»s pr imeiros annos 
da restaurarão. 

A n d a v a visitando o centro da Franca 
um príncipe dc sangue; e, como quer 
que L i inoves o possuísse em seus muros, 
a cidade de S. T^cotiardo entendeu de-
ver soiicitar a mesma honra. O viajan-
te rea lengo dignou-se de fer i r o pedido, 
e o dia em que S. L eona rdo logrou a 
dita de franquear as SUHS portas ao au-
gusto v ia jante , foi um dos m a i » me-
moráve is nos aeus anuaes. 

A cidade vestiu l o go de manhã cedo 
as s iua melhores galas; a fachada da 
mairie fo i adornada dc pave/.es e ga-
lhardetes, e os habitantes, no auge do 
enthusiasuio, i i lum ua i am as t á n o em 
pleno dia. 

Cerca da uma hora da tarde sabia a 
cava l lo da cidade uma deputayáo com-
posta das peasoas m a i » gradas, a tim de 
ir receber a altera ao caminho. 

Desde tempos immcmor iaes que r^âo 
L e o a 4 r d o xivio via, ttem mr^niu no car. 
nava l , uma cava lgada tão brilh.tnt»», no 
me io da qual sobre-abia j»elo seu lgarbo 
o doutor Ar ist ides Pa r r e i r a . 

Cumpre notar que o maire de S . í^eo-

> t^uaudo Íuí-MI $ W üix : 

tes que tinha dc fa lar a um principie, 
íicoti jior tal sort<* impress ionado que 
succurubiti passadas duas horas a uma 
apoplexia formal , e que o doutor fo ra 
:ot;o e i í .arrecado de o substituir, ra' -
nos na sua qualidade de adjuneto do 
que em ra/.ão da sua c loquencia . 

Arist ides levava, pois, em um dos ar-
çõe i da sella uma pequena al locuyâo 
que devia enthu->iaf>mar o príncipe e 
imrnortalisal-o a elle entre os seus con-
terrâneos. 

Po r infe l ic idade, ou fosse que a Ca-
pona estivesse doente nesse dia, ou que 
não fosse ju l gada d igna dc f i gurar em 
tão notável solennidade, Ar ist ides mon 
t i ra p ia primeira vez uma outra ali-
maria, extraordinariamente pacif ica tam-
bém e que, segundo parece, era pro-
priedade «ic um mole iro das cercania . 

(J dr. Par re i ra , for te como ura cen 
tauro e capaz dc montar em osv_» o pr -
prio l iucephalo, estava tanto ã sua von-
tade no dorso da azcmtila como um pre-
lado na sua catiiedra* De cabe ia alta, 
cumpr imentava para um lado e outro 
com o chicote as damas que estavam 
pela i janei ia- , fazcndo-o com 4 1 t ent i -

^ ^ÇlèiàkíÉi ià^v 1 ai l avam 

dc gabar entre ai a bclla prcsenya do 
doutor . 

T u d o i^apt lo melhor e havia jã uma 
hora que a cava lgada chouteava na es-
trada, quando uma nuvem de poeira 
cujos rolos semelhavarn de longe uma 
tromba, annuuciou «i chegada do prín-
cipe. L i a ellc, com e f f e i to . 

T e n d o d ' i * a d o a carruagem a duas 
léguas da c.dade, chegava a cava l lo , 
acompauhado pelo seu estado maior. 

A um s ignal do doutor Porre i ra a 
deputarão dc i : . L eonardo fez logo alto, 
e todoa ^s corações bateram descompas-
sadsiníente O doutor empunhava ein 
uma das mãos a hareuga e ua outra as 
redeas do g inete 

Ma l o príncipe parou a pequena dis-
tancia Ar is t ides deu de e-puras ao ca-
vallo, e, adeant ado se aos do bando, 
dirigi-.i-se ao tre e para o augusto v ia 
jante . Mas , ho c atastrophe i m p r e v i s t a ! 
ma! o doutor se tinha incl inado sobre a 
sella e ia para rec i tar o discur-o, eis 
que o mald i to do 'ava l io rompe cm cor-
covos e g a l j e s tt io seccoa e r i jos que 
Ar is t ides é emsp^do da seiia e, sahíndo 
pelas orelhas da besta , vae rolar c omo 
|a.ia y i t i è até do 

Rste reprimiu l ogo com o olhar o mur-
múrio de esi arneo que come<;ava a ma-
nifestar-se nos da comi t i va , e , incl inan-
do-sf artectuosamcute para Ar ist ides ,que, 
de con fund ido que era, não ousava mu-
dar dc posição, dignou-se soltar uma 
dessa-, phrases subtis que fizeram a po-
pularidade de Henr ique I V , phrases en-
cantados as que con calam de todas as 
desgraçase que fazem a fortuna dos reis. 

—Oue i ra levanta i -se , meu caro se-
nhor , lhe disse e l le . 

Ar is t ides obedeceu immediatamente , e 
commov ido até ás lagr imas , beijou a 
m ã o do príncipe. 

A l g u n s meze^ dej»ois desta desventu-
ra era o dr. Par re i ra nomeado i « v a l -
iei ro da L e g i ã o de Honra . 

Este successo foi notono em to o 
d-partainento, onde ainda ho je se diz 
que Ar is t ides teria morr ido sem a cruz, 
se não tivesse montado o c a . a J í o do mo-
leiro. fm« j » in • auto o leitor ,->e um 
tal caso ot ferecia ou não margem 
lis-kima aos dicterios do sr. R iquemont . 
P o d e m o s até di/jti sem receio de e x a g . 
g e r o que o aolar do lavrador era uma 

mi/ martyr ios e era lançado ás UraM 
duas vezes por semana. 

O único laço que existia entre estç^ 
dói» l i omcr^ , era Lu i i a cuj»» tertio o do í ^ 
t©r v iera d^ algum modo minorar . 

A ?spo»a do r. Riqu^mont achava m 
numa desta- situações de coração e d o 
espir i to que não t t nh t c em roaiance*. e r s 
fadonhos, nem visitas im fo r tunas . 

A principio achou o doutor r idículo m 
c!.egou at^ a rir-se em particular do ab^ 
doiucti c da cabeUcira do medico , ma»% 
atinai, não pottde deixar do ;-re Jar- lha 
a fiondacie e de con » tgrar-ihe u.ua ver* 
d. é r.t estima. 

A existencia de Lu iza c r » ! .A m o d o 
sol itaria e triste que os «-c: melhores» 
dias e ram aqnel les em qt:e o doutor 
sel-a. Ao menos podia tr » tr com el le 
a lguns f ragmentos de kléas, uma ou ou-
tra parcel la dc sentimento. 

P o r outro lado, a tno< -!a s ra . 
K iquemont , a sua amabih f.. ! •* a 
belleza» a sna melancol ia c a .-ua s-.,íde 
tão f r á g i l e tão delicada, tin i irn inte-
ressado v i vamente o roman-- co A r w t i * 
des, que p r^ f e a » a v * j»ela sua e i isn í t % 
ma; - c o í j í c e maia sincera 

, (C«M.Í.slsa}« 


